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T R A T A M I E N T O ^ 

D E V E N T A : 

C?entro Esr>ed-n coa 

j s r . 0 x P a r a l a s e n f e r m e d a i t o de l a 
S a n g r e , U l c e r a s , T u m o r e s e t c . 

- N " . 0 a P a r a l a B l e n o r r a g i a , G o n o r r e a 
y G o t a M i l i t a r 

D > 3 " . ° 3 P a r a l a A n e m i a y sus conse^ 
c n e n c i a s , C a t a r r o s . T o s , B r o n i p i i t l s , A s m a , 

D e M l i d a d , e tc . 

z k t . 0 4 : P a r a R e n m a t i s m o y e x c e s o de 
A c i d o U r i c o 

3 \ r . 0 s P a r a l a s e n f e r m e d a d e s de l o s 
R i ñ o a e s y E s t r e ñ i m i e n t o 

I n y e c c i ó n Z e n d e j a s 

p a r a G O N O R R E A o B L E N O R R A G I A 

G R A M O F O N 
L o m e j o r d e l m u n d o . V e n d o p o r 1 0 0 p e s e t a s 

y r e g a l o 1 0 p i e z a s y u n a c a j a d e a g u j a s 

N O C O M P R A R L O S I N V E R L O Y O I R L O 

D I S C O S D O B L E S 
G R A N S A L D O 

P E S E T A S 

B e p M l m É m i e I m M WM B M se mVm por mi^ 

* 1 6 

EXTIRPACION RADICAL 
(porla eléetrleldad) 

Absolutamente garantizada. 
Consultas de Información 

gratis: De 10 a 12. — Doctor 
M . P0U3 BONET - Lauda, n.0 3«. 3.° (Junto Cortes) 

P E L 

V E L L O 

i>t¿- iffia'kíA ¿a3a{>arece coa M n e m i o r a a m a ii&tasu^aa 8 m i 

O r o o o e a s i ó n 
de toda clase do ropa y calzado de t e m 
porada, botas f o o t - b a l i . Inglesas, San
dalias de todos los n ú m e r o s . Ropar 
para Sports. Ar t i s tas y Mi l i t a res . 

Preolos nunoa vistos 
97, 8. Pablo, 97 ( jun to Iglesia); , 
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S U S C R I P C I O N P Ú B L I C A 

D B 

100,000 oipcMes ím0m jm s g mm m 10 
H a b i é n d o s e cubierto totalmente la s u s c r i p c i ó n de las 20,000 Obligaciones 
Valencianas Norte 5 y medio por 100 anual destinadas a Barcelona, los 
Bancos aseguradores de dicha s u s c r i p c i ó n han acordado declararla 

cenada. 

a i 

I B A N C O H I S P A N O C O L O N I A L 

Barcelona^ 26 de mayo de 1924 

S O C I E D A D A N Ó N I M A A R N Ü S 

FABRICA DE PARAGUAS, SOMBRILLA 
PARASOLES Y BASTONES 

R o n d a d e S a n A n t o n i o , 6 6 - G r a n s u r t i d o e n M o n ^ 

d e r o s y A b a n i c o s - R o n d a d e S a n A n t o n i o , 6 1 
Visiten mis escaparates y podrán apreciar los articiilos dé ocasión expuestos, salvados del siniestro que ocurrió al embarcarlos ps;̂  

América y que la casa aseguradora me autoriza a venderlos-a los precios inverosimlles señalados en los mismos 
AI no haber quedado realizada la venta de todos los artículos, debido a la falta material de tiempo, mañana miércoles, se continuará desti( 
¡as 9, basta las 10, recomendando a mi distinguida clientela, se abstenga c v l o posible de comprar otros artículos que no procedan del sinic^i'' 
Caso de no quedar liquidados todos los mencionados articulas en el referido día, se continuará la venta el lunes de la próxima wu ' 

hasta su completa liquidación. — R e c o t n l c t a d o f - t - a t i b r e v e s a l v e r i f i c a r s a a s c o m p r t i ^ . 

Fábrica de Pañería y Driles de VALENTIN 80LEF 
Inmenso sur t ido en estambres, gabardinas novedad, frescos y a r t í cu los negros y azules, a precios b a r a t í s i m o s . Gran stock 
p a ñ e r í a . Retales de I ' I O a 1*80 metros, en 7 1|2 palmos ancho, desde 2 '50 ptas. metro. A V I N O , 7, ent.0, esquina í-'emam 

CONSULTA de enlermedades de ta p ie l y da los 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e r a , 20, en t io . 
De 11 » 1 y de fl a 7. 

T H i t í o o P í m í o n Médico especialista de Venéreo, Sífilis, Viaa Urinarias, Piel, Ma-
U l i n i b a u l i l I l c U triz. Impotencia.—Rambla, Llano de la Boquerl í . 6 (entre calles 
Hospital y San Pablo).—Consulta diaria de 8 a 12 y de 3 a 8. Festivos de » 12. 

V í a s U r i n a r i a s — M a t r L c — R a y o s X 
Raza de la Universidad, 1; de 3 a 5; económica de 7 a 8 

D r . B A L L . S E T S K 
Médico oeuüxta.—MunUncr, 93: da 10 a I 
Olnlea. oaSe de Sans. 143; da 6 • 7; San», 

H n „ O t l i r t i í n i » UÍTTQO ha traslladat la Consulta de Malaltles Nervioees 
l i r . O d l l a f l O r l l V W a Barcelona, Ronda Sant Pere, «8, I . « L * de 3 a 6. 

" V I A » U R M N A M I A S - M A T R I X - S I P I U S ^ R A Y O 

S E Ñ O R A S 
Bnr t ido completo en balas y Taatldon 

a precios corprendenleg. K L LOUVRK. 
Carmen. 88. 

Q o f a / u e g o r 

P . C O M A S - B r u c t a , 9 4 

R E P R E S E N T A N T E S R E VINOS 
Cognac y L icores , deseo ert Barco 
v todo el resto de C a t a l u ñ a . Ksiv . 
L n i s Hidalgo B o d e g a s - S a u l á c a r de 

L A C A B E Z A P E S A D A 

E L M A L E S T A R G E N E R A 
Boa coa frecuencia s í n t o m a s <ni 

denles de que í o e s t ó m a g o o »us ̂ " j 
les t inos no func ionan bastante 

E n la m a y o r pa r le de los caso» ^ 
conviene r a c a r r i r a los pnrgantca n. 
c ier tos lazantes , que h a n de «H'8 '^ 
nar le I r r i t ac iones y cuya a c c i ó n • o í " 
el e s t ó m a g o as posi t ivamente nuM 

L l e n a r á usted n n doble fln tornan^ 
durante algunos d í a s una cuche 
de Magnesia b ien preparada. 

L a m á s reeomenda )le es la •n ' ; ? i ] 
maz 
•« I . 
( j u i r W i , . 
qu ler o t r a marca qaa le ofrezea11 

' • u s t l t n e t ó n . 



E L D I L U V I O 

V I A S U R I N A R I A S 

PIEL ' M A T R I Z * PROSTATA 
I M P O T E N C I A 

llaeTO método de tratamisnto cientillco, 
rápido y económico 

E l e c t r o t e r a p i a 
R a y o s X 
D i a t e r m i a 
F o t o t e r a p i a 
S a l v e s v s á n 6 0 6 - Q 1 4 
A n á l i s i s d e s a n g r o 

Consulta de 4 a 8 - Dominóos de 12 a 1 
Pol ic l ín ica Doctor F a r r é Fíjoan 
R o n d a U n i v e r s i d a d . S. p r a l . 

frentf al l'ati Blam 

12 DUROS 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L e d a r é 
un corte traje estamOre superior, por 40 
pesetas. Hechuras y forros a nuestro sas

tre. 50 pesetas 

Oh 98 p n s tiene a i i ia le do 150 
Pruébelo usted y suba al piso principal 
de la calle de Tratalgai, número 3 (junto 

a la plaza de llrquinaona) 

R e t a l e s p a r a t r a j e s de n i ñ o 

Martes, 27 de mayo de 1024 PAO. f 

Trajes caballero y n i ñ o , extenso su r 
t ido, desde C'TS ptas. E L LOUVRE. 
Carmen, 38. 

T a i m p i p 

REPARACIONES COSIDAS 

Y G A R A N T I Z A D A S E N 

LOS NEUMATICOS 

V U L C A N I Z A C I O N d e C A M A R A S 
con abonos menimaie? por coche 

V E N T A O E N E U M A T I C O S 
M I C H E L I N C A B L E Y G O O 

D R I C H S O U P L E C O R D E 

%m 2 0 8 - T e l . 2445-A 

T O S P E R I H H ( e a í a r r o ) 
i » . , Brongaltis, Asma. Afecciones 

/•-^r^TS, aparato respiratorio curan con 

# m m m m á w m 
' ¿ i k¿!s Vsnta: Plaza Euesca. 10. Sans. 

Segalá y farmacias. — Der.usi 
to ándreu y Pérez Martlm. 

T H i ó 
E l m e l o r d e t o s p u r g a n t e s 

P a p e l e s p i n t a d o s 
Papel para cristaales. Archa, 6, Telf. 4473 A 

P A P E L D E 

F W I A R . 

C L A 5 I C O 

C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

Ronda S a n P a b l o . 7 , e n t r e s u e l o , 1 / 
Consulta especial para obreras. UNA PESETA 

Visita de Kiete a nuevo de la nccña 

R E P H R f l í r l O N D E C A L Z A D O 

E J . H A L A G U É 
Calis Joaquín Costa. 4. kiosco n A B P n Rflk 

(antes Poniente) D A n U a L U I I H 

L a s m i s a s fls ü m n m 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

i j j i uLUimii • • 

•-!!!!; 
E S P E C T A C U L O S ^ 

T E A T R O S 

y TV V •! -*- #• -«"í- -*- >- • . W 

T e s t t r e C a t a l á K ^ o m e s t 
Teléfono 8500-A. - Días i. 5 y 6 Junio. — Los célebres artlhUu franceses M. L.B B A U Q Y et Oí nre!?r/I035. — Día 4. m a r * 

u s d a P r i o l a . — Día 5. d u e l . — Ola 6. L. 'ant t fma et U n a d a n c e u s e o • t t n o r t e . — Sábado, 7 Junio. — Debut de la gran 
COW1P "i f i lA de n i C A !._>0 %IMO-a(ASO. — Kstrouo del mayor éxito del año 

| C X J R I * . I T O 3 3 E 3 C ] F L X J S í 
Y So despacha en contaduría 

T I " V " O I _ . I 
Grandiosa compañía de zarznal a 

• l'rimer actor y director 
F e r n a n d o V a l l e j o 

M a e s t r o s d i r e c t o r e s y c o n e e r t a d o r o ? : J 0 3 B E S P ^ I T A , G S ' í A H O O T O :» I S y RAIGON OOSa.'S 

j Boy, martes, a las cinco tardo, magnífica matinée A PRECIOS POPULA RES. — BüTAOAS A DOS PESETAS. — I^ i zarzuola en un acto: UA C A R A 
7 <MINIS . R O creaciún cómica del primer actor FEU-VANDU VALLEJO y demás principales partes de la compañía. — El saínete en dos 
•> f01'» T seis cuadro», de Muflo/Seca y Pérez ¡CT-g rwt tP*- «< 'tes por las Sras. Martí, Suarez, Pitareh. Bordas. Villasante, etc. -
¿ üerninde». mdele» del maitólro Guerrero: A A M B A A * ? » %J A C » tfoche, a las dloz, grandiosa función A BENl-FICIO DE LOS 
| torteros y jA.coiaaoca.aca.oress 1° ̂  ^ ^ ¿ l ^ ^ A i t Z 
• ESH. UICT^-lDOn. - EMILIO SAQÍ-ê RBA 

F e l i s a H e r r e r o . A m o a r o IWar t i . J o s A O - r c l a r » o m e r o , R i c a r d o K u c n l e s . E. Gorjé. Bordas, Espí, Baraja, Pitarch. etc. y 
• 'TO DE CONCIERTO. — Mañana, miércoles, tarde, función popuial. - Butaca, a dos pesetas. coro esuerol y ACI 

? v0?,^ ^ O* C T A O O porEUIMO SAGI-BARBA. - Jueves: FestUliiad de la Ascensión. - Tardo. 2 obr*»: n ú - n e r i 1« por Femando 
J valiojo. — L o a O A V I L A N O , por PABLO GORGE - Noche: D I C X A O r R por EU1 LIO SAGI-BARBA. — Viernes, estreno dei 
T D i -ÜL5 M O N T A S zarzuela en dos actos do E. Nieto de Molina, música del maestro Parera 
• Se despacha en contaduría con tres días de anilcipaclón con el aumento del 15 por 100. 
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O R A N T E A T R O E S P A N O L r - » » ; ^ a c « ^ ^ ^ 

T E A T R O N U E V O 

i ^ T O K ' S . 1 ^ I L T R O V A T O R E , 
por Carmen GnlMrt ELDA E08F.3. MIUÜKL ARTELU. JOfiK CAITünAS. 
UJL&UUU mlórcole» ' T ' O f S O A Eor EMILIA VlftAS, JOROK 
noche, Bogund» d« * » J-RAU y el coloeal laoor KK-
SIQUE ACVABEZ. - JaeTM, Urde 7 noche, rrandloaos carteles. 

T o o r a é s p o r C a t a l u ñ a d e l e m i n e n t e c a n t a n t e 

P A B L O G O R G E c o n L O S G A V I L A N E S 
Hermanos J. BAQBT.—Tteepeehw Teatro Victoria da i a 6 tarde. 

T E A T B O V I C T O B I A 
B o j , Bartet, noche, a las d i o : B U T A C A S a C I N C O F > t a » . - E N T R A D A G E N E R A L , U N A P t o . 

gg l tzttaxo d d a&*l! La iastnosa « v i s t a «o dos actos y 25 cuadros, de Amlchatis, música de los maestros Roselló y a a r á , 

lapModJdaa decoraciones, 25. -» 500 Artísticos trajes, 600. — 100 Artistas Internacionales, 100 y las célebres vedéis,-: 

E S T 

G l o j r ± m > C r v i z m f % , - n . 
DANGRBVE, SUZZANB DARBY. LYDIA FRANGIS.'— - Clamoroso éxito del popular AS del CINE, el auténtíco 

Ü B n v t f V O CUADRO, E l « o w b o y e n e l E a t a s n l n e i , mararlllosamente secundado por la aplaudida Compite de 

a s n o a i B r e t o , c a - z ^ o x i x A . Q - X J Z M - A . i \ r 

P r c c l o a p o p u l a r f s i o a o * » 

^iStSaaa, miércoles, noche: Primer episodio, dentro de la revista de una de las películas en que más éxito alcanzó 

| ' ' ^ c 3 . c a . i o F O l O 

3 F O L Z O j F l ^ . M ^ . 
O I M a d <S«I T e a t r o I n t e n t a i M b a l d * M a d r i d . — O l r a e e i d n A r t í s t i c a y <•• E a c e n a i 

A R T U R O S E R R A N O 

l a i t l i •( Irtu de la Temporada de Frlmarera. I M M r e o l v a . 4 d a J a n l o . — Tarda B l ó x l l o e n t r o l o a 6x11 o » . . 

f t fef f i l l l l l B a l r a n o a a B a r a a i o o a d a 
S : I L i F I H * O I N T 

btrenada y representada 110 veces en Madrid por esta eompaBla. 

H teatro m á s b o n i t o d a B a r c e l o n a . - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s d e T U E I ^ I A - C I B R I A N | 

tarde, a laj etaae. KatlBé» La L a s a 19 a f r t f s tt f t lma repreeentaddn. — Soche a la» dlaav coarto: La co- D { p f ¡ . X 
• o a M d t a t r M aetoa. da Pedro Mc&oa Reea. ' - a a c i d » A U l t í O , medí, «n trwaetear enatro cuadro* de J. Haatler Hannen • » » " " ' X 
S S S í s S í ¡ : . , £ ^ R i r r i - ^^?™™¿Z£F£V£¿L%%& D o n J u a n b u e n a p e r s o n a J 
Pronto : E S T R E N O del drama en tres actos, de don A D O L F O M A R S I L L A C H , E l p e s o d e l a s c e n t u r i a s j 

t*****'. ******* 
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E L D I L U V I O M a r t e » , «T de maytf de 1011 P A O . r 

i Vft ,f , A A A A A A A A A A tk t 

C O M I C O 

I E x i t o a s o m b r o s o fiel p e p e n o i s r - A . i r , c i s i i n t 

Hoy, martes, tanle NO HAT FUNCION p ú a dar Ingrar al onaayo general d« la rarista 

H ! l j D r í n c i i D ^ C a ñ a m ó n 
Koclie. a las nnere y modja.— Primero: La Ktnaela en ua acto 

E 3 1 c i i a " b l o c o n f a l d a s 

Segnndo. Gran acontecimiento.—ESTRENO enEspafiada la revista en nn acto dividido en dosoi.-teiy die» cuadco». música de Serrano Uitrero Z 
y m^alca del maestro PadI! l i 

* eacrita expresamente para Narelsln y representada con extraordinario éxito mia da 1,000 veces en Baeuos Aires.—Decorado nuevo.-El iaísimo 
J restnario.-Kstupenda presentación 

" X * I B 2 T R . O P O H u X O » . A . A l . 
C o m p o ñ f a d a c o m e d i a » <Ia «I- AK VILA. n r o c o r f e t i t o de l Teat ro Inlanta Inabcl , de Madr id , d i r ig ida p o r a l 

o r i m a r ac tor PACO A2.ARCON. — H r l m e r ac t r iz MARIA LUISA (HOMBRO. 
ULTIMA 8KMANA.—Hov. martes, tardo, a las cinco y media, raatináe selecta; El verdadero éxito cémlsode grran risa en tros acto* 

Noche, a las dles y coarto: El éxito cómico de Erran risa en tres actos 

üaüana, miércoles, tarda, matinéa selecta: E l o r d u ü o da Aliiacata-—Noche: 
E 3 o i i . o l 3 . c l o c 3 . o F a o o . A - l o / r c ó : o . 

ton la comedia on tres actos de Fernindaz del Villar Alfonso X I I . 13, estrenada por el soüor Alarcón en lladrtd, y al dUUo«o de los hermanos Qntnter* 
Dos p s s e t n s . - Se despacha en contaduria. 

T e a t r o B A R C E L O N A 

i 

GRAN CO SIPA Si A COMICO DRAMATICA 
del eminente primer actor 

R I C A R D O R U O A 
um :t:ii.:ini':i:.i •ti.s.-i!;j-i.ii:'f. v t. vc.%- r.:K\\:i:\vx.:v-:\:.KX:\. s.:i::t?j..r;t:;i;¡«- t;jiij::s :• ui:i!;i:.i. i;;iiii:it';s-'i.'i:'i.j|.:i:-i-:a'i«i:«i:ir.i'.K!i«i .I.III.Í •••.i;:r:i'ii.->i-> it II,:<.II iiiwwnMai 

Hoy. martes. — DESPEDIDA DE LA OOMPASlA. — Tarde, a las claco y coarto. — f.a hermosa comedia en do? actos d« Jacinto Bsaavsnte 
XJ>E9J l o c u u r a e l © l o s S Í O I ^ O . T o r o s 

La Interesante comedia en dos actos de Manuel Linares Eiras 

Noche, a las diez y caarto. — La comedia on tres actos da don Jnan José Lorent« 
X J I E L t l o r i - e a « 3 . o J R i 1 E L t o a I ^ ' u ^ m p a f t í a V c ^ S D I - A - Z - ^ - X ^ T I G S - ^ S con 1» hermosa eomeíU délo, hsmwnos Qnintaro 

w A . 2 3 3 . o r o s y E L l o c x . o r l o s 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

, , C O L I S E O O S 
• * a i V A W I E O A O E 8 

•5. 

i - f i S S N O M B R A S E N R B Í - I E V B ^ L ^ Í , D d f ^ ^ S ^ l ? ^ » ^ " r p 2 r á S H 

a tardar a las dooa da f í O V I T A iUTdal» popular U V / I I 1 / » . 

lias. — OVACIONES a la eminmile £ 9 7 7 A H Í A S n M S & A eo »n repertorio exoláslro. 
y popular artista. Idolo'lf! pübiloo: •tt- am- >* i -<*J» « - ^ « s v Fastuosa presantaddo. — 

Viernes, DEBCT da la célebre dlvetta N 1 T T A J O , en el ORAN FESTIVAL oreanlsado por la revista n!2! , t .A T E S í H A 

http://E3oii.ol3.clo
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T A Q . 0 Martes, 27 de mayo de 1924 E L D I L U V I O 

T p s i r n é o H I A N V S Í . S U G R A N E S 

Hoy, martes, 37 ú t Mayo d i 1924. — Tardt, a las cinco. — Noche, a las diez: La ya ¡ amosa revista en 20 cuadros, 

I 
con el nuevo gran ix i to 

UMA NOGHE DEL DE&ñMERON- y L A S S O M B R A S E N R E L I E V E I 
presentadas MmmMmBmm B g*g*mm0a.K E l espectáculo m á s caito. El más dtveriido, el Entrada n 4 * * & t 9 \ 
p o r t o troupe * * m M m j a M M ^ W P f W M K Z S M más económico que se presenta en Barcelona y butaca • g B m S M t S m á b j 

Miércoles, 38 de Mayo, ACONTECIMIENTO ARTISTICO: ESTRENO del Sketchs cómico, en dos cuadros, 

D E M O S C O U A M O N T S E R R A T 
dos magnificas decoraciones nuevas de Ros y Ouell. - Lujoso vestuario. - Original tobogán y D E B U T de ¡os fenomenales artistas, 

T E 
E l verdadero at le ía , E l que sostiene dos hombres en un solo brazo. E l que dobla vigas de hierro, en lucha con 

O L I T 
E l AS, E l Invencible, E l más bravo, con el ESTRENO del Sketchs cincmalográfico pateado mús de 200 noches consecutivas en 

varios teatros de Nueva York, titulado: 

E L T E R R O R D E L A S P R A D E R A S 
% Broccklln Public House) ENTRADA Y BUTACA, DOS PESETAS 

T E S . A - T 3 r t O B - f í u m O E I * O K T J k . | 
Mafiana, miércoles, noche, DFHJUT de la compañía de comedia * 

^ T e ^ t r o s I V i a i n f o , M L a r i r m y 3 l s i e i ^ t a e v o 

v 7 £ $ £ o - v ? o l ? £ r E t e r n a v i g i l a n c i a L o s c h i c o s a l a e s c u e l a ^ " " " t & ' & i * 1 ™ M 
f f m ^ c a p i w u o T o c i o s l o s l i e a r j C K i a r L O s X u e i r o z s . - v a a i o i r t e s 

La casa del misterio i p La batalla sesue!"iyakawa 
athé Cinema y Salón Reina Victoria 

H O Y , Y T O D O S LOS D I A S E L E N O R M E E X I T A Z O D E A N O C H E 

con el c a p i t á n Kleinschraidt - E X C L U S I V A E S P E C I A L G A U M O N T - Pe l í cu l a científ ico-
Instructiva de grandes cazas y pescas en Alaska - Unica pe l í cu la que ha merecido el ho
nor de ser presentada ante SS. M M . los Reyes de E s p a ñ a durante su estancia en Barcelona 
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G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C l n o B o h o m l a 
¿ D ó n d e e s t á l a p a r a d a ? - ^ t ^ ^ ^ Ü L a c a s a d e l m i s 

t e r i o . ^ M í í M J ^ L a p o r t e r a d e l a f á b r i c a . - c ^ ¡ £ f f l S 5 & . X - a . toatalla. 

II07, marUK. — Tardo j noche,—El proararna ni4» enorme de ttAot̂ o* clneg. — 1 M pellealu oómlcM 
E l t o r e r o d e i n v i e r n o y 

Cuarta Jorcada de la emo- T g n e w t o i 
donante película hUtóriea p U F I C I 

por e l c é l e b r e a r t i s t a j a p o n é s S E S S U B H A Y A K A W A . - ^ ^ T ^ J ^ ^ T L a p r o h i b i c i ó n 
d e l b e s o , ^ « ^ . S ^ ^ ' ^ Í J A l m r ? . d o X > i o s ^ ^ r ^ r t ^ J f f ^ 

X e S i t r a g - e c i l B u c 3 L © l F o l i e s 3 a © r g - © r © 

I E 3 3 L . J 3 0 3 F 1 - A . X 3 0 H o y . m a r t e s . D E S P E D I D A d e 

| P X l l e ^ X l . - A . I L . O T ^ r S O 

C I 1 T S S I B I S y H O S T A L C I N E 
Bny, manea, rüa de Mo-
(U, excepcional programa: 

T h a t a 113 grandloa» película de éxito icdla», 1-3 D d i a i m t¡bl8 y ro^Utralmecta Inb r «i o a c a H o l m í c t o r í r t nulnto libro de la loten 
X - d C d a d U C 1 I l l i a i C l l U « n t e «wrle en ocho Ubroa " » - « » / • « • » » • « flblo y maílatralmente mtarpreu 

^ ^ « A " ^ 1 ^ : - T o r e r o s d e i n v i e r n o " E l s o s p e c h o s o M ^ c ¿ S ^ l S f ¡ - ¿ D ó n d e 
pcf-5 l a n a m r l i ? preeloaa comedia.irraa risa.-Ua&ana. mlórcolea, extraordinario pro^rama.-Ju» 1" _ h a t o l l a • otraspollculu 
c a í a l a p a i a u u l res, festividad de la Ascensión, p-an soxlón matinal de once « una. proyectindoae *-*» U a l d l l a aeMTBENO. 

H O Y Xy H M 1 " I IStL O 
de grandioso programa en los aristocráticos salones 

K U R S A A L Y C A T A L U Ñ A 
de la película americaua 

LOS ESPOSAS DE LOS HOPKS PiBBES 
y L A ÚLTIMA EXPEDICIÓN DEL CAPITAN 

3 ^ " ^ < ^ * ^ ' — N - • - » » . I C a t e d r a l d e l a s O r a n d e s 
S V M / C D V a ^ J u L l :« A t r a c c i o n e s y C i n e ts 

D i r e c c i ó n an i s t i ca : A N T O N I O A B E L t E l R A 

Hoy, mártes, grandioso programa de cine, proyectándose la grandiosa película: 

L a m a l d i c i ó n d e A d i v i n o y D i r e c t o d e P a r i a 

Jueras, estreno de la grandiosa película 

L A D O L O R E S 
B Q J F t I V E l S T O C 3 - A . 3 V E S S 3 

oon numerosa banda da guitarras y bandurrias; can
tando la jota al notable tenor aragonés. 

M I « p e o l M . a s Ms tyo 
M A C I S T E - P O L I T O 
3 estrenos, 1 - LAB SOMBRAS EN RELIEVE 

B U T A C A . D O S P E S E T A S 
• • ^ • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

F * A T H E - C I N E i V i A 
• ( O r o u a s l l a a l - l a c u n o » -

cómUa 
n risa.— t W ^ ^ S l L a s t r e s h e r m a n a s , £ S 2 ! £ S . e ^ e ^ P a m p l i n a s c a m p e ó n d e t i r o , g u S l ¡ ; rt 

E n t r e n a r a n j o s , ^ ^ C ^ C H A R L E S R A Y . - E x i t o s i n i g a a i doc l ' enSSSÍL0^a íS ,u 
H a c i a e l I P o l o A i r t l o o ^ e ? p i ^ S f ? ^ r i e n W ^ ^ « - B M 

r la pesca de la BALLENA, entre otras interesantísimu escenas dol POU) NORTE. 
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Boy, martes m»gnl£c 
L o s m o d e l o s d e u n p i n t o r g 5 ^ ^ R o b í n d e l o s B o s q u e s 

C A T E D R A L . O E L A * 
C I I M E A t A T O O R A P I A | 

•••••»*»i '»i»«">'>#»»«i . | i»»i{l«l lInH,»»»»»»^<H»4.<. J 
oun uUtencIn de se protaconlnn 
D<>UílM Fnlrbaacka T M»ry Plck-7 escogido programe 

^ ^ . m T O r S t 2 . L a p o r t e r a d e f a f á b r i c a S ^ X _ ^ » . ¿ T , c ! i S e , i 
IQ h « r m Q n P ^ r f i r i n c lotaroAntlslin» prodaocldn do«en«»rfon»l ergn rm.¡I** L a i s l a d e l o s b a r c o s p e r d i d o s mentó. - Próximo Jaere». a de Mayo 

por tDlTH ROBET;r8 , -8ALOMi; por ALLA MAEWOVA 

famo4u uitrelias A XA Q. KIUjON 
argn — 

L a b i o s t e n t a d o r e s t 

E Í T _ - I I > O I = L ^ . 3 3 0 i: las somliras en relieve 3 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , H * C 3 - 0 Y I T J \ . í 

V i e r n e s . I N T X T T A . J O 3 

a * JilT^* •* * * J ̂  A « e >*e«*»*'i"i"i»«"i' 

A R I S T O C R A T I C O S K D R S A A L T S A L O N C A T A L U R A 
L < o s p r e d i l e c t o s d e S 
f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 

O r a u e s t l t i a 8 u f l é y S e x t e t o T o r r e n s 

Hoy, martes, grandioso programa-. Cltlmo dia de lá docnmenlal poilcula L a ú l t i m a « x p ^ d l c l ó n <JeI e a p l t i l n * hacia!aUkn b a d a 
a l **olo S u r (Kxcloslva de esta Empresa), presentada con colosal éxito anta S.S. MM, los Reyes de Inglaterra; la mas Interesante de todas las pro-
sentadas hasta la fecho. — U n i c a t > a l i c u l a Q u e a a p r o r e c t a a n • « m t ñ n datos y antecedentes de. la expedición y en la qno ne 
presenta con todo loa detalles la emocionante pesca de la ballena, la caza del elefante marino, pesca de morsasy. focas v cuantas curiosidades encierra 
el Polo Sur. El naufragio do! QIIEST, muerte dol explorador y la tumba en los hielos y último homenaje. — Completando el programa: A d l v i n n r 
a l t t a aa d o de gran risa. — t^as a a o o a o a d a l o a h o m b r e a o o b r a a >excla<<lTi>, magnISca comedia dramática, asnnto real por la 
eminente .írtela IlAHBARA I .AMAEBy B l c r i m e n d a Pamplinas.—Precios corrientes.—ilafiana. mlcresles. Programa extraordinario 
con tros grandes estrenos: P a l a b r a d e h o n o r por Ueglna Dumlcn. - U a c n c b o r r l i i a por Perla Blanca. — l i a n o e n a y c o n m a l 
( l a m p o de gran risa.—NOTA. Hoy de 6 a 8 so dc5pacnar¿n butacas numerada» para la sesión especial de las 6 del juevee. Festividad de la Ascensión 

DIANA ARGENTINA I EXCELSIORI 
Boy, martee.—Programa •abraordlnarlor de gran éxito.: Libro qnlnto de snpor novóla do gran emoción L a c « a a d a l m i s t e r i o creación da 
les notables artistas Ivan Masjonking y Heléno barly. - EXITO, éxito rnldoao del grandioso poec-.a dramático de 3.UW) metros i .a bate-Ha creación 
del eminente actor Japonés BE8SIÍ HAYAKWA ncompafiándrile en su desempeño «a ospona TISUKÜ AOKl y l.w notables artistas Qina Palerme 

y Jean Dax.—Sensacional batalla naval presentada con una realidad y verismo emocionante 

El grandiosa fllm da L900 motroaBl a o e p a c b o s o por Ben Lytcll .-La preciosa comedia ¿ 0 6 n d a a a t d l a p i r a d a ? , - La dnta de gran 
risa T o r a r o s d a Inv ie rno-Jueves , grandes estrenos L a c a a i d e l m l a t c r l o libro segundo.—Rl ooc-er d a u n í m a n i l r a por 
haane El vi ose—El fllm Ce 1,900 metro».-La a l a f t a n t a mef lora B l u t i d e l l por Clara Kimbali.—La comedia U n l o c o p o r l a s u e r t e 

y el film oóniico A m o r a l a r o m a n a 

O Q O f l U m E n T f l l i : - : P R D R O > : C U f l l i K Y R I A 

Interpretación de la ge 
ulal PERLA BLANCA 

Boy, HARTES, éxitos continuos. - SIEMPEI^ LOS PROGRAMAS MAS A TRAYENTES 
L a p o r t e r a d e l a f á b r i c a , & Í p K « ^ ^ : - : 1 T e r r o r I . 
L a i s l a d e l o s b a r c o s p e r d i d o s , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ í o l H n o s . W i l l i a m s o n | 
E l m a n i q u í d e C h e z T a q u í n , ^rmoss comedia . . . L o s m o d e l o s d e u n p i n t o r , T f ™ J 

• P i r . K W í R n v n n i i r . i A S P A I R R A N K S t « O r a n a c t u a l i d a d ! L L E G A D A A B A R C E L O N A D E M A R Y P I C K P O R D Y D O U G L A S F A I R B A N K S 

Juevee, magDlflcos estrenos: L a p o r t e r a d e l a tóbrica, quinta y última jornada. -;- O e n t e b i e n , del 
Wecto programa AJURIA, por el simpático DOUGLAS MAC LEAN. -:- S a l o m é , portentosa creación de A L L A NAZ1MOWA 
L a b i o s t e n t a d o r e s y otras. -:- Muy pronto; J V U s s V e n u s , deliciosa opereta cinematográfica de éxito mundial. 

M I A r e o l a s , a s M a y o 
M A C I S T E - P O L I T O ? 
«estrenos. í — LAS SOMBRAS EH RELIEVE 

B U T A C A , D O S P E S E T A S t 
******** i***************************************************** 

mé*é*********** ******************* ***1ri 

M I R I A -

E L 
m*********************************** 

E L E G A N T E C I N E D E L A I N T I M I D A D I 
PROVENZA. 2 6 0 - 262 (ENTH R B L A . C A T A L U Ñ A Y B A L M E S ! 

— - : Hoy, tarde y noches Comlnuaelón del gran éxito do la obra do gran espeoticulo y de Inspirada música : 

MIGNON 

<• 
•:• 
4* 
* * 

B l . T C R C B R B B S O fina comedia, por Ennld Benned v 
L O S N U E V O S R I C O S por el estupendo Pollard 4, 
Orquestina «Orfeó» qno interpreta la obra de Centro a 

Además: S O N A N D O E L C U B R O décimo round 

M*****************************' 
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- G r a n v i a L a y e t a n a , 14 . TBléfOBO 137Í - Í 
Slompra el mejor conloo tu de programu. — Hor, surtes, jnuidloeo proframa. — t^a « a s a <S*I i n l» l« r l a . proyectiudoM «I coarto libro de I 

ulaulnj>«r-#»ri».--4u»Ao d * amoi*. extraordlBarfe film de aran neoíseldn. Interpretado yor la fraolal artista AlalranteMaoslnL—Maris '-.ata 
crtcdioM cuacedla peí (Baoeieptoal programa Ajarla, ereacláo de lo» arraodM artUtaa Margariu Clark 7 Qarath Hnghm. — L.m talla dal pastor , 
cnsdlow ctno-drama de gran argumento, Interpretado por l * célebre arttcu Toa dalre. - El I ra so o. cinta cómica da trran rtaa. — JneTaa, branda* ullY 
¡ « entre ello". Pmtx con-üc 'n to- - Wtí aoapaotioso, por Bert Llteli. — E l <f aaconooldo. por Margarita de la Motte j otrai de eran extta. 
UcBlngo, noobe. estreno da la aenaaelonal ele ta L a batal la , por Bearae Uajakawa j Ti oro Aa** 

Sa\ón Seína^cíorla 
ESPLENDIDO CINEMA.—EL LOCAL MAS KLS6ANTE 
T COMODO DB BARCELONA.-Valencia, «9 y Sil (entre calla. 
Lanria 7 Braehl.—OUQUESTtNA TORKESS.-OIÍAN TEKRA8B. 
EBMKBADO KBRYICIO DB BAB A PRECIOS ECONOMICOS 

comió» 

eapltaa 
peaea da la 

*. A *- a 1*. .f A A i> ifL A A Jfc ̂ 1A ̂  A Jfi A f 1 * A A ̂  A 

C 3 - 3 ? a n C a f é d e I T o v e d a c a e s 
Miércoles, 28 de mayo: INAUGURACIÓN de la temporada de Cine, 

g el renombrado tri» TORMO. ESCOLA y CACERES. 
m í 

Todos los días grandes estrenos. — Amenlzazá las sesione 
El local más fresco y económico de Barcelon 

B A I L i E S 

Maestro da baile de salta, raleo en España qne en nn dfa (al oonvteiifl), eniefls bien el .bolle de eoc¡oda4 
También oosefla toda claxe de baflea moderno». — Mlls de RO aflo» de práctica «oo la mayor garantía 

CALLE CIEGOS DE LA BOQOERIA, 8. ENTRESUELO, junio n la calle de la Boqnarfa 

D E P O R T E S 

F r o n t ó n r T i n c i i ^ a i D R c i i l a o © 
1107. martes. Urda a Taaelnoo. - Eacogl-lo pattláo de paloU.-AUR.VTK r COABROALDK contra TICF.NTB n 7 SAIJAZAR.—Hnbri on secundo paitt-

do.--No^oala»dle» y niedU.—(iraadlow partKo de poU'U a ca»ta.-OI.A8COA<3A 7 TICKKTE I contra OSCAR 7 OOITIA.—Dei'pnós so Jagari otro para 
ío por aplaudidos pelotaris.-JneTee. noche. HKRN ANDO contra LARRUSCAIS. 

M I 
Kl famda eqolp de profeMtenals angleeoa de la primera Dlvl»» 

• 1 

IIIII q u e j u g a r á a m b e l 

Primer eqoip complers ex camplú da Catalunya 
el dio» t í de Male 1 l.or da Juny a Ies cine 1 milla tarda 

I S e r v e i d ' a u t o t o u s o s d e s d e l a P l a ^ a d e C a t a l u n y a 

D I V E H S I O N E S V A R I A S 

^ A L Í A C E : - o a L í L í A R , S. Pablo. 116 . N u e v o b i l l a r d e a c a d e m i a y W H a r i n g l é s 

T p p l a q u e : 

MAÑANA. MIERCOLES. GRANDIOSA VELADA DE BOXEO 

P r o c l a m a c i ó n de los cinco Campeonas de E s p a ñ a para la octava 
^ O l i m p i a d a de Boxeo A m a t e u r 

C A F E R E S T A U R A N T S E R V I C I O C A R B O 

P I S T A D E H I E L O - : - P r ó x i m a r e a p e r t u r a 

MAONIPICOS <IAB3INE3 — ABIERTOS TARDSv T NOCHE 
Hoy. mar tas , a l a » «loca da l a ñ o c h a . Cuarta extalblcIAn «Sal acnoclonanta ospcctdcula 

Z L a O s c a i z n p e o n e s d e l a i r o 
l lue r e a l i z a r á n s u in terosanta t r a b ó l o sobro ana caardsa. an tanslAn a a s mts . «IB a l tu ra y 3 0 de longi tud 
I fto'«iríc!'5n l"0^0111* del CIroo Hasch y dfll Oran Parqne de Atraoclones de Berlín. — Tarde y noche, fundonaria toda» las Jntere^^^atraeoIonB». 
I •>A uua de las mA» maravllloaa» do Ivnpa&a. Café rwítauranc Carbd.— 

M. CUBOLE COCEION COMIQUH 
—palia. Café rostanrant lArbO. — Maftasa, miércoles. VERBENA ÜE LA A8('i-.NS10N, a las ouoa 

proceden ta da ¡'Alhambra de Paria. - SKETCH, cdmlco, dnleo en ra eeocru. - A las doce: 
o a c E L - m p e o n e s d e l m i r e 

http://paloU.-AUR.VTK
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[ P l a z a d e T o r o s I V I o n u m e n t a l I 

I J U E V E S , 2 9 : D í a d e l a A s c e n s i ó n : A l a s c u a t r o y m e d i a t a r d e \ 

G R A N D I O S A O O R R I O A T O R O S 

8 - H E R M O S O S T O R O S - 8 
O R D E N D E L , E S P E C T A C U L O 

2 T O R O S de d o n J o s é B U E N O para e l va l i en te re joneador y caball ista A n t o n i o C A Ñ E R O 

6 T O R O S de d o n F lo ren t ino S O T O M A Y O R , que s e r á n l idiados p o r los val ientes matadores 

MARQUEZ • NACIONAL 11 • ROSADOS 
;; Los precios son los mismos de la corrida anterior - Hoy se abrirá el despaclio o* eontadurla. Gafé Oriento - DETALLES POR CARTELES 

M-M 

t 

* 
« 

T E L E F O N O 6 2 0 4 - Q 

fiUKHCION DEL 
: RESTHURflHT 

J U N I O 

DOinieo 

b a j o l a d i r e c c i ó n d e D O N F R A N C I S C O B U X Ó 

C U B I E R T O S E S P E C I A L E S a 4 0 p e s e t a s - G R A N S E R V I C I O 

A L A C A R T A - O R Q U E S T A T Z I G A N E S F Ü S E L L A S 
Gran servicio de autocars desde la Plaza de Lesseps (Josepefs) 
y regiese desde las 12 tarde ala madrugada con regreso asegurado 

Funcionan todas las sensacionales atracciones del Parque 
t A A A-»-A AAA AAA * J • • • • A ' 
rv • F " v r 'wvv i1 v v v ' v v r ' • ' W W W * 

c n u s i c - H A ü ü S 

I F O L I B S B E H a E H S 
M a r q u é s del Duero, 6 0 

T m l é l o n o 3 9 3 9 • A 

Exito Inponderable de 
la renombrada canxo-
netlíta j bailarina. 

" - M o ^ ' r . * » P A S T O R A I M P E R I O 
tomando parte el rcnnmbrado maestro de guitarra 

repertcrla 
Tarlado 7 

Servicio eemerado 

P A C A R O M E R O 
I l l i s M a r t í n • Hol,< Importantísimo debut de la f^/f JX. l -4t í"^* TCaT , L>UI9 li l i l í I IU • eminente parsla do canto y baile, • 
moderno, lujosa presentación, decorado propio. . — 1 La presente Mimana, Importantes debuts 

• • ^ ^ * ^ i ^ ' • ^ • * * ^ • • ^ ^ • ^ • * * • • • > * ^ ' ' t ^ ^ ^ • ' ^ ^ * ^ ^ # ^ ^ • • • ^ ' » * ^ • ^ ^ • * ^ l ' I ' * * • ^ • * t ^ ^ * • • * * * » * | | | I * ^ ' l ^ ^ l • ^ ^ 

G O N G E R T A P O L O L o c a l r e f o r m a d o a l a m o d e r n l i | 

Todos los días debuts- — Snmoroso e inponderable elenco artístico. — Grandes ovaciones a J 
P I L A R P A L A C I O S O I D E A L N A G R I T A O A N G E L I T A F R A N C E S O J U L I T A R U I Z | 

Estruendosas ovaciones a C L * £ 3 0 y I L U Z E S I E L Í L Í A . t 

S U C C É S B E 3 L l I - I - A - I D O I ^ I T - A . 8 « C C É S | 
E l i>rotfrnma nri is B l c t t r o do B a r c e l o n a ••• 
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POMPEYA 80 artistas de Varietés de gran ¿rito y 1« tndlscntlWe estrella de más éxito 

Tarda, a 
las seis. POPULAR MUSIC-HALL 

3 1 ( 2 t a r d e y 9 1 ¿ 2 n o c h e m i T H OLIVER Noche, a 
las doce. 

CONCERT SEVILLA í CABARET SEVILLA I ]̂ M4MS1™A 
F R E I D U R I A D E P E S C A D O D« tnm a «tete y da nnere a un» 

Colosales programas 
MARIA TUBAU :: CARMEN VARGAS 
MARIA CASANOVA :: MARIETINA 

Do « a 8 y dalOy U3a B. 
Q R A N D B S B A I L E S 

Chato o cafilta con tapa 0 50 
Conamnación tunal 070 

Las mejores manzanillas 
CDADEO FLAUEHOO 

de 5 tarda a 5 madrogada 

NOVELTY 
SO - A R T I S T A S — SO 4 0 - T A N G U I S T A S — « O 

V E R D A D E R O S U C C E S D S 

^ L a c r é e l a T o r r a l b a G o n d e s i t a Z o é 

^ LOLA M I R A L L E S - M a n o l i t a C o l l a d o * 
Marqués del Duero, núm. S5 

Dirección: F. SERRANO 
Local lujosamente reformado D ^ C V I T A Y D E t V l T A 

B S I T O - E X I T O - E X I T O 
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C R O N I C A D I A R I A 

Ei t ing lado jud ic ia l 
Be Rnunoian no pocas modif lcacio-

nes en las p l an t i l l a s del personal de 
a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a . H é b l a s e de 
la s u p r e s i ó n de una Sala del T r i b u n a l 
Boprenio, de var ias secciones de A u 
diencias y de bastantes Juzgados. D l -
oeao que se d e j a r á en s i t u a c i ó n da ex-^ 
eedencia a buen n ú m e r o de func iona 
rios de la j u d i c a t u r a . 

L a m a n í a r e f o r m i s t a en ma te r i a j u 
d ic i a l fué achaque de ios que goberna-
t o n con an te r io r idad a l D i r ec to r io . 
Pero, como r e f o r m a r o n s in t i no , des
concertadamente, en vez de conseguir
se arreglos saludables, se m u l t i p l i c ó 
ios v ic ios de que a d o l e c í a la a d m i n i s 
t r a c i ó n de j u s t i c i a en E s o a f í a . 

Ei a f á n de sacrif leario Codo a la f o r 
ma y de favorecer a paniaguados, m o 
t ivó las desacreditadas modificaciones 
de p l a n t i l l a s , cambios de los o rgan is 
mos judic ia les existentes y c r e a c i ó n 
de otros nuevos, m á s o menos i n ú t i l e s 
y recargados todos de personal , gene
ra lmente inepto . 

Si ahora so pretendiera real izar una 
r e fo rma de con jun to que mejora ra el 
• e rv ic io , rea lmente t rascendental , do 
i a a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a , fuera 
de aplaudir . Pero s i se tratase s ó l o de 
agrupar los pelotones de personal de 
o t ro modo que a l presente se ha l la , 

entonces lo c o n s i d e r a r í a m o s funesto, 
pues a u m e n t a r í a en ese ramo de la 
a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a el desbarajuste 
que se pretende evi tar . 

E n todo el p e r í o d o de la Res taura
c i ó n se h a n ido sucediendo, con t a n 
ver t ig inosa rapidez como d e t é s t a h l e s 
efectos, leyes, decretos, ó r d e n e s , c i r 
culares y reglamentos dictados, m á s 
para acal lar personales apeti tos, que 
para satisfacer rea lmente necesidades 
de la a d m i n i s t r a & i ó n de j u s t i c i a y p o 
ner remedio a sus defectos inveterados 

Vengan reformas jud ic ia les , ¡pero 
con el p r o p ó s i t o de que realmente DO-
neficien los sagrados intereses de la 
a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a . Es é s t a una 
f u n c i ó n ougusta, a l a cual debe a ten
der preferentemente toda n a c i ó n que 
quiera v i v i r con docoro. 

Pero, si no se tiene u n p l an b ien 
combinado y u n c r i t e r i o firme y se
guro para acometer la r e f o r m a j u d i 
c i a l , lo m e j o r s e r í a dejar las cosas, 
como se « n c u a a t r a n . L o s remiendos 
parciales en «1 t inglado de la a d m i 
n i s t r a c i ó n de Just ic ia no h a r á n o t r a 
cosa que d i f i cu l t a r su def ini t iva c o m 
postura , la cual requiere m u y detenido 
estudie, porque es obra sumamente 
d i f íc i l . 

I m p o r t a n t e i n c e n d i o 

El domingo, a las ocho y media de ! • 
boche, se declaró un Incendio en la fábrica 
de pieles y borras que la aeflora l iúda de 
k . Badaronx tiene establecida en la calle 
de AU-Bey, número 303. 

Desde los primeros Instantes el siniestro 
alcanzó grandes proporciones, acudiendo lo» 
Bomberos, que se pusieron a tnüMjar «ou-
vamanto a las órdenes de los señores JordA 
y Torres. 

Poco después de haberse Iniciado el fue-
go llegó el gobernador civil, general Lossa-
da, dictando órdenes para la mayor eficacia 
de loa trabajos de extinción. 

El Jefe de policía, con sus ayudantes, pa-
hetró en unos ootralss por la parte posterior 
del edificio, ordenando que se sacasen de «111 
unas cabalierias, que pudieron saívarsa gra-
«las a estas medidas. Y el alcalde, sefior 
Alvares d« la Campa, Junto con «1 Jefe de 
la guardia uriana, sefior RIbé, y los lefes 
de bomberos, recorrió la ÍSbrica coa bastante 
riesgo, éstando el fuego en todo su apogeo, 
dando órdenes para disminuir log estragos 
del mismo. 

Pero, a pesar de todas estas medidas y 
del heroico trabajo da los bomberos, no se 

Sido «vitar que una parte del edificio á r 
ese, derrumbándose luego con gran es t ré

pito, y que todas las exlatenolas quedasen 
destruidas. Sin embargo, la maquinaria pudo 
ser puesta a salvo. 

Según declaración da la dueCa del «Una-
«éa tloiestrado, la causa del Incendio fué el 
haberg» Inflamado cor «1 calor alguno» des
perdicios da Algodán. 

A la» dooe de la noche el fuego estaba 
•ofoeado p » eompleto, quedándose allí un 
te tén de bomberos para tr apagando «1 res-
•eWo. 

Aunque las jaroporelones del Incendie fae-
roa grandeg y »« trabajó valerosamcnle en 
«n ezttnalón, no hubo que lamentar des-
craotai personales. 

Las pérdidas son de muchísima con'Ide-

D e l G o b i e r n o c i v i l 

Oblisaclones de las entldadea de 
carácter oficial •* 

En el Gobierno civil los fué {Bdliloda 
ayer tarde la aigulaule nota: 

"Con el fin dti evitar Infracoiocss del real 
desreto de 18 da septiembre óltUno y con 
ello la necesidad de aplicar sanciones a los 
que en ellas incurran, se hace presente a 
los que presidan o gobiernen asoclaolones 
corporaciones o entidades de carácter oficia 
y a aquellas que »e rijan por estatutos apro
bados por disposición ministerial, que a te
nor de lo dispuesto en si citado real de
creto están oblltradcs a registrar y ostentar 
en todos ios casos el titulo de asodaclón 
o entidad en Idioma oastellano y en él l le
var los Ubroa de registros, cuentas y actas, 
asi como la lista de socios, bailándome dis
puesto a proceder con todo rigor / m t r a los 
Infractores, i — Carlos de Loseaía." 

El censo electoral : Dice el fio-
bernader 

EÜ general Leseada ha manifestado a los 
periodista» que está dispuesto a oeetlgar 
con toda severidad a las personas, pocas en 
ndmero hasta «hora, que han opuesto re-
sistenclá al cumplimiento de »ns deberes 
relativos a la Inscripción del censo electoral, 
puesto que los articulo» 18 y 11 de la Ins
trucción «probada por la Presidencia del 
Directorio militar dlsponea que todas las 
personas que deban ser Insorftas, se* cual
quiera au condición, fuero o ealegorla « quie
nes se presente por el «gente repartidor el 
correspondiente boletín están obligadas « 
recibirlo, llenarlo con lodos le» dato» que 
en él a» piden y « devolverlo al «gente re
partidor y que ios porteros de la» casas y 
los que de aígana manera tengan esráotsr 
de funcionario» público» están obligado» a 
faenitsr « los agentes repsrtldorea las no
ticia» que le» pidan para distribuir los bo-

letinse, recogerlo» y, en su caso, Uecarlo» 
Los que se nsgaren a prestar este «luiiio a 
lo» «gente» repartidores inourrirta en i» 
responíiabilidad a que haya lugar. 

Dada la Importancia nacional da esta obra, 
espera el gobernador civil que ta cultura 
da los ciudadanos no le obligará a usar con 
frecuencia la» facultades de au autoridad 
en U Imposición de sanciones. 

De un atraco 

Ha ildo detenido en la estación de ios 
Perrocarrlles de Cataluüa, Buenaventura Sc-
rra Flllet, de Í8 afios, soltero, habltanle en 
la calle de Rubí y autor del atraco realizada 
haee poco tiempo « un obrero que llevaba! 
el semanal de la casa ArcU y Trullás, d i l 
cual, como recordarán nuestros lectores, re
sultó muerto su compañero al ser perse* 
guldo por el aomatén y guardia civil. Di
cho sujeto ha prestado servicio de foguneroi 
de barco mercante, ha sido detenido varias 
veces por complicación en robos y en lal 
actualidad tiene un hermano que está oum-
pilendo condena en el penal de Flgaeras. 

Ha sido reconocido por varios testigos 
que el día de autos se encontraron ei el 
lugar del suceso y quedó a disposición da 
la autoridad mUltar. 

Contra la pornografía 

La policía hilo una Importante Kcogida; 
de fotografías pomogrifleas. Se Incautó ií» 
diez paquetes oertlflcados, dirigidos a Bel
grado, Paris, Nueva York y varias ciudades 
de Alemania, conteniendo varios millares da 
dichas fotografías. 

A consecuencia de ello se practicaron treij* 
detenciones. 

También fueron recogidas las public&cio-* 
nes "La Novela Picaresca", "La Noveia Ga
lante" y varios folletos, en número de urn a 
dlex mil . 

Asimismo fueron recogidos unos sobets 
que llevaban la «ugesUva luscripoióa "Para 
sor millonario" y contenían instrucciones 
para ganar a la Loleria por medio de ia 

ley de la gravedad". 
La policía confia en descubrir la impren

ta de donde salen "estos grabados obscenos. 
Se h« dado cuenta a la Junta encarga'a 
de la represión de libros y grabados ponw-
gráfleos y se ha ordenado una nueva re
quisa en los quioscos de la ciudad. 

Sindicalista detenido 

En la provincia da Gerona ha sido dete
nido y poaducido a Barcelona, el slndicu-
lista Marcos Aleón Selma, que estaba recU-
mado por un delito de carácte;- societarlOi 
por uno de los Juzgados de esta capilil. 

Por usir armas prohibidas 

L t policía detuvo en la calle de San Pa-*, 
blo, esquina a la da San Ramón, a Atar.i; . ' 
Roy Aparicio, que moicontos antes <¡<¡¿<> 
abandonado en una casa de m.ila nota de !* 
calle de Robador, un revólver omlth. par* 
cuyo uso no tenía licencia y gula correspon
dientes. 

La cío"!'3'13 

Habiendo hecho su aparición la glosopeda 
en el ganado vacuno de Granollers, por et 

Í
obernador civil ce ha declarado zona m-
eota el término municipal de aquella-lo

calidad, prohibiendo la celebración de ie-
rias, meroados y exposiciones da ganado va
cuno, lanar, caprino y porcino, mientras n* 
tr«n»eurr« el plaso de veinticinco días des
pués de desaparecido «1 último caso. 

Asimismo se declara extinguida la vlrue.» 
•a el ganado lanar de Pujalt, por habír 
transcurrido el plazo reglsméntarlo sin au* 
hayan ocurrido nueva» Invasiones de esia 
epizootia. 

Denuncies 

Por Infringir las ordenansae muniolpa!«' 
han sido denunciados por el Cuerpo de j e 
gurldad veintiún automóviles y una m;'u 
eleleta. 
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La vida 
del trabajo 

A todas la» obreras 

El Sindicato Libre ha abierto una sección 
en BU local de la Rambla do los Estudios, 
nilmero 11, 2.*, para atender todas las re
clamaciones, de siete a nueve de la noche, 
ijue se formulen por las compañeras que 
l o perciban el subsidio eslableoido por ma-
tsrnidad. Este consiste en el abono ce seis 
semanas, por el patrono, que viene obligado 
a ello, antes y después del embarazo, y obli-

f ación de guardar la plaza que dosempeña-
a. También les recordamos la obligación 

ouo tienen de hacerse inscribir en el censo 
del Instituto Nacional de Previsión para co
brar las 50 pesetas que se destinan por el 
mismo concepto. 

Sindicato Libra moroantll 

Esta Sindicato ha trasladado sus oficinas 
a la Rambla de los Estudios, número 11, 2.' 
Todos loa compañeros de este ramo deben 
tener presente la obligación Ue los patronos 
<le respetar las disposiciones que regulan la 
jornada de trabajo y sueldos minimos. SI 
elgúa compañero no disfrutara de esos be-
neüolos, deba ponerlo en seguida en cono
cimiento del Sindicato, que cuidará de hacer 
las oportunas reclamaciones. 

Los vaqueros del Libre 

En el "Boletín Oücial" do la provincia han 
•parecido las bases estipuladas por el Co
mité paritario de obreros y patronos. Como 
desde esta fecha llenen fuerza ejecutiva, 
recomendamos a todos ios eompafleros que 
denuncien al Comité del Sindicato todas las 
Infracciones que se cometan, al objeto de 
^ue M apliquen las debidas sanciones. 

El seguro de paro forzoso para 
los obreros del arte textil y fabril 

Ha marchado una Comisión del Sindicato 
Libre, presidida por el oresidente de la Con
federación Nacional, a Madrid, con objeto de 
entregar al presidente del Directorio las 
conclusiones aprobadas en la asamblea cele
brada recientemente en el teatro EspaOa y 

Sestlonar al mismo tiempo U Implantación 
el seguro de paro forzoso para ese ramo. 

A los compañeros de la carga y 
descarga y transporte. 

E l Sindicato Libre ruega a los compañeros 
te laa secciones de carga y descarga y trans
porte se sirvan pasar por secretaria, callo de 
AvlB6, 27, principal, do siete a nueve de la 
noche', para ponerles en antecedentes de 
tlgunot asuntos que Ies interesan. 

Sindicato libre profesional de 
obreros panaderos, sección de 
Qranollers. 

DM Comisión de obreros del Sindicato l i 
bre profesional de panaderos ha visitado al 
gobernador para denunciarle que la sus
pensión de las visitas de inspección que se 
realizaban en las panaderas, na recrudecido 
el malestar que reinaba entre el personal obre 
to, pues se llega al comienzo del trabajo a 
las ocho de la noche. 

Bn su consecuencia, para poner término a 
•stos abusos, proponen: 

Que continúen las visitas de inspección su
primidas por la Junta local da Reformas So
ciales, pero por inspectores ajenos a la c i 

tada entidad, para lo cual el Sindicato se ofre
ce a acompañar y asesorar. 

Que en lugar de hacer efectivas las multas 
los patronos, se les clausuren las panaderías 
por un número determinado de días con rela
ción a la infracción. 

Constitución del Comité paritario de pana
deros, y si la clase patronal, dentro üe un 
plazo prudencial no nombra los vocales que 
los han de representar en el mismo, que la 
Delegación del 'ministerio del Trabajo los 
nombre de oficio. 

Interin se aprueben otras bases, que se 
obligue a la patronal al exacto cumplimiento, 
de las actuales. 

Ramo da la madera 

Se nos suplica la Inserción de lo si
guiente: 

"Los compañerps del ramo de la madera, 
y especialmente carpinteros y ebanistas, de
ben pasar por las oficinas de su Sindicato 
profesional (Avifió, 27, principal) durante 
toda la semana próxima, para tratar, enlre 
otros asuntos, de la organización y orienta
ción que se estA llevando a cíeclo, y crea
ción de Bolsas de trabajo." 

Servicies públicos 

El Sindicato Libre suplica a los compa
ñeros de la sección de sguns y electricidad 
se entrevisten con el Comité de servicios 
públicos para tratar de cuestiones de gran 
importancia que les afecta, y gestiones que 
so están venílcando para obtenar mejoras 
de gran trascendencia. El Comité funciona
rá los miércoles y viernes en ol domicilio 
social de los Sindícalas Libres, Rambla de 
los Estudios, 11, 2.» 

Confederación Nacional de Sin
dicatos libres tíe España. 

El Comité de propaganda y organización 
de los Sindicatos Ubres requiere a lodos los 
compañeros para que pongan en conocimiento 
del mismo cualquier coacción de que fue
ren objeto. 

Sindicato libre profesional de car 
plnteros. 

Debiendo celebrar este Sindicato dentro 
de breves días una reunión general para apro
bar los estatutos y reglamentación de la sec
ción de seguro por enfermedad, se ruega a 
todos los compañeros que no tensan el car
net al corriente que pasen por la secreta
ría del mismo, Aviñó, 27, principal, porque 
paca tomar parte en la Asamblea será requi
sito previo estar al corriente de pago. 

POR LOS JUZGADOS 

Detención de reclamadoi 

A disposición del Juzgado de la Gonce»» 
clón han Ingresado en la cárcel Carlos (S-
merán Brlas, José Gey Oey y José Ansaldtt 
Marsal, que se hallaban reclamados por el 
mencionado Juzgado, secretarla de don Jua« 
León Ogayar, en méritos de causa sobre es
tafa. 

También ha sido detenido José Balfay» 
Pmg en méritos de reclamación formulada 
por el Juzgado del Oeste dimanante de cau
sa que se Instruye por el deUlo de false
dad. 

Por la policía ha sido conducido al J u i -
gado da guardia, en cuyos calabozos quedó, 
Manuel Lópea YagQez, que lo habla recla
mado el Juzgado de Atarazanas, secretarla 
de don Carlos Rolg.'en méritos de un su
mario que se le sigue por delito contra U 
salud pública. 

Dlllganclas. 

El Juzgado del distrito de Atarazanas, se
cretaría de don Cándido Garda Caamaño. 
instruyó durante sus horas do guardia 21 
d.ligenclas, quedando en los calabozos del 
Palacio de Justicia diez detenidos. 

Le sustituyó el del distrito del Sur se» 
cretarla de don Miguel Serrano Flores. ' 

Agresión. 

Helmer Valvey, que Iba por el muelle de 
la Paz en estado de embriaguez fué requeri
do por un aspirante del Cuerpo de vigilancia 
para que le siguiera, y en vez de acatar la 
orden la emprendió a bofetadas, causando 
al agente da la autoridad lesiones de pro
nóstico leve, siendo luego detenido el Iras
cible Helmer por unas guardias de segurl' 
dad. 

Toma de posesión. 

Ayer madana tomó posesión del cargo de 
juez municipal suplente del distrito de la 
Concepción don Francisco Alvarez Vega, Ju
bilado de presidenta de esta Audiencia. 

E n l a A u d i e n c i a 

VISTA DE CAUSAS 

Sección tercera. 

Estafa. •— Ocupó el banquillo Buenaven
tura Viñas, acusado por Pedro Gispert de 
haberle estafada 1,900 pesetas a base de 
darle un destino en la Diputación, entregán
dolo una credencial que era falsa y sin va
lor alguno, por lo que resultó perjudicado en 
dicha suma. 

El fiscal habla pedida el sobreseimiento 
provisional por haber dejado de acusar el 
perjudicado; pero en el acto de la vista, co
ma volviera a acusar, don José Pérez Mar-
tlnei se adhirió a la petición de la acusa
ción privada, solicitando para el procesado 
cuatro meses y un día de arresto mayor, ao-
oesorias y costas, más la Indemnización co
rrespondiente. 

G ñ C E T I M i a 

El Foment do la Sardana do Barcelona 
celebrará mañana, a las diez de la noche, en 
la Plaza del Pino, una extraordinaria audi
ción de sardanas a cargo de la cobla Bar
cino. 

Para el sibado ha organizado otra audi
ción en el Atenea Kmpordanés (Pino, 11). 

a: F R E I X E N E T , el m i l l o r xampany. 

Por mordeduras de perros fueron asisti
dos en distintos Dispensarios Francisco M.* 
Pérez, de 27 años, habitante en la calle de 
Guadiana, número 12, tienda; Alejandro 
Duró Bayer, de 28 años, habitante en la 
calle de Fortmajerla, número 8, 5.o; Isidro 
Meiezo Reill, de 28 años, habitante en la 
calle de Babilonia, número 26, bajos; Ra
món Porcar Ribes, de 17 años, habitante 
en la Avenida de Icaria, número 134, 4.«, 1.*. 
y Natividad Gandía Ramls, habitante en el 
Pasaje de Mariné, número 1, bajos. 

Pedid Jerei Fino Postín. 

Al descargar una eaja el mozo de una 
agencia de acarreos Vicente Gallego Lahute, 
de 31 años, habitante en la calle do la Bar
ca, número 26, l.», 2 ", ocasionóse una con
tusión en la mano derecha. 

I — 
En la calle de Clrés se promovió una re

gular alarma a consecuencia de verse salir 

TES D 
L O S c o n N r r e s D E D I S T Í H C I O N 

¡ B u e n o s p r e c i o s — S u e n s t o c k 

A L POR M A Y O R Y DEPOSITO 
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Srandes llamaradas de fuego por el balcón 
e la casa número 1. 
Luego todo se redujo, afortunadamente, 

i la pérdida de la oorltna del mencionado 
balcón, que ardió, sin que el fuego pren
diese en otrae muebles. 

En la calle de la Cruz Cubierta un carro 
atrepelló a Modesto Sáes Villena, da 45 afios, 
causándole contusiones de pronóstico reser
vado. 

«a ACEITUNAS EN ESCABECHE en 
u l t r a m a r i n o s , bares y Idas, de Pea. sa
lada. Rpte. : en esta plaza M . Q u e r a i t ó , 
Pedro IV , 132 S. M . 

Mañana se celebrará mercado en las si
guientes poblaciones de Catalufia: 

Eo esta provincia: Alpens, Igualada, San 
Celonl, San Feüu de Torelló, Tarrasa y V I -
llanueva y Qeltrú. 

En la de Gerona: Amer, Bailólas, Cassá 
de la SeJva y Verges. 

En la de Lérida: Balaguer, Mollerusa, Po-
Itía de Segur y Pons. 

En la de Tarragona: Amposla, San Carlos 
tfe la Rápita, Valls, Vllaplana y Vlmbod!. 

Por haber agredido en la calle de Pe
dro IV a Miguel Suáres Sallent, causándole 
lesiones de pronóstico reservado, fué dete
nido por la policía Temistoeles Benito Ca
sado. 

M a n z a n i l ^ " C a s t i z a " 
la mejor de S a n l ú c a r , de Diez Hidalgo 

En la calle de Balines un tren descen
dente de Sabadell chocó contra un automó
v i l , volcándolo y^causando en el vehículo 
averias de consideración. 

Resultaron del topetazo con heridas de 

Sronóstlco reservado José Mareé Palau, de 
1 afios, y con contusiones leves Juan Pa

lau Sans, de 21 aGos, ambos naturales de 
San Jaime del* Domenys (Tarragona) y hos
pedado en la posada Nueva Universal. 

Después de ser auxiliados en el Dispen
sario de la calle de Sepúlveda, pasaron a 
dicha fonda. 

V e y t » i s s í í í t i a vea* y « ole* 

En una fábrica de 'Icores de la falle de 
Córcega, número 280, Antonio Pozo Man
zano, da 26 afios, habitante en la calle de 
Ban Pablo, número 54, 2.•, so produjo va
rias heridas de pronóstico reservado. 

Una bicicleta atrepelló en la carretera Aerí
cola a Celia Lozano de Mesa, de 29 afios, 
«usándole leves contusiones. 

Montaba la bicicleta Miguel Dsaro Marín, 
de 21 afios. 

En un solar de la Vía Layetatia fué encon
trado muerto un hombre de 58 afios pobre
mente vestido y oon un saco al lado suyo. 

Falleció de muerte natural y no ha podido 
•er Identificado. 

fiofiao "Emperador", de Dfaz Hidalgo, Jerez 

En Lérida la poHola ha detendo a un 1o-
van de 18 afios, vecino da aquella capital, 
•orno presunto autor de la sustreoolón d* 
•reoldas oautldades sn el eomsrcio de los 
aofiores Mas y Compafita, donde «ataba em
pleado hace algunos afios. 

Al registrársele se Je aneontr* tina eon-
alderable cantidad en billetes del Banco da 
JUpafia. 

Se calcula a varlog miles de pesetas le 
•ustraldo en diferentes ocasione;. 

Pida V. mansanilU Castiza de Sialflcar 

La madiujjada de ayer promovieron ñn 
•ran eeoándalo ea la 6atle de Cartlers los 
Sermanoa Jote y Franetseo Martlnei Marta, 
de 12 7 24 afios respeotívamente; Emilio 

Kalre» Ramón, de 88; AveUno SAnohez Se-
l!4, de 29, y Manuel Torres Trfflas, de 41. 

i 
Martes, 27 do mayo de 1924' 

Les llamaron la atención el guardia muni
cipal Angel Martín y el sereno Juan Fort, re
volviéndose aquéllos contra éstos, causando 
al primero araflatos en el cuello y desper
fectos en la ropa. 

E L DILUVIO 

T A X I S F E D E R A C I O N 
1 y 2 asientos..T SO ots. k m . 
Servicio de l u j o : 
1 y 2 asientos. . . 75 cte. k m . 

Servioios &oonómicos y de 
g ran lu jo para bodas, bautizos, 
oomuniones y t u r i s m o . 

En todas las paradas e x i g i r 
el L I B R E de la F e d e r a c i ó n , oon 
precio do t a r i f a . Para e n c a r g o » 
y reclamacionos, A r l b a u , n ú m e 
r o 2 1 , ontrosualo. Te léf . 1347 A 

A las nueve y media de esta noche dará 
don Félix González Aseasio su anunciada 
conferencia sobre "Concepto y causas de la 
prostitución" en el Ateneo Enclolopédioo Po
pular. 

Esta conferencia, organizada por ¡a sección 
de estudios polHIoos y sociales de dicho Ate
neo, es la primera de la serie que se dará 
tratando de "La prostitución desde el punto 
de vista sociológico". 

A c u m u l a d o r e s 

t o s de Hayo? 
D u r a c i ó n , 

ACEMCIA ÜCCUJSIVA? 

E l é c t r i c o 
Mcyá , 0 y 8 ( A r l b a u y Diagonal ) 

En un tranvía de la línea de Badalona r l -
Qcron el cobrador del coche Benito Casado y 
el pasajero Miguel Juárez Callent, de 33 afios 

El cobrador, con si cajetín del billetaje, 
di ó un fuerte golpe en ú cabeza al pasa
jero. 

lea 
Se ruega a las entidades y de-

legaeiones que cuidan da r u n i r 
fondos para asegurar la p a r t l -
o l p a c i ó a de nuestros atletas a 
los Juegos O l í m p i c o s de P a r í s , 
se s i r v a n r e m i t i r las sumas en 
su poder a l s e ñ o r Tesorero de 
dicho C o m i t é , don J o s é Vida l 
Ribas GQell, callo de Monea
da, S I , Barcelona, antes del 
d í a l.« de j u n i o . 

E l m i s m o aviso sa t r a s m l t i 
• las personas o « n t i d a d e s que 
tengan p r o p ó s i t o de enviar a l 
guna a p o r t a c i ó n con el fin i n -
n l c n i o . 

Trente al número 12 da la calle del Con
sejo de Ciento fué atropellado por un sarro 
Josefa Sarjbo Duch. de 84 afios. habitante 
en la ealls dsl Principa Jorge, 24, L», I.» 

Sufrió leves contusiones. 

Ka las haWtaeioces da tai portera ds la 
«asa BAmaro SOS de ta eaEe ds Oóreega 
entró na hambre oon Intensión de robar. 

La porten. Ramada Tensa flalubardes, 
as dló «uenta da ello y encerró al I&dróe. 
ñamando a ana pareja da guardias, qu« lo 
detuvieren. 

El ladrón se llama Agustín Comas, a» 
29 afios, y habitante en la calle de Blav 
número 3 i , 4.o, 2. ' 

P O M A D A C E R E O cura ulceraj 

Encontrándose accidentalmente en Barce
lona el veterano y prestigioso socialista da i 
Oviedo, camarade Vlgil, la Agrupación So
cialista está organizando un acto en el que 
tomará parte dicho corapaficro. 

El tema, día y hora se publicará oportuna-
mente, esperando que la clase trabajadora ds 
Barcelona concurra a escuchar a dicho com-1 
pafiero. 

Auxiliaron en el Dispensario de la Bir-. 
celoneta a Jiaquln Plbla, de 54 afios, ha
bitante en la Plaza de RIus y Taulet, nú
mero 20, 1.", 1.*, el cual presentaba graves 
heridas por haberse caldo do un anaamio, 
trabajando en una obra en construcciOfl! 
del Paseo Nacional. 

Fué asistido de primera Intención en \i 
Casa de Socorro de la calle da Barbaré, 
pasando luego al Hospital de la Santa Cruz, 
Ernesto Soler Silvestre, de 36 afios, a quiea 
recogieron unos caritativos transeúntes ten-1 
dldo en la calle de O r é s y el cual presen
taba una grave bronconcumonla. 

Por fútiles causas rlfieron en la calle da | 
Vlllajoyosa Salvadora Compte Franquet, 
32 afios, y Cristina Miguela Soledad, de 33. | 

Ambas se causaron leves contusiones. 

V a y a u s t e d a v e r v a o í r 
M í f W n U e n e l C i n e M I R I A 
m l U i l U r l { O r a n é x i t o ! 

Anoche, a las siete, al descender de un 
tranvía por la parte opuesta, en la ealle da 
San Andrés, dló contra un poste Félix Pi
res Martínez, de 27 afios, soltero, habitania 
en la callo de Concepción Arenal, 138. 

Sufrió una herida contusa en la regiía 
superciliar derecha. 

Al Inteatav subir a un tranvía en marina 
ea la calle de Bailón, se. cayó Pascual Mr.-
teu, de 28 afios, habitante en la calle ¿« 
Salvá, 90. principal 2.*, ocasionándose con-1 
tusiones en la rodilla Izquierda. 

Ayer tarde, a las dos, hallándose en t i I 
oasa, Constitución, 83, tienda, a la nlfia H"-1 
sita Codlna Cosía, de cuatro silos, se le OCIH 
rrió encender una cerilla de una caja qu* 
estaba a su alcance, prendiéndosele fuego » 
los vestidos. 

Rosita sufrió gra\lsiraaa quemaduras «> | 
el pecho. 

la fotografía;! 
La casa SERRANO Y ARPl entrega los trá
balos d t laboratorio a las cinco horas. Plaz> | 

Cacurulla, número 2, esquina Bolers. 

Ua eamlón automóvil, conducido por Be
nito Juan Torres, de SI afios, habítenla 
en la calle del Carmen, 40, 2.», 1.', atro-
peüó en la ealle del Marqués del Duero • 
Juan Lacallo Doménech, de 39 afios, naD'r 
tente en la calle de San Andrés, D;-
ro 228, 2>. 1. ' , eausándole nna fuerte eof 
tuslón en la región abdominal. 

14 Aarupaolón de alumnas y ex alumw* 

S í aoue la xíormal celebrará su cuarta y n' 
aa conferencia oulturei el jueves, « / f 

ssls de la larde, en la calle VlUarroel, l»" 
(•Muela nwlonal). , I 

El doctor don Pedro Martínez Garda, o.. \ 
n o t ó r de la Clínica Médica do la Infancia ó« 
Hospital de la Santa Cnis, disertará sob.'l 
•t Mma "Keuro-Psiqulatrla y Pedagogía 

La Inspectora de las escuetas do B ¡ p , 
IMS, dolía Leonor Serrano, hará el tesv i 
mea do ests primer ololo de conferencias o - j 
ganliaao por la Agrupación. 

Ea vnaftanoá del Panadés ba Inaugura.:-' 
tttñ tenas te asamblea de la Unión de ^ 
C O W M bajo la presldenoJa del dlpui.'0 
provincial señor Santacana. 



a ta r t e» , n a» mayo a » tnm ^ 

Asisten algunos representantes de Va
lencia y la Rioja, loe mismos que aslstleroo 
a la asamblea celebrada en el Fomento del 
Trabajo Nacional convocada para pedir la 
denuncia del tratado coa Francia. 

Domina la creencia da que la reunión ob
tendrá un éxito completo «a la cueetldo fiel 
abuso del aleobol Industrial. 

El día 15 de Junio próximo, a las osoe, 
ea la sala de Justicia del edificio de Roger 
úB Lauria se reunirá el Consejo de guerra 
de oíleiales generales que ha da ver y fa
llar la causa Instruida por el teniente ooro-
nel dsl regimiento Infantería de Asia don 
Ignacio Fernándes Torremades. oontra «1 
oficial tercero del Cuerpo de oficinas milita
res don F. L . L. , por el delito de doaeu-
brimiento y rovelación de secretos. 

Coñac "Tro* Aguilas", de Diez Hidalgo. 

Bn lai plaza de España un desconocido 
egredló a Vicente Farnell Veolana, causán
dole vanas heridas de pronóstico reservado. 

El agresor se dió a la fuga. 

Tuvo lugar en la Casa de los Italianos la 
fcersmoñla de la conmemoración de la ea-
írada da Italia: en la gran guerra. 

Tomó la palabra el cónsul general de Ita
lia, Comm. Mazzln!, para citar los principa
les hechos de la guerra y de la paz. 

Con motivo de esta eonmecnoraclón fué 
enviado un telegrama al señor Mussolinl y 
Otro al embajor de Italia en Madrid. 

En el despacho del presidente de la Man
comunidad de Cataluña ha quedado consti
tuida la Comisión Universitaria nombrada pe 
ra dictaminar acerca de los organismos de 
cultora dependientes del Instituto de Estu
dios Catalanes. 

de Díaz Hida lgo , e l m e j o r v i n o de Jerer 

En las sesiones celebradas en el Instituto 
de Medicina Práctica el dooto Estll-las dld 
sus anunciadas oonfersnela» dssarrollaodo 
el tema "Estudl da la' riqueza nidrtv-iclne-
ral d» Catalunya." 

El conferenciante espuso la alta Importaa-
«ia de los estudios hidrológicos 7 la nece
sidad de hacer obra de divulgación médica 
de nuestras termas, a fin da que ellas ten
gan el merecido valor que como a medica
ciones bldro-mlnerales tlsnen. Estudió los 
faeohoe más sobresalientes de observación 
en clínica hidrológica, previa aarupeclóo de 
las diversas aguas mlaero-medlel&ales en 
varios grupos, teniendo eo cuenta su oom-
posición química, y puso da manifiesto las 
indicaciones terapéuticas y mecanismo de *a 
olón de cada uno da ellos. Seguidamente 
biso un estudio particular de cada ana de 
«líos. Seguidameote hizo un estudio parti
cular da o&da localidad balnearia catalana, 
exponiendo su climatología, manan t i alee 7 
regímenes que en ellas se siguen, estable
ciendo para cada uno de ellos la eapedallza-
«lón de sus manantiales. 

El conferenciante fué muy feHoltade per 
su labor. 

! E s o s a u t o m ó v i l e s ! 

Un automóvil de los que hacen «1 recorrl-
do de la plaza de España a San CUmenl. 
conducido por Sender Holgada, de 38 años, 
habitante en la oaüe del conde del Asalto, 
número 189, atropelló en la plaza de la Goas-
tltuclán a Jo»4 Bslellé» Bofta», de 80 afios, 
domiolllado en la salla de VÜardell, $6, 1.*, 
«ausándole varías heridas de prondsUoo re
servado. 

— En la calle de las Cortss un automó

v i l da la cae* David atrepelló al ai&o d« 
siete afioi Antonio Martines Reyes, habi
tante en la calis de Aragón, número S9. 

Le produjo heridas da consideración. 
Guiaba el automóvil Blas Mateo Glemeat», 

de 28 años, habitaste en la callo de Vallee-
plr, número M . 

-— ES automóvil n&mero 9,198, qae ut 
dió a ¡a fuga, atrepelló es la carretera Agrí
cola a la ñifla Rosa Hugust BatUe, da cinco 
ños, ocasionándole grave» heridas. 

— Don David Martínez Vegas, de 40 efiot, 
habitante en la calle de Gruñí, número 9, ! . • 
fué atropellado en la cali» de las OorUs! 
esquina a la de Entenas, por un eutomóvli 
de alquiler conducido por Angel Den Matas, 
de lt años, habitante ea la calla de las Cor
tes, número 529. i . * 

Angel sufrió leveg heridas en la pierna 
derecha. 

— Auxiliaron en el Dispensarlo de la A l 
caldía al dentista Antonio Chera Vlón, da 43 
afloe, habitante en la calle de Vlllarroal, na-
maro 28, y a quien atropelió un 
automóvil en la calla da Floridablanaa. es
quina a la da Sepúlveda. 

Dicho dentista resultó con erosione» en 
la cara y muslo derecho. 

API TU LO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

Las artista» del teatro TIvoll Victoria Ba-
clonaro y María Pona, han denunciado ai 
juagado da guardia que de loa cuarto» que 
ocupan en el expresado teatro lea auatra-
Jeroa, durante la representación de anoche 
un bolso, un reloj pulaera y cantidades en 
raetélloo, ignorando quién fué el autor del 
hecho. 

— Rosario Ayuao Peo denunoli a la 

Eolida que viajando en un autóamlbns por 
1 Vía Layetana, al Mogar a la Plaia de Ur-

qulnaona, observó con sorpresa que 1» ha
bía desaparecido un estuche que llevaba con
teniendo una sortija con dos brillantltoa y 
una piedra azul, valorada ea 860 peíí taa. 

—• Pilar Caatell» Orenga, habitante en 
la callo del Conde del Asalto. 07 bl», ha de
nunciado a la policía que los ladronea pe
netraron en su casa, revolviéndoselo todo y 
Uevándoae ropa», efecto» y metálico por va
lor de 280 pesetas. 

^— Casimiro Lana Sarrate, habitante en 
la calle da Muntaner. número 102, denun
ció a la policía que dos obrero» da la Hla-
pano-Smza fueron a su domicilio para lle
varla una caja contazdatido un equipo slde-
trico completo para automóvil valorado en 
2,000 pesetas y al poco rata se presenta
ron dos individuos diciendo que iban a re
coger la mencionada caja, por haberse equi
vocado el pedido, llevándosela, eatarándoss 
luego oí denunciante de qua había sido víc
tima da un timo, pues la Htepano-Sulza so 
habla dado orden alguna a nadie para retirar 
tal caja. 

—1 Luis Gasas VHa ha denunciado a la 
policía <rua loa amigos da lo ajeno penetra
ron en la cssa donda vV.-e, sita en la calla 
da VUadomat, y le sustrajeron un baúl con 
ropas y oíactos valorados en 900 pesetas. 

Parece que unos vecino» vieron sacar t i 
baúl por una ventana, pero creyeron que 
era por orden de au dueño. 

—4 Encarnación Valla Barga ha denun
ciado a la policía qua hallándose en n í a 
Geata religiosa en el convento da U Divina 
Pastora, notó que le hablan sostreido del 
Interior do uíi bolsillo que Uavaba 185 pe
setas «a blllstas y dos anillos de brillantes 
vaJorados en tres mil pesetas. 

r— Don Blas Andreu requirió el auxilio 

1 

i o t é Pí rea García. A qua aeQ* 
»» da os» ••auaoBioa de ^neroa efectuad* 
el mas, pasado ea la aaile se San Franclae% 
número, s i , da Cádiz, en la qae Andreu ti co i 
una Usad» da calzada. 

— Ayer msfiaaa ¡uí detsaida: en el ia-
terior de los almaeenes El Siglo María Es* 

Ktaita Madrid an el momento qua ae acá» 
iba de apoderar da dol pie tas da punta d i 

encaja 7 un traja tricot, valorado an JunÜ 
ea 280 pesetu. 

— A requerimienW da Antonio Munta
ner, fué detenida en la calle da Mendizi* 
bal Garmon Feroándea Salvado, acusado 
haberle sustraído el reloj, monedero y ca* 
dena, valorado en 260 pesetas. 

— i Bn la Ronda de san Pablo fué sor* 
prendido en el momanto da apoderarse d i 
un paquete que habla en un portal, propie
dad da un reoadero. Andrés Iglesias feaits 
siendo detenido y trasladado a la oájcel p « 
Orden del Juzgado da guardia, por ser reia-
cidente. , 

— Cuando acababa de romper el bol
sillo del pantalón de Antonio Fuertes, qu l 
dormía en un Banco de la calle del Mor* 
qués del Duero, con Animo de robarle, fu i 
sorprendido José Domipguei Avila, al qof 
se le ocuparon 28 pesetas Importa de lo sus
traído al Puertea. 

Bl detenido, qua as relaoldente, ha pasadd 
a la Cárcel a disposición del Juzgado del 
Sud. 

— Bn el mercado de Hostafrnnohs f u l 
detenida la vendedora ambulante Teresa Lór 
pea Larrur, da 40 aflo*. !S oual hurtó <J 
monedero a una compradora llamada Mer
cedes Montrolg. 

— Ea up fcanvla da la Hnea 57 fué dai" 
tenido Freaclsoo Oampró» Conté, d» 85 año», 
habitante en la eaik del Padre Qalllfa, nft» 
mero 78. barraca, a Instancias da Ramdf 
París Márqnes, de 80 aaos. domiciliado a 
la calle da Parí», tiúmero l i 9 , principal. 

Ramón acuca » Francisco da haberle stufe 
traído del bolsillo una cartera qua centena 
01 pesetas en {¡lata. 

— La madrugad^ del domingo dos dea» 
conosldoa Intentaron robar en la calla da 
la» Cortes, frente » l t da la Bórdete, a Vt" 
cante Fornet Vlclano, da 45 afios. Jornalar^ 

Al defenderse éste uno da los que qua* 
la hiflrló 11 ' rian robarla con una 

herida Incisa en la raglóa torioíca dareo 
--> Los amigo» da lo ajeno giraron 1 

una visita a una panadería dat Paseo da 
Juan, número fl, propiedad da don Jos 
Gusm Salad, da 85 afios, Utrrindose 44 
peseta» que ludria en «á tajón dai mostntf 
dor. 

El tabaco 
LA "SACA* DZ HOY 

Le muco a señalar d« la "asea" de M K 
masa ea la entrega a l a «Maneas da 
iros flnpinoa da álate y medio. 

LAS LABORES EXOTICA» 

Por fin parece qua l í Arrendataria ha e&m 
fin a las exisícncas da paquetes da pteaol 
flUpino de cuarenta. Ya ¿ i han . ptíe» « 
adquisición f u i una da tantas eqmvowelosi 
de ut Tabacalera. 

Se dice también qua Lo» actúale» eooME" 
toa de puritoa fuertes la Arreadataria los suám 
t i tu l r i por tosida producción nadoaal. s m 
está que la Arrendataria aa preocupa 4a es
tregar a! oonaumo la labor peulnsmar M 
cinco céntimos, que tantea •ottmiaatu ttaoa 
en Cataluña, pero tampoco cata negar qs t 
a un* gran p*rtá de los futnadore» la a» agra
dable el purlto- exótico por aer mi» surftfc 
Convendría, -pues, qua ae desapareciera d a 
mareado. , ^ 

Salones de visita y de lectura 
Teléfono y agua corriente, Irla y 
eallente eo todas las habitaciones 
Ascensor ptriHanente - Edificio, 
*"**>illario v material modernos 

m\mm 
GRih' ¥11 LAYETáSA, 47 - TtléfOM 15361 - B A l í C B L , O R I A 

oí»«oTon - .-»ori«T»aioi SANTI ACO PINCB 
Cubiertos 1 7 OMOtas - Pensifln comDleta dosúo 1S oss i tu . con desasuaa 

Cuartos de bailo - Calefaccüa 
central - Todas las hab l íadonc l 
con balcón calle - Si tuadóa ú a k t 
Gran confort - Dirección W « n l » 
Dea: Finca-Lavelana. Rarceíoffl» 
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Mary Pickford 
Fairbanks en 

y Douglas 
Barcelona 

U n a m u l t i t u d e n o r m e I e s t r i b u t a u n r e c i 

b i m i e n t o c a r i ñ o s o y e n t u s i a s t a / 

. L A LLEGADA 
|Mary PSekford* 
¡Douglas Kalrbaoksl 
Estos dos nombres corrían, desde tace 

díss, en boca de todos los barceionesea. 
Y la popularidad de qne gozan los reyes 

de la pantalla ee babia aoreoentado ante el 
anuncio de su próxima visita a nuestra ciu
dad. 

Por fln, ayer, desput's de un aplazamiento 
da cerca dos scmsnas, Uegd a Barcelona 
• I simpático matrimonio. 

JQIIÓ recibimiento se les tributo I 
A las oolto y media era ya matenalmente 

Imposible dar un paso por los alrededores 
del apeadero. La plazoleta que existo tren
te a la eslíe de Claris estaba ocupada per 
un genllo que a pie firme aguardaba el mo-
menlo do poder ver, sin necesidad de la 
mAquina clnstnatogrúflca, los simpáticos ros
tros de los arHslaa de la pantalla más pre
feridos. • 

Pero si en les alrededores del apeadero 
bsfila genio, en los andenes no la babia 
menos. Y, como íuera, en el a e d í a domt-
naba el elomenlo ícmenlno. Aquella masa, 
«norme, que ofrecía la muchedumbre, «ra 
•alplcsda a trechos por la policromía de 
los ramos de Cores. «Cuántos ramos habfaT 
Era Imposible averiguarlo A las nueve, o 
•ea veinte minutos antes de llegar el tren 
que conducía a los artistas, eontanios en el 

Keade-o cica ramos, que «osleníau gen
es dzraitas, algunas tan bellas como la 

artista a quien Iban a reverenciar. 
A la hora Indicada, apareció el tren... 
Estalló entonces una ovación Xomidable, 

Imponente, la más graeda que hemos «¡¡cu
chado on nuestra vida, y que ya no cesó, 
aumentando cada ves más, hasta la lle
gada de loa artistas al hotel Ritz. 

Al parar el tren, las simpáticas modis
tillas, las sefloritas más distinguidas, los 
¿InematotrrQflsta», la Prensa, todo el mundo 
M abalanzó hacia el coche en que venían 
Douglas y eu esposa, arrollándose los unos 
a los otros, pero sin cesar de aplaudir y 
vitorear a los Ilustres visitantes. 

El primero que saltó del cocha ea que 
éstos venían lui el sefior M . de Miguel, que 
les ofreció un ramo de flores por la 8o-
¿ledad Espaflola de Amigos del (2ne, de 
la que es presidente. 

Mary, oon na geslo gracioso y muy emo-
fclonada, cogió «1 ramo y baló al anden ayu
dada por su esposo. 

También la entregaron otro ramo los d l -
Mctores de «La Novela Semanal Cinema
tográfica». 

fiólo «ntonees pudimos eomprobar el oa-
ÜCo que se profesa a estos artistas ea Bar-
oelona. 

El entusiasmo de Ja mulMtad Uegó ai H-
Bslte. Ya no se oonformaban con verla: 
«orno si Mary fuera nn ser sobrenatural, 
todo» la tocaban el vestido... La policía 
«ra Impotente, no ya para Impedir talca 
muestras de aféelo a «La mofieea del mun
do*, sin» para lograr espaolo para que pu
dieran avanzar. 

En «sle momento el actor etnematográ-
Seo Eddle Polo, que se halla actualmente 

en nuestra ciudad, abrlénuose paso con un, 
•síüüfzo hercúleo, ee aproximo a Douglas, 
que, al veiiu, le estrechó la mano afectuo
samente, mostrándose sorprendido por la 
presencia da aquel artista. 

Douglas, viendo la dtflcultad qua repre
sentaba abrirse paso, alzó sobre sus hom
bros a Mary y ésta envió, desde aquel sitial 

Íentil, sos besos v su saludo al público 
enicnle de Barcelona. Mientras hablaba, 

pudimos obrervar que estaba trémula de 
emoción. 

Al l i l i , y no sin antes dar la policía un 
toque de atención, pudieron llegar los 
•ases», materialmente suspendidos ea «\ 
aire, a la puerta de la «staolón. 

En este lugar no» era ya Imposible se
guir sus pasos, pues una avalanclia po
derosa de píibllco, siguiendo el auto de 
Douglas y Mary, anulaba todo» nuestros 
propósitos. 

Temimos que sucederían algunas desgra
cias; pero, aiortunadamer.te, no ocurrió na
da que se pueda lamentar. 

Se dirigieron desde la estación «1 hotel 
Rltz en medio de una manifestación deliran
te, ocupando su automóvil, acompafiados do 
sn secretarlo, mlster Smllh, y »u represen
tante en E&pafia, don Eduardo (Jurt Pujol. 

EN EL RITZ 

Mientras loa guarifias de a caballo a» es
forzaban per tener IÍ raya a la multitud que 
qusrla Invadir el hotel Rita, púdicos pene
trar en el "hal l" de este suntuoso «dlflolo, 
en el que ee hallabap reunidos los clnema-
tograílstss de esta capital, entre otros, ade
mas de lo» mencionados, los seQores Mun-
taflola. don José Vidal, presidente da la M u 
tua de Defensa Clncmalogrúfica; represen
tante» de las casa» alquiladoras Ourgul, 

Díaz de Cosslo, Universal y Selcoelone, don 
Juan Laurnaga, eorresponsal del "Cinema" 
de Puerto Rico; don José María Gal, por el 
Círculo Artístico, y un sinnúmero de repre
sentaciones, Comisione» y partloulare» de
voto» d» lo» grandes actores americanos. 

Estaba también allí, dando órdenes y dis
posiciones un buen señor que por ec 
calidad da presidenta de no reeordamo» qué 
entidad norteamericana de oomerclo, actua
ba como s! íuera el uaufruotuarlo o algo 
así de lo» dos simpático» huéspede», y no 
se recataba de decir que hubiera sido con
veniente que, después tía anunciar la llegada 
por el apeadero hubiesen descendido aqué
llo» en la estaclóa d» Franela... 

Mary y Douglas descansaron uno» minu
tos, y, como «1 pflblloo, estaolonado en la 

E'.azuela del Hits, no cesaba do aplaudir, «a-
eroa al balcón prlnelpal del hotel, siendo 

vitoreados durante unos vninte minutos. 
Luego dlóse orden de que pasaran sus ad

miradoras, que eon nosotros esperaban, lle
vando con orgullo y •atlsfaoolón hermosos 
ramos de clávele» y toda clase de flores, asi 
como »us tarjetltas, para que on ellas pu
sieran su firma el oolosal y simpático Dou
glas y la dulce y encantadora Mary. 

Eran portadoras de tan delicados obse-

Ci , entre otras, las sefiorltas Josefina y 
»a Vidal, Mas, Opont, CaJpena, Carreras 

[••ulquel Relmat, Taulet, Lan-eta, Mestres^ 
Péres, Mlralles, Nieves Garda, Rostía Cam
po, Isabel Moníerrer, Felisa y Natividad Abau 
rréa, María Yacer, Mercedes Seguí, Tomasla 
Sánchez, sefiora María Ford, señoritas Rosi
ta Vidal María OUvé. Dolores Gullera, Mont
serrat Nadal, Mercedes Olivó, Carmen Cres-
pl, Rosa Broaoh, Francisca Tomás, hermanas 
Glner, Mercedes Perrer, Satué Branlat, her
mana» Jover, Carmen Deu, Giró y Lluro. 

HABLANDO CON LOS DOS A» 
TOTAS. 

Wamblén nos recibieron Mary y Douglas 
a lo» periodistas. 

Mary es monísima y muy locuaz; Douglas 
es todo un "boa enfant". Con su graciosa 
charla Mary nos dijo que le ha gustado Es
pada, sus carreteras, sus eampos y su» ciu
dades morunas. Afiadió que España e» «I 
país Ideal para los artistas y que desde Amé
rica escribirán ella y su esposo artículo» 
sobre la tierra española para mejor domos» 
trar asi el gratísimo recuerdo que ae lle
varán de nosotros. 

Dijo también que le han encantado nnae-
tras ciudades, especialmente porque cada una 
de ellas llene bellezas propias que la han de
jado admirada. 

Manifestó luego que la artista española 
que má» le guata e» nuestra Raquel Meller. 

Una de las cosa» que más le recordarán 
España, según ella, es nuestro sincero en
tusiasmo y nuestra amabilidad para con ello». 
Terminó diciendo que probablemente traba* 
Jarán Junto» en la fllmaolóa de una cinta. 

Por su parte, Douglas -pina que es ud 
sacrilegio lo que hacen las compañía» cinema-
toKi'áflcas que vieaen a EspaGa a llimar pell* 
culas, sin apreciar más que euperílelalmeate 
las bellezas de nuestra patria. 

Dijo que si ellos hicieran alguna cinta aquí 
escogerían de argunieuto la grandiosa epo
peya del descubrimiento de América por Co-
ión, y que desearía en ese caso contar con 
la ayuda, la colaboración y la orientación de 
nuestros escritores, necesitando ua año para, 
hacer una película qno. set-ún él, serla de 
gran Interés olnematográfleo. 

Insistió ea que ceee^ltaria un año. pues 
España, dijo, está Heoa de bellezas, asi como 
su historia lo está de hechos gloriosos. 

De los toros ae muestra entusiasmado. 
Afiadió que haría él más con una sola pe

lícula, haciéndola bien, que con todas la» qua 
hasta ahora ee han filmado aquí. 

Terminó haciendo un elosflo de loa emba
jadores españoles, recordando de propósito ^1 
sefior Alonso, embajador de España en lo» 
Estados Unidos, que es amigo suyo, y di 
ciendo que las grandes casas r.orteamericana» 
productora» de películas, no vienen a España 
porque Ignoran las bellezas que atesora. 

Tal era el entusiasmo de la multitud que 

Bermanccla estacionada frente al Rita, que 
ouglas y Mary se asomaron de nuevo al bal-

cós, enviando au saludo a todos. 

•ASEO POR LA CIUDAD : : HOY 
lEQRESAN LOS ARTISTAS A 
'ARIS. 

A I» nua y media aalieron Douglas PWr-
banis y Mary Pickford del Ritz, dirigiéndose 
al Tftddabo en automóvil. A1H almorzaron en 
compañía del cónsul de los Estados Unidfcs ea 
Barcelona y de »u representante en España, 
señor Gurt. 

Después del almuerzo bajaron a visitar la 
Exposición da Montjucli), recorriendo en el 
trayecto las calle» do Muntaner, Diagonal. 
Paseo de Gracia, Cortes, plaza España nasta 
el Parque de K'ontluíob. 

Descendieron do la Exposición por la» ca
lle» Marqués del Duero, Aduana, Colón, Pa
seo da laabel 11, Salón de San Juan y oaT.e 
do les Cortes, mostrándose encantados de la 
ciudad. 

Por la noche cenaron en el Ritz. 
Esta mañana, a las diez saldrán con direc

ción a París . ., . . 
Es da creer que acudirá a despedirles una 

multitud no men»" numei-nea v enf nalnste nB* 
a la llegada. 
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D e r e f i l ó n 
^ocl iomoso! 

El domingo no hubo toros. Habfasa anun
ciado que Valencia I I , Naslonal I I y Paradas 
toreariao. o cosa asi, seis torog de Florentino 
Eotomayor. Pero no hubo toros. iPor qué? 
Pues por una razón seaMUIstma: porque no 
habla toros. Es decir, sí los habla, pero no 
con la antelación que marca el reglamento, 
que dice claramente deben estar en Ios co
rrales de la plaza con dos días de antlol-
paolón para que los veterinarios tengan tiem
po de proceder a su rcoonoolmlento. 

Loa toros de Sotomayor llegaron durante 
la madrugada d?I mismo domingo y el go-
beroidor, obrando reotiunente, ya había sus
pendido la corrida el ¿abado. 

IAnda la órdiga!, que exclaman log casti
zos madrlleflos. La Empresa de las plasas de 
Barcelona, poblacho de un millón de habi
tantes, anuncia una corrida sin saber si ten
drá toros para celebrarla. ¡Una pechesI 

I Retana es grande 1 Porque ese pequeño 
Incidente del domingo a él es aobaoable. 
Tiene el hombre, como ya dije, muchos 
quebraderos do cabeza para hacer combina
ciones en Madrid, y, claro, se le olvida que 
también rige los destinos de las plazas da 
Barcelona y, como ocurrió el domingo, no 
sabe por dónde andan los toros que aquí 
han da lidiarse. 

Total, una pequefiea. Ma» Retana es gran
de. Porque podía habérsela olvidado también 
loa toreros. En tanto, sus paganos, loa empre 
sarios, encantados de sostener a tal capa
cidad táurica. 

.Mientras, los mandatario^ que la Em
presa tiene aquí, en Barcelona, haciendo vo
latines para salvar esa lúslgnlfleancla. 

Removiendo Roma con Santiago apelaron 
a cuanto se Ies ocurrió para Mgsegulr que 
la orden de susnansión dlotaoraustamente 
por el gobernador fuera levantada. 

Y sin avisar la suspensión, pero sin atre
verse tampoco a abrir las talqulllas, oon los 
matadores anunciados se pasaron la maflana 
del domingo en el Gobierno civil esperando 
la contraorden de! señor Lossada, mientras 
que gran número de aficionados, estacionados 
en las Ramblas y sin saber qué partido to
nar, esperaban molestos a Indignados la 
«oluelón del conflicto. 

A la una de la tarde oomenaó a saberse 
qus no habla corrida; pero como loa anuncios 
avisando la suspensión no fueron puestos 
"-.asta muy cerca de las dos, fueron mu
chísimos los que no tuvieron noticia de ella 
hasta llegar a la Monumental. 

aeneral y Jostlflcadlslma fu* la índlgna-
olón que todo ello produjo en el póblloo. 
Asegúrase que por el retardo en avisar le 
suspensión multó el gobernador a la Em
presa. iBlen hechoI 

Se abusó desconsideradamente de la pa
ciencia del público, molestándole coa na 
plantón qqe duró toda le mañana y la tarde 
ael domingo y eso merecía dore sanción de 
quien puede imponerla. 

A propósito de ello, redbo la siguiente 
earta, que Inserto gustoso: 

"Barcelona 15 de mayo de 1324. 
Señor redactor taurino de EL DILUVIO 

Presente. 
. Muy señor nuestro: Le directiva de esta 
entidad tiene el honor de participar a usted 
que en la mañana de hoy, domingo, se tía 
Eretentado en el Gobierno civil una Comisión 
de este club, haciendo entrega a le primera 

autoridad de na ofiolo solicitando la sus
pensión de la corrida anunciada pare hoy, 
por motivo de no haber estado el ganado ea 
la plaza al tiempo aue ordene el vigente re
glamento taurino. Más, enterados particular
mente que el dignísimo señor gobernador 
firmó la suspensión de dicha corrida en la 
noche de ayer, sábado, por la propia causa 
ya citada; visto que la Empresa no acató la 
orden de le superioridad hasta la une de 
la tarde de hoy, y considerando, por Unto, 
un abuso y falta de respeto el público (ya 
que éste pasóse mu oh a» horag anta las ta
quillas), es por lo que venimos a molestar 
a usted, señor redactor, rogándole se digne 
dar cabida en el prestigioso rotativo de sn 
acertada colaboración de nuestra más caér-

Íloa protesta hacia la Empresa taurina por 
os mencionados abusos. 

Al propio tiempo, tenemos el alto honor 
de « p r e s a r nuestra mág respotuOee y en
tusiasta felicitación al Bzcmo. señor gober
nador civil de esta provlnoia. 

Mil gracias anticipadas, seflor redactor, de 
estos sus affmoa. y attos. s. s., q. s. m. b.— 
Por el club El Toreo Rondeflo.—El presiden
te, Juan Boronot.—El vicesecretario, Eduar
do Delgedo." 

Glorifiquemos, flelog aficionados, el gran 
Retana, y esperemos, esperemos e que en 
ocasión no lejana nos anuncie una corrida y ee 
le olviden los tnreros. (Es mucho trajín el 
que el atareadísimo hombre lleva a cuestas 1 
¿Vamos e compadecerleT 

• • • 
Pare el Jueves, si no se tercia ningún In

cidente, an'jcela la Empresa en carteles ocho 
toros, los dog primeros, de la ganadería de 
don José Bueno, pare Cañero, y los otros 
seis, de don Florentino Sotomayor, que es 
seguro han llegado, para Márquez, Nacio
nal 11 y Paradas. 

AZARES 

L a s c a r n e s 

El problema de las carnes se agrava de dfe 
en día. 

Los remedios resultan peores que la en
fermedad. Para acabar oon los abusos ee 
suprime un monopolio y se autoriza otro 
peor que se traduce en abusos mayores. 

El público resulta la última victima. 
Los cortantes se resisten a hacer el Juega 

de los monopolizadores y en tanto Barce
lona sufre las eonsecuenoiaa. Le carne es
casea en nuestra ciudad de tres meses a este 
parta de un modo alarmante. 

Los monopolizadores no han cumplido sus 
compromisos y la carne en vez de abaratarse 
se ha encarecido. 

El nuevo monopolio ha fracasado evidente
mente. 

Y después del fracaso ha conseguido del 
alcalde, sin duda asesorado por la famosa 
Comisión técnica de abastos, la supresión de 
las tasas. 

El monopolio puede fijar loa precios a su 
antojo. 

Estas maniobras tienen Indignados a mu
chos cortantes, que tienen el don de hacerse 
cargo. 

Pero más indignados están los consumi
dores. 

E l d e r e c h o d e l o s c o m e r 

c i a n t e s a l o s l o c a l e s 

q u e o c u p a n 
Se he fijado definitivamente la fecha" del 

1.* de Junto para la celebración del mitin 
que en favor del reooncolmtento de la pro-

Stedad Industrial y mercantil, está crganlzan-
o la Delegación en Cataluña y Baleares de 

la Confederación Gremial Española, asistida 
de los organismos, que en esta capitel están 
adheridos e la Confederación y de otras mu
chas entidades que se han sumado e la cam
paña. 

El mitin so verificar* en el teatro Ooya el 
próximo domingo, a las diez de la mañana, to
mando parte en dicho acto distinguidos ora
dores. 

Lee adhesiones al mismo se reciben en las 
oficinas de la Unión Gremial, Fernando, 80, 
principal. 1 

Eeti anunciada la celobraolón de actos pú-
blloos, con Idéntica significación que el que 
noe ocupe, en GMón y Oviedo, y el día 8 de 
Junio ee celebrara un gran mitin en Madrid 
pare tratar del real decreto de alquileres que 
vence el día 80 del mismo mes, en relación 
con les aspiraciones de las clases detallistas 
de todo el país. 

L a c e r e m o n i a m i l i t a r 

d e l d o m i n g o 

Entrone de una bandera al regimiento «le 
Badajoz 

El domingo por la mañana se efectuó en le 
Explanada de las Columnas del parque de 
MontJuloh el acto de hacer entrega al regi
miento de Badajoz, número 78, de la ban
dera que le regala el Ayuntamiento de Bada
joz. Asistieron al acto el capitán general, don 
Emilio Barrera, el marqués de Foronda; el ge 
neral de la octava división, gobernador civil 
de Tarragona, don Alfonso Alcaina; el miem
bro del Directorio militar general Rodrigues 
Pedró; el gobernador militar, don Francisco 
Mercader; el rector de la Universidad, doctor 
Martines Vargas; el delegado de Haclendet 
el alcalde, señor Alvares de la Campa, y re
presentaciones de las demás autoridades y 
de todos los cuerpos de la guarnición. 

La marquesa de Foronda madrina del se
to, regaló el regimiento los banderines. 

En representación del alcalde de Badajo* 
hizo entrega de le bandera el señor Alvares 
de la Campe, haciéndose cargo de ella el co
ronel, señor Asensio. 

Ante la bandera desfilaron las tropas. 
Amenizó el acto la banda del citado regi

miento. 
A medio día se sirvió e las tropas un ran

cho extraordinario en su cuartel de la piase 
del Buensuceso, el cual estaba engalanado 
con plantas y banderas. Asimismo se sirvió 
un lunch * los Invitados. 

Por la tarde en el Hotel Rita la marquesa 
de Foronda obsequió oon un banquete e lee 
autoridades y oficialidad del mencionado re
gimiento. ' 

El marqués de Foronda hizo los honores 
e lo* invitados, que eran uno* doselentoa. 
La fiesta resultó muy brillante. 

I N T E R E S A N T E e n C a f ó - B a r L A F U E N T E 
C A R B O N I C A e s Q R f o d e O r o 

14 «oejor máquina, la mis práetto» y eoonómlca. pesa la composición do aguas carbónicas y embotellado de! Sifón Gaseosa sin desüjión de botellas. 
Probedla y juzgaréis. Ensayos catálogos gratuitos pedidlo. — DESPACHO: CONSEJO DB CIENTO, 99. — J . CODINA Y S. 
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la acGi 98 la 
- BstA comprobado plenamente «1 beoho d* 
bal>«r trloaiado las isqulerdas «n e(ta glo-
Moia batalla oirfl qua acaba de Ubrar Pran-
Wa en acuellas, zonas donde existía de tlem-
fo una fuerza regional de sentido avanzado 
y donde pudo realizarse, durante la campá
is: eleotor&l, una Intensa propaganda; y está 
ISTldeneiado, del mismo modo, el heolio de 
btber sido venoidu las Izquierdas en aque
llas zonas donde estas olrcunstanclas no ea 
Ittraoteron. El periódico j el dlsourso ban 
•falo, pues, las dos fuerzas que ban desper
tado en Francia la oonoleaola histórica; ban 
•Ido las armas que ban conducido a la vlo-
torla. {No entraña ello una lección para las 
tequie rdas espafiolaat 

No les ba bastado á las izquierdas france
sas un gran periódico metropolitano, oapita-
Bno que. como "Le Quolldicn", por ejemplo, 
hace Urales que se acercan al medio millón 
de ejemplares; fundan, y animan, y sostienen 
-y divulgan, además en las reglones, otros pe
riódicos con Información tan completa y co-
nboraolón tan Insigne como los periódicos 
de Par í s ; "La Depoobe", de Toulouse, por 
«jemplo, Upo excelso de estos periódicos re-
Monales, publica ediciones de veinticuatro 
páginas, y en ellas aparecen periódicamente 
artículos originales de Palnlevé, «1 antiguo 
jefe da Gobierno; de Harriot, el alma del 
bloque que ba triunfado; de Vandervelde, el 
•oofalista belga; de Paul Boncour, el socia
lista francés; de Gugüelnie Perrero, el mag-
Blflco historiador Italiano. La tirada de es-
toa periódicos regionales es muy superior a 
la tirada de loa primeros periódicos de Ma
drid. iAdviértese la eüoaoia cultural, en cul
tura civil, de esta Piensa, cuidadosamente 
fedaetada, que llega alariamente, como una 
Obicua y despierta voz de maestro, a los 
más apartados rinconesT No les ba satisfe
cho tampoco a laz Izquierdas francesas or-
Iganizar durante la campafia electoral unos 
cuantos actos de propaganda «n París, actos 
• n los que hler&tioa v solemnemente, 
definieran su posición las figuras so
bresalientes y consagradas. Han dispues
to los actos de Pa r í s ; pero-de la misma ma
nera y oon el mismo tono de respeto para la 
opinión ban dispuesto actos por toda Fran
cia, y en todos ellos ba alzado la voz un 

Sombre de viela historia y alta responsabl-
dad, cuya sola presenola era ya, ente las 

multitudes enteradas, la revelación de todo 
un programa. Pueden contarse por cientos 
los discursos que cada uno de los líderes 
oa pronunciado en el espado de dos meses. 

ICompréndese la exaltación que produce en 
ado el territorio, las esperanzas que i lumi-

Da, los entusiasmos que despierta, las ideas 
que aclara, las energías que aviva, las dls-
Isiplinas que estimula, la honda y religiosa 
comunidad que orea una cruzada de tan no
ble naturaleza? No hay un elector en Fran
ela que no sea un lector, y un lector al que, 
organizaciones atentas y plumas activas han 
«uídado de proporcionarlo y seleccionarle 
profusamente la lectura apetecida. No hay 
un elector en Francia, además, que, en esta 
¿ora da elecciones, no haya oído, bien defi
nidas y acotadas. las orientaciones de las 
distintas tendencias «n lucha. 

Pensemos en Espafia; volvamos los ojos 
E Espafia. Publlcanse aquí limitadísimo nú
mero do periódicos de Izquierda. Algunos de 
ellos han logrado, dentro de la proporciona
lidad de tirajes en Espafia, un lugar de alta 
Jerarquía. Pero iquó es esta Jerarquía com
parada con lo que requiere el numero do 
posibles lectores que en Espafia hay? Dno 
de los espectáculos aleccionadores de Fran
ela para el vajero en tren es ver cómo al 
paso por las estaciones más pequeñas el tren 
vuelca sobre los andenes verdaderas monta
nas de periódicos, y es quo no hay ciudadano 
francés que no lea, y es contado el que sólo 
lee un periódico. Uno de los espectáculos 
¿esoladores en Espafia' es ver, en cambio, 
Hómo el tren pasa por muchas estaciones 

a 

i m d t r d u «paflolas. Y ptenssn las Isquleis 
da» «pafiniM qn» la victoria de las Izquier* 
das fraooesa» obliga. 

MARCELINO DOMINGO 
(De " U t Libertad".) 

sin que deje ni un coló paquete de periódicos 
y en las que el cartero solo se lleva, entre 
las cartas, el diarlo para el cura, tal vez el 
diarlo para el maestro o para el médico, y 
nada más. En Francia casi no hay pueblo 
sin vía férrea; en Espafia, aquel pueblo por 
donde pasa la vía férrea es a base de comu
nicación con obro gran número de pueblos 
perdidos entra las montañas o el llano. 

iSe advierte la cantidad enorme de espa
ñole* que no leen, la cantidad espantosa de 
electores qua no i o n lectores, que no ban 
«Ido nunca leotores, que posiblemente ya so 
serán leotores en la vida? "Escribir en Fran 
ola es escribir para el mundo", decía Larra, 
ya en «u tiempo. 81, éra escribir para el 
mundo y esoribír para Francia. Escribir en 
Espafia, no en tiempos de Larra, sino hoy, no 
sólo no es escribir para el mundo, sino qua 
ni siquiera escribir para Espafia. El confor
mismo espafiol — conformismo que es quie
tud, con' •mismo que es ausencia de deseos 
para lo mejor — no tiene otra causa sino la 
incultura espafiola. iNo quiero decir este 
hecho especifico que en Espafia los políticos 
quo se propongan influir en la opinión, mo
verla, disponerla para la Intervención civil, 
enterarla, educarla, Instruirla, disciplinarla 
en colectividades que se orienten hacia una 
finalidad concreta, han de realizar una ac
ción «n propaganda de los principios y en 
determinación de la conducta mucho más 
Intensa que la que ea realiza en Francia? 
iSucede asi? Aparte slgniftoadlslmas ex
cepciones, no. En Francia es periodista mi l i -
tanto Poinoaré que sólo en épocas que ejer
ce altas funciones del Poder abaüdona la 
pluma; es periodista militante Clemenceau; 
lo es Bartbou; lo es Herriot que, además 
de téner periódico propio, colabora asidua
mente eü tres o cuatro periódicos m á s ; lo es 
León Blun; lo es Palnlevé..?; lo son, en una 
palabra, casi todos los políticos que se ba
ilan en la cumbre. El periodismo es. para 
ellos, una nueva tribuna dostde pueden sos
tener el diálogo con una opinión que pone su 
continua pregunta en su «^nitinua actividad 
y responde cuando llegan momentos decisi
vos como este del día l í de mayo... Los polí
ticos en Espafia, donde la necesidad do man
tener el diálogo es más viva, más imperativa, 
no escriben. No escriben ni hablan. En época 
no electoral no se sienten tentados por nin
guna propaganda, y el lector que no lea, no 
oye tampoco. ¿Adviértese el páramo qua ha 
dé ser el alma del hombre qua pasa los días 
y los afios sin ver ninguna letra ni oír nin
guna palabra? En época electoral pronuncian 
un discurso en Madrid, otro discurso en algu 
na oapltal importante y nada más. Una cam
pafia intensa como esta da Francia, que no 
deja rincón quieto y silencioso, que despier
ta con voz alentadora y aleccionadora todos 
los lugares, no se ha hecho nunca en Espa
fia. En España, donde por falta da lectores 
es más necesaria la acción «obre los oido
res; donde, por no llegar periódicos a Infi
nidad de pueblos, es necesario que a ellos 
vayan quienes hablen, oonvirtlendo asi el dis
curso en el maestro, el libro y el diario, que 
nunca han conocido. 

61 los hombres representativos de las la-

Íulerdas espafioias sienten su responsabill-
ad histórica y se proponen movilizar la opi

nión de su país, han de plantearse seria
mente el problema da la actividad que nece
sitan desplegar. Si en países de organiza
ción política completa, de electores lectores, 
da lectura profusa y selecta, pfeclsa una 
propaganda continua y extensa, i q u é pro-
pagantia no se requerirá en un país desor
ganizado poUticaniente, donde gran parte de 
electores no leen y donde la lectura no col
ma las apetencias de los escogidos o de los 
necositados de orientación? La pluma y la 
palabra han eido las arma* que han dado en 
Francia la victoria a las Izquierdas. Sólo la 
pluma y la palabra darán la victoria a iaa 

I n s i s t i e n d o 

•ERiNO GRACIA CONTINUA PRESO 

Hace días hubimos de ocuparnos del caso 
de Ramón Merino Gracia, preso en la Cárcel 
Celular de nuestra ciudad desdo hace más 
de dos meses. Nuestro concepto, expuesto 
en aquellas breves lineas, no ha tenido oca
sión de rectificarse; esto es: Merino Gracia: 
continúa aún en la cárcel, sin quo autori
dad alguna haya Intervenido para aclarar la 
razón o razones de su prisión. 

Nuestro Interrogante ha caldo, pues, en 
el vaelo. El gobernador, a quien dirigíamos 
aquellas lineas, no ha Intervenido aún y, por 
tanto, este hombro está retenido contra su 
voluntad, sin que le quepa la satisfacción o 
el dolor de aaber cuál fué su delito. iEs 
esto lógico? — volvemos a preguntar hoy-—. 
1 Existe algún principio que haga sospechar 
el por quo de este proceder de las auto
ridades ? 

Aunque sólo fuera por ilustrar a nuestros 
lectores serla curioso conocerlos. Con ello 
ganarla mucho, además, el principio de Jus
ticia, ya que, por «obre todo, aparte las mo-< 
lestlas que ha de causar el alojamiento for
zoso de Merino Qracia, se tendría la noción 
exacta de los actos que caen dentro de la 
sanción de los códigos. 

Sefior gobernador: confiamos hoy en me
jorar da suerte. iSabremos, al fin, por qué 
continúa preso Merino Gracia y por qué no se 
le pone en libertad? SI lo logramos nos feli
citamos por anticipado. Y si no, lo sentimos 
más por el prestigio de la Justicia que por la 
propia prisión del repetido encarcelado. 

El Municipio 
El presidente del Circulo Ecuestre estu

vo ayer en la Alcaldía para hacer entrega al 
alcalde do la cantidad de 4,000 pesetas con 
que «Hoha Sociedad ha acordado eontrlbulr, 
accediendo al ruego da la Alcaldía, al soste
nimiento de las colonias escolares municipa
les del afio actual. 

El sefior Aivarez de la Campa agradeció el 
donativo del Circulo Ecuestre, del que dijo 
que siempre es una de las primeras entida
des en responder a cualquier Indioaoión que 
se la haga que tienda al socorro del menes
teroso. 

— La Alcaldía ha Impuesto multas de BO 
pesetas, por no haber efectuado las mejoras 
higiénicas que se les ordenaron, a los pro
pietarios de las easas número 18 de la ca
lle de Palaudarias, 18 de la do Laforja, 19 
de la de Demóstenes, 11 del Arco de San 
Ramón y 18 de la de Rosal. 

— En visita de despedida cumplimentó 
ayer al alcalde el conde de Colombl. Le v i 
sitaron también una Comisión de obreros de 
los astilleros El Vuksano, en nombre de to
dos sus oompafieros, para agradecer al a l 
calde y demás elementos consistoriales su In 
tervención en la extinción del reciento In
cendio de aquellos talleres y otra Comisión 
del Ateneo Obrero Martinense, acompafiada 
del concejal Jurado del distrito, sefior Ma-
rimón, para interesar que no se les oobrcu 
unos derechos que se les piden por haber 
levantado un piso en su domicilio social, te
niendo en cuenta que se trata de una enti
dad que se dedica a fines culturales. 

— El eoneurso recientemente celebrado 
para la terminación de las obras de albafii-
lerla de la terraza de Mlramar fué adjudica
do por el Comité ejecutivo delegado do la 
Junta directiva de la Exposición de Barce
lona a don Manuel Sallés por la cantidad do 
39,72T90 pesetas a que asciende su propo
sición, la cual resultó ser la más ventajosa 
de las presentadas. . 
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La Unión Gremial de Barce
lona y la de Igualada 

Una numerosa rcprescntaclfin do ta Unión 
Gremial de Barcelona, invitada por la aná-
loga er.tldad existente en Igualada, ha per-
nuuccidu dos diaü en esta última mencic-
nada localidad, donde ba sido objeto de gran
des duferencias y en la que se le ha prodl-
gado toda tuierle da atenoloaos. 

Los expedicionarios, que de Btiroalona sa-
]¡cron el sábado al anochecer por ta eslaelún 
de la Riera de Magoría, eran el presidente 
de ta Unldn Gremial, selior Uopls; los abo-
gados de ta citada entidad, seftoro» VUa Saa-
¡iiia y P in tó ; el presidente de ta Unión de 
alquiladores de coches, seflor Vallés Cdcn 
José); el de la agrupación de detallistas de 
pesca salada, don Antonio Torrent; el de la 
Asociación (ta camiseros, don Federico Ro-
í)ert; el del Fomento de la Zapatería, don 
l'ranclsco Argelaguet; el de la Federación 
Alpargatera de Catalufia, seflor Arolnlaga; 
el da la Unión Comercial Industrial da San 
Oervasio, don Salvador Brishs: el del Ora
ndo da Tintoreros, señor Email; el de relo
jeros, seflór Glmbernat, y otros seflores eu-
yo nombre sentlmoa no reoordar. 

El mismo sábado por ta noobe se celebro 
na acto de propaganda en el espacioso sa
lín de actog de la Unión Gremial de Igua
lóla, que se vló concurridísimo. 

Presidió el alcalde de la población, seflor 
Orilla, ocupando sitio en.la presidencia al 
• bidente da la Unión Ora mi al do Barce
lona, seflor Llopis. y el de la de Igualada, 
<lon Marcelino Valla; los letrados aeflorea 
Pintó y VUa Sanjuán; el presidenta de la 
íV'deraolón Patronal de Igualada, don Juan 
l'errán, y el seüor Dománeoh Roselló, ofl-
cial de secretarla de ta entidad visitada. 

Kste último seflor leyó una documentada 
y bien escrita Memoria, dando cuenta da ta 
interesante labor realitada por ta Unión Gre-
ndal, en la que píes ta sus servicios, durante 
el pasado «Jercicio. 

t a la Memoria explica las vicisitudes por 
qua en la actualidad posa el pequeflo oo-
iiiercJo a causa de la depreciación econó
mica que padecemos, de la crisis del trabajo 
«is tente y de los cuanllosoa Impuestos que 
syfrep los Industriales. 

Da cuenta que ta Unión Gremial da Igua-
If-da llene por norma trabajar mucho y ha
blar poco y a tal efecto seflala la Improba 
labor que ha realizado, forlalooleodo las 
Imenas relaciones que entre su» asociados 
dsben existir y orientando a los Industriales 
< n los casos de duda que se las presen
taban. 

Terminó manif están lo que una prueba In 
negable de la fe y voluntad con que han 
mcliado ta constituía el eslableclmlanto de 
la Mutua da Seguros codtra incendios y la 
'le Accidentes de! Trabajo, que se desarro
llan espléndidamente y cumplen a tas mil 
'•'.araviilas la alta misión que les eaU eneo-
n^ndada. 

Después hizo uso de ta palabra el pre-
sUleQte de ta Unión Gremial de Igualada, «e-
• Valla, quien en breves y atinadas pala

bras saludó a los visitaates barceloneses; 
glosó algunog extremos de la Memoria leí
da, señaló el gran éxito que alcanzó, con la 
Feria de Muestras que llevaron a efecto y 
enoarecló la necesidad da estrechos los 
vínculos de afecto entre las entidades gre
miales. 

Habla a continuación el presidente da ta 
Unión Gremial da Barcelona, don Noel Llo
pis. el que pronunció un hermoso discurso, 
sefialando ef caoiino a seguir para las enti
dades gremiales, las cuales, tanto como de
fender sus Intereses materiales, cnltcnde 
deben no olvidar los morales, que son los 
que dignifican a las colsciividádes. 

Tres puntos pr inc ipá i s sebaló y tocó 
admlrablemeale el señor Llopis en su dis
curso : el reconocimiento de ta propiedad 
Industrial, la representación que en la fu
tura vida de ta nación puedan tenor las en
tidades gremiales y ta Importancia da la 
uOlón de todos los gremios existentes en 
España. 

En cuanto al reconoolmionlo de la pro
piedad industrial indica la campaña que con 
tal motivo va a emprender ta Unión Gremial 
de Barcelona, uno da cuyos primeros aotos 
sa celebrará el día 1.» de Junio en el teatro 
Coya. 

Respecto a la representación da las entl-
dados gremiales en la futura vida de ta na
ción comenta las prerrogativas que en el 
nuevo estatuto municipal ge concede a las 
Asociaciones corporativas. Justiprecia la sen
da a seguir en tal comisa por las entidades 
gremiales, abandonando toda Idea política. 
Juzga que debe tenerse en cuenta que los 
pequeflos comerciantes representan ta r i - . 
queza da un país y míe, contra lo que han 
propalado sus detractores, no son espíritus 
torpes y avariciosos come aviesamente se 
lea ha pistado, sino que pertenecen a una 
clase digna, Inteligente y da coraión. 

FInsImenle, y en concretos párrafos, en
cáreos ta agrupación regular de los deta
llistas, única forma de que, como hasta aho
ra, no vean castigada su indiferencia. 

Luego el abogado don Pablo Vita San 
Joan desarrolló una interesante conferencia 
de carácter técnico, tratando de "Los Gre
mios y la crisis de flcaozas". 

El señor Vila San Juan, con su gran com-
^petenola y en elocueutes párrafos, hizo un 
^concienzudo estudio de ia crisis de finanzas 
'del mundo desda antes de la última gran 
guerra. Después pasó a ooupurso. haciendo 
una detalladísima deserlpolón, de la laüuen-
cta que la gran guerra lavo en la hacienda 
universal y especialmente la que ha tenido 
la pest-guerra en la banca europea. 

Be reOrló a la vida de los Gremios, con
siderándolos como puente de unión entre ei 
obrerismo prpduclor y el gran financiero. 

Estableció una comparación, de profundo 
esíndlo, de la vida de los Gremios al par 
qua el desarrollo de los grandes grupos de 
llnanzas y terminó exaltaado la misión de 

los Gremios como patanes de unión de t í 
economía política. 

Cetró el aclo el Joven y ciícier.te alcalde 
de igualada, señor Orilla, pronunciando ua 
bonito discurso, saturado de cmscióu, elo
giando las iopas exifueslas por lus que ha
blaron antes que él y saludando en nombre 
ds la ciudad a los visitantes barceloneses. 

Todos los oradores fueron muy aplan
ados. 

La mañana del domingo la dedicaron loe 
expedicionarios barceloneses, desde muy 

mprano, a ver cuanto de nolabie encierra 
Igualada, recorriendo sus exciiicnios paseos, 
vlsitaiuio el Ayuntamiento y el Ateneo Obre
ro, y teniendo ocasión de ver el célebre tam
bor y lá bandera del tomatén antiguo del 
Biuch, que en julio de 1308 derrotó a una 
división da las tropas francesas. 

A medio dia, y coa la asistencia de unos 
nion comensales, se celebró u i banquete, 
espléndidamente servido, en el salón de ao
tos de ta Unión Gremial, 

La comida transcurrió en medio.do ta ma« 
yor cordialidad y sana alegría. 

A los puslres hicieron uso de ta palabra, 
ceugralulándose de la importancia que ad
quieren las entidades gremiales y dascaedo 
a las mismas un mayor grado de floreci
miento todavía, para que cumplan las ele
vada misión que les está encomendada, 
cuantos oradores tomaron parle en el mittn 
del día anterior, los abogados señores Pinta 
y Morera Mestres, el oencejal de Igualad» 
don Salvador Sauz, el presidente y secreta
rio de ta Federación Palroaal de lal po« 
btaclón. seflores Fcrrán y Maten; lag se* 
ñores Arcinaga, Argelaguet, Valla y Glm
bernat, ds los Gremios barceloneses, y et 
redactor de nuestro diario señor Aldaz. 

Se leyeron algunas adhesiones de señores 
que por causas particulares no pudieron 
asistir, figurando una muy expresiva del vo
cal de ta Confederación Gremial Española 
seflor Amlgó-Farreras. 

Los expedicionarios barceloneses regre-
sarco a la ciudad condal en el tren que sal* 
de Igualada cerca de las seis de la íarae, 
completamente satisfechos da su estancia 
en esa y dispuestos a volver, si tal visita 
Héga algún dia a realizarse otra vez. 

D e l a U n i v e r s i d a d 

La agrupación de estudiantes AUética U u * 
versltaria na nombrado al rector, doctor Mar
tínez Vargas, presidente honorario de dich< 
Asociación. 

Con este motivo el rector Ua destinado una 
preciosa copa de plata repujada como premio 
para los campeonatos de atletismo que han da 
celebrarse en Barcelona próximamente. 

— Hoy se reunirá en el Rectorado la Co
misión nivestigadora de loa organismos de* 
pendientes del Instituto de Hstudios Cata-* 
Sanes para tomar acuerdos. 

— Conforme el aviso que se ha fijado ea 
el tablón da anuncios de este Instituto Ge
neral y Técnico, los exámenes de Ingresa 
en el Bachillerato empezaron syer y segui
rán hoy, mañana y el 30 de este mes, a las 
ocho y media de ta mañana, en el primor 
turno, y el día 25 de Junio próximo para loa 
alumnos del segundo turno. 

Los exámenes de asignaturas se celebra
rán a partir del !.• de Junio para los aiumnoa 
de ensc.unza colegiada y Ubre. 

D O S A C O N T E C I M I E N T O S : E l viaje de 

MARY PICKFORD y DOÜGLAS FAiRBANKS 
y el suceso de regalar D I N E R O A L P U B L I C O 
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P o s t a l d e l m a r t e s 
E D I n i f i o e n f e i ^ m o 

Por fin se ha iniciado u n impulso 
de amiparo ca r i t a t ivo hacia loa n i ñ o s 
que en los hospitales yacen sujetos a 
lo que podemos l l a m a r con toda Jus
t i c i a "lecho del do lo r " . 

Los n i ñ o s de asilos y hospitales son 
m u y dignos de que se les proteja , de 
que se lleve a su a lma y cuerpos d o 
lor idos un destello de a l e g r í a , de c o n 
suelo, de afecto y c a r i ñ o . Si el ca lva
r i o que recorre todo enfermo es muy 
doloroso, lo es mucho m á s en los co
mienzos de la vida, en los cuales s ó l o 
se debieran pisar flores y estar r o 
deado da satisfacciones. Es imposible 
concebir las i m á g e n e s a tormentadoras 
que desfilan po r la i m a g i n a c i ó n de u n 
n i ñ o enfermo anlo el e s p e c t á c u l o de 
otros que se h a l l a n en las mismas 
condiciones, s i n poder- pa r t i c i pa r do 
las expansiones y regocijos que tan 
imper iosamente demanda esa edad y 
a l m i s m o t iempo s int iendo los m o r d i s 
cos del dolor , el fuego de la fiebre y 
l a ausencia de las caricias y m i m o s 
de una madre. Porque la car idad o f i 
c i a l es seca, f r ía , a u t o m á t i c a y nc 
puede detenerse en te ier las filigranas 
que Insp i ra el car i f lo f a m i l i a r . Hace lo 
que puede, pero sceamente, y el n i ñ o 
enfermo necesita algo m á s , el fuego 
de una m i r a d a c a r i ñ o . i a , el calor de 
u n c o r a z ó n que compar te sus i n f o r 
t un ios y la suave ca r i c ia de una mano 
amiga . 

Realizan una obra m u y laudable y 
c a r i ñ o s a todas esas personas do n o 
bles sent imientos que so han decidido 
a consolar , socorrer y proteger a los 
n i ñ o s que yacen en las camas do nues
t ros hospitales. Es u n dinero h e r m o 
samente empleado, de tan elevada fina
l idad que nos hace sent i r envidia y 
t r is teza a los que no podemos p ropor -
oionarnos esos goces supremos del 
e s p í r i t u que consisten en a l iv i a r las 
necesidades de nuestros p r ó j i m o s . 

Pero, al mismo t iempo que alaba
mos obra t a n c r i s t i ana y m e r i t o r i a , 
nos asalta una idea quo nos acongoja 
y amarga esta p r á c t i c a do caridad. E l 
n i ñ o enfermo de los hospitales puede 
necesitar muchos auxi l ios de orden 
m o r a l y m a t e r i a l ; pero lo indispensa

ble, lo m á s elemental, 16 quo exigen 
sus cuerpecillos enfermos, lo t ienen 
todo, pues no en vano n s t á n bajo la 
tute la do m é d i c o s y personas que los 
asisten. 

Pero es m á s t r i s t e la s i t u a c i ó n del 
n i ñ o enfermo en u n domic i l i o desman
telado, en el que so carece de todo y 
a lo que no puede poner remedio una 
madre que se sacrifica hasta lo s u 
b l imo y u n padre que agota su v ida 
en una labor tan r u d a como m a l r e 
compensada. ¡El n i ñ o del hospi ta l t i e 
ne cama l impia , abr igo, m é d i c o , m e d i 
cinas y hasta una parodia do madre, 
si la hermana o la enfermera quo le 
asiste son mujeres de buen c o r a z ó n . 
Pero el n i ñ o pobre carece de todo es
to ; reposa en u n m o n t ó n de trapos, 
s i n abr igo, mezclado con otras perso
nas, s in a l imentos , m é d i c o , n i m e d i c i 
nas, y muchas veces hasta s in as is ten
cia, quedando abandonado, pues todos 
los de la casa han do sa l i r a la c o n 
quis ta del pan . ¿ N o es el n i ñ o enfer
mo de esto modo m á s d igno do l á s 
t i m a y aux i l i o que el del hosp i t a l ? . . . 
Amparemos a é s t o s , pero no o lv ide 
mos tampoco a los quo "t ienen casa", 

Sorque su miser ia , t r is teza y aban-
ono supera a los do los h o s p l t a l i i a -

dos. 
A l pensar en ej n i ñ o enfermo pobre 

no regateemos u n consuelo pa ra t a n 
tos infelices n i ñ o s enfermos y pobres 
de los que nadia se acuerda porque 
tienen u n r i n c ó n en el quo se van ex
t inguiendo y no se han refugiado en 
u n hospi ta l . . 

jAlh, r i cos , c u á n t a s sublimes sa t i s 
facciones d e j á i s de gozar por no que
rer desprenderos de unas cuantas m o 
nedas I ¡ C u á n t o envidio en estas oca
siones al que puede a l i v i a r estos d o 
lorosos necesitados I 

Ayudemos a los n i ñ o s do los h o s p i 
tales y socorramos a los n i ñ o s enfer
mos de fami l i as desamparadas, que 
e s t á n en una s i t u a c i ó n m á s t r i s t e y 
desvalida que los p r imeros , aunque no 
se les vea, n i so les oiga. 

¿ L l a m a r e m o s i n ú t i l m e n t e a la puer 
t a do los corazones generosos?.. . 

F R A Y GERUNDIO 

L o s P r e v i s o r e s d e l 

P o r v e n i r 

El pasado dotuingo celebró esta ImportanU 
entidad el XX aniversario de su fundaolóa 
en la fuente de la Mulasa (Horta), con asis
tencia de un numeroso contingente de aso* 
ciados. 

Dicha entidad, que cuenta con 1SO.O00 Ina* 
crltos, divididos en más de 1.500 seoclonta 
esparcidas por toda la Península, cuenta ac
tualmente con un capital efectivo asombroso, 
y del rédito del cual ya han empezado 4 
percibir sus bcncücioa los asociados Ins
critos en la fecha de su fundación, la cual 
va en aumento debido a su honrada adminis
tración, que puede considerarse una de la» 
más bien organizadas de España. 

Por la tarde, a las seis, en la terraza de Id 
dicha fuente de la Mulasa, reuniéronse en 
fraternal lunch un muy crecido contingento 
do las secciones de Barcelona y San Martin, 
para celebrar el éxito do 1a misma y haber, 
cumplido el XX aniversario do su existencia. 

Se ejecutó, por una banda contratada al 
efecto para amenizar la fiesta, un himno eom-» 
puesto expresamente y dedicado por su «utoil 
a dicha entidad. 

El secretario do la Junta de la sección d« 
San Martín leyó unos entusiastas comentarlos 
de lo que es y significa la entidad y alentó 
a todos los asociados a proseguir en la. 
obra, la cual es un verdadero seguro par í 
el porvenir. 

Un miembro de la sección de Baroeloniü 
leyó unas cuartillas haciendo detallada re-
sella del proceso de la entidad, que arranca-» 
ron una salva de aplausos de los concurren
tes, y a continuación hizo uso de la palabra, 
otro entusiasta miembro tai :Uén de la «ac
ción local, haciendo atinadas manlfestaofonM. 

Resumió el presidente do la Comisión ds 
Barcelona, don Amador Conde, y se mandó 
un telegrama de salutación al Comité central, 
residente en Madrid, del cual son filiales to
das las secciones esparcidas por toda la P«« 
nfnsula. 

La fiesta terminó en medio del mayor entu
siasmo. 

C s i e n ú m e r o c o n s t a 

é e 4 0 p á g i n a s 

e s l a Q U O e s t á e f e c t u a n d o l a 

P a ñ e r í a I r t 
d e b i d o a l a s g r a n d e s r e f o r m a s Q U O h a d e 
r e a l i x a r e n s u s g r a n d e s a l m a c e n e s d e l a 

RAMBLA DEL, CEWTRO, núm. S Cinterior^ 
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D E P O 

L a V I H O l i m p i a d a 
En el estadio de Colombes Italia gana a España por 1 a 0 : Los españoles, 
por expulsión de Larraza, quedaron reducidos a diez jugadores, haciendo 
un partido superior : El goal no fuá hecho por los italianos : Un regalo de 
España a Italia : Comentarios de la Prensa favorables al equipo español 

Sin perjuicio de las resefias quo nos re
mitirá nuestro enviado especial, le&or Guar
nióla Cardellach, adelantamos los slgulen-
tM detalles recibidos por telégrafo* 

El partido 
Pans, tb. 

El partido de ayer habla despertado gran 
npeotaolón entre los elementos deportis
tas, y a primeras boras de la mañana los 
tranes especiales que hacen el travecto Pa-
ris-Co!ombes se hallaban completamente 
abarrotados de gente. 

62 partido comenzó, estando Invadido el 
•atadlo por un numeroso gentío que aplau
dió a los dos equipos. 

A pooo de oomonzar, el Jugador Larrasa, 
Bel Atletlo de Bilbao, fue expulsado del 
•ampo por el árbltro, el cual callílcó do su-
«lo el juego de dicho medio centro, origi
nándose con esto las protestas de una parte 
del público. El equipo eipafiol se alineó, 
pues, con diez Jugadores tan sólo, y a pe
sar de eHo, «1 juego so desarrolló prin
cipalmente en el campo Italiano y inte su 
«neta. El primer tiempo terminó con em
pate a cero. 

Dorante el segundo tiempo conUnoarnn 
dominando los espaBoIes, realizando precio-
tas Jugadas. Cuando tan sólo faltaban doce 
minutos para terminar el partido, los i ta
lianos lograron marcar el único tanto por 
«ulpa da una Jugada desastrosa de los es-
pafloles y en la oual los Italianos no tuvie
ron Intervención alguna, pudlendo afirmarse 
que fué tan sólo la casualidad la quo dló 
& victoria • Italia. 

Ello fu* debido a quo ante la puerta «s-

Íifiola se produjo una "molée" y el ospa-
ol Vallana despejó la situación con tan 

mala fortuna, que el balón por él lanzado 
tropezó oon el cuerpo do on Jugador Ita
liano, rebotando hada la puerta espaflola, 
•ln que Zamora, que fué «1 primer extra-
fiado, pudiera evitar que entrara en «lia. 

Comentarios de la Prensa 
Parla, 26. 

Los diarios dedican grandes comentarios 
U xaatoh de fútbol que tuvo lugar ayer en 
•1 estadio do Colombes, eallflcándolo nná-
ílmemente de maravilloso y espléndido. 

EL "ECHO DES SPORTS" 
die* quo las defensas del equipo espaQol son 
(nueho más sólidas que las del Italiano y que 
•os elementos de ataque españoles demos
traron mayor técnica y mayor arrojo que 
•o» de sus contrincantes, los cuales, no obs-
«nle, lograron marcarse un tanto, por una 
verdadera fatalidad. La derrota es eontun-
Qínta, pero no puede decirse que señale el 
valor de uno y otro eoulpo, ya que el equi
po español es uno de los mejores de los !2 

que concurren a estas pruebas. La Hnea de 
ataque española era Insuperauleraente ayu
dada por un buen centro, el oual hizo gala 
en distintas ocasiones de un bello Juego de 
eabeza La derrota es de lamentar, si bien 
esto no quiere decir que el equipo Italiano 
no tuviera méritos para alcanzar la victo
ria de ayer. 

"L 'AUTO" 
dice que el equipo español que ayer hizo 
su presentación puede Ugurar en el número 
do los grandes favoritos. La fatalidad ha 
querido que en esta ocasión el equipo me
jor fuese derrotado, cuando en él estaban 
cifradas, y con mucha justicia, las espe
ranzas de loe deportistas. La derrota su
frida ayer por el equipo español no afecta 
a la magnifica valla de su equipo, pues des
do ahora aseguramos quo España puede es-

Eerar para lo futuro los mayores éxitos In-
srcaclonalcs. 

" L E BSATIN" 
dlee que el equipo Italiana fué principal
mente favorecido por la suerte, pues si se 
tiene en ouenfa que la puerta Italiana se 
vló seriamente amenazada numerosas veces, 

Í' la espaflola sólo una — aquella en que 
o entraron el goal—, nadie podía confiar 

en una victoria por parte de los italianos, 
despotís del magnifico Juego de sus contrin
cantes. 

"EXCELSIOR" 
al hablar dol equipo español, dice que 
este reúne mejor técnica que su contrario 
y quo es de ¡amentar quo fuese derrotado, 
pues ofrecía mayores probabilidades de éxito. 

EL "EOHO" 
expresa su po^ar de que el estrecho re
glamento de eliminación ponga fuera de Jue
go a este equipo, quizá el mejor de los que 
se han presentado en Colombes. 

"L'OEUVRE" Y EL "FIQARO" 
dicen que este resultado puede atribuirse 
a la desgracia de los españoles. El primero 
da estos diarlos dice, empero, quo uno y 
otro equipo merecían ganar. 

El "Fígaro" elogia el Juego de los espa
ñoles, superior en resistencia y velocidad 
al de sus contrincantes. Dicho diarlo dice 
quo la victoria de los españoles hubiera sido 
segura si se hubiera Jugado la prolongación 
reglameníana. después del match nulo que 
toco el mundo esperaba. 

EL RESULTADO DEL PARTIDO ITALIA 
ESPADA SE SUPO POR TELEGRAFIA SIN 

HILOS 
Madrid, 20. 

Como habla gran expectación por cono
cer el resultado, numeroso público acudió 
a la central de telegrafía sin hilos, situada 

en la eslíe de Alcalá; al Real Club de Ma
drid y a otros sitios dondo so tenia quo co
nocer el resultado. 

La decepción sufrida al conocerse, fuó 
enorme. 

En la Plaza de Castelar, donde se iba » 
dar cuenta del resultado por medio de co
hetes, se situaron varios centenares de per
sonas, pero tuvieron que marcharse, pues 
no hubo cohetes ni se dió en forma alguna 
el resultado del partido. 

En iaa carreras de caballos y en todos los 
campos de deportes, se dió cuenta «1 públi
co por medio de pizarras del resultado del 
partido. 

C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a 

RIARTINENC, 2 : : TARRASA, O 

En el campo neutral del C. D. Europa ce
lebróse anteayer este primer partido de pro
moción entre el oollsta del grupo A y el 
cabeza del B. léase Martincno y Tarrasa, 
para ver si loara aquél sostenerse en su 
puesto o le quita la plaza el Tarrasa. 

El pa»Udo se desarrolló a gran tren, po
niendo unos y otros toda su alma, resultan
do, en general. Interesantísimo. 

Muy Dien el Marlinenc, que tuvo una 
tarde de aquellas que le promovicnm al 
grupo A, contrastando los duros ataqueg del 
Tarrasa, equilibrando el partido e imponién
dose a ratoá. 

El Tarrasa. a pesar de que jugó bien, sin 
decaer un momento, al tropezar con tan 
duro contrincante no pudo hacer máa quo 
ponerse a su altura, aKernando en los ata
ques y manteniendo el equilibrio del par
tido. 

Dieron gran interés al partido los enco
nados ataques a las puertas, que se resol
vían a las narices de los porteros. En la pr i 
mera parto puede decirse que no hubo do
minio. Inicióse bien el Martlneno con un 
par de avances en los que Barrachlna dis
paró dos buenos chuts, uno de ellos peli
grosísimo, que el portero desvió a comer 
sin resultado. 

Faut contra el Tarrasa quo Bcssas tiró 
desde lejos con gran fuerza y precisión, pa
rándolo superiormente Marcct. 

Después de haber pasado serio peligro la 
puerta del Martlneno. el esférico es llevad!» 
al campo opuesto, donde Vllar logra pa
sarlo a Mariné, quien remata de un modo 
estupendo el primer goal de la tarde favo
rable al Martlneno. 

El coraje con que Juegan unos y otros 
da lugar a frecuentes fauls y corners que 
no se traducen en resultados prácticos. 

Al Tarrasa se le malogran todos sus ata
ques debido a que la tripleta de puerta está 
-superior. 

Muy bonita hubiera resultado la segonda 

LA ISLA DE CUBA 
J O Y E R I A , P I R A T E R I A Y R ^ L O J S R J A 

P L A Z A R E A L , 1 2 - V I D R I O , 3 - T e i . A . 4 0 3 
Grandes novedades en joyas de estilo moderno y de todos precios. —Objetos 
de plata propios para regalos — Relojes de las m á s conocidas marca 

R R B C I O F I J O • 



P A O . 28 Martes, 27 de mayo da 1924 r.L, u i i i ü v i u 

parte el no la hubiera enturbiado algo de 
juego sucio. Puso gran empello ai Xarrasa 
en conseguir el empate, no permitiéndole 
este gnslaso su contrincante. 

Coatinuaron los ataques a ambas puer
tas y dentro del área de goal se sucedían 
eln interrupción jugadas emocionantes. 

Unos diez minutos antes de terminar el 
encuentro el Martineno afirmó su victoria re-
maiando Vilar una escapada j centro ae 
Hodríguez. 

Buscó im'tllraente el Tarrasa el goal del 
honor én el resto del partido, sin desmayar; 
hubo momentos de interés que farecia que 
lograrla su proposito; poro no hubo mauera 
de vencer la oposición del Martlanc, que, 
según esta relación, ganó el encuentro por 
S a O . 

Arbitró Vllalta y la Integración de lo* 
equipos fué la siguiente: 

«lartlnenc: IPaUejá — Plaqaor. Telxldó— 
Comorera, Blanco, Bessas — Sala, Vllar, 
Mniiní, Barrachlna, Rodríguez. 

Tarrasa: Marcet — Massagué, Rovira—. 
Sngarra, Papell, Fernández — Roig, Rediu, 
Argeml, Ganáis, Santolaria. 

El segundo partido de promoción se Ju
gará el domingo en el campo de Las Corte. 

KEWCASTLE, 1 : : EftRCSLOKA, O 
No es'Sn rnuy lejanos los tiempos en que 

los partidos internacionales úrganizado* por 
<1 F. C. Barcelona se veían favorecidos por 
llenazo* de órdago. 

Ksle afio los morenos se han llamado an
dana en- número respetable, protesta mu
da contra los que llevan el deporte por 
matos derroteros. 

Como en los anteriores partidos de esta 
quincena, el club local no pudo presentar 
un equipo do empuje, hasta el extremo de 
que a última hora faltaban Jugadores, te
niendo que echar mano da Blanco para de
lantero, lugar sumamoute Impropio para él. 

Kl encuentro empezó con retraso por el 
motivo aportado y el público empezó a dar 
scfiales de Impaciencia con algunos silbidos. 
• Salieron los equipos Y rindamos culto a 
la ve-.dad: no se silbó al equipo del Barca-
lona, pues nada elgníffca algún silbido Me
lado; el público estuvo más correcto que en 
los parlldos anteriores. 

Siguiendo la pauta trazada, anteayer tomó 
parle en el partido otro de los Jugsdorea 
uatutriMIeos: Sancho. Todavía les queda de 
repuesto Plasas; pero. í-egún "vox populí", 
no volverá a Jugar más en las filas azul,-
graaa. 

Bajo las órdenes de Vela se alinearon los 
«quipos en la forma siguiente: 

Newcaetfe: Traser — Hudspeíh, Hurver— 
Mao-Kenzie, Speneer, Mossey — Míkchel, 

' Cowan, Keatlng, Mao-Douald y Seymour. 
Barcelona: Plaltko — Solá, Coma — To-

rralba, Sancho. Elias —, Vlfials, Blanco. A l 
cántara, Paló, Sagl. 

El equipe representativo del Kcwcastle 
Jugó bien. Tiene una técnica solamente pro
pia de loa teams Ingleses; gran colocación, 
.pases justos matemátlcoe y un conjunto re
posado, como duefio* de si mismos. De lo* 
once juga-lores eleglriainos cinco como su-
perlprcs, eaaspllendo bien los demás. 

DoralnsroB cuando y cuanto quisieron y 
Fodian haber dado más da si según nuestro 
leal parecer. 

Los locales jugaron disgregado* easl siem
pre por falta de la debida compenetración 
y fisíraa moral. Individualmente Jugaron 
bleu; pero le» faltó ©1 conjunto, que es el 
«ilto del fútbol. 

Eairemos en alguno* detalles. 
Solá. por haud eeroa del área de esatigo, 

riló lugar «i primer fould. Un eetlróa de 
Piallko salvó el zambombas» del Interior 
dereoha oorUríncanle. 

RI (Joniiilo ingiis de luger e que el Bar-
ealosa tecuna en frecuentes faltas, de las 

ealfé blee librado. 
Observóse ea Sanobo uo derroebe de vo-

loatka, coco queriendo congraciarse con el 
público que lanío lo ovacionó anteriormente. 

Kos hailízios ente una buen* jugada: 
nvanes d« Alcántara, quitándola la pelota al 
defensa derecha, que hábilmente la pasó e 
su pertore y éste a ocrñer. Tirado el peli
groso jíoipe. Baliche logra mandar el balón 
al marco inglés y nuevamente el portero 
Incurre «= córner, esta vea &!n navsdad. 

Man03 de Spcnoer fuera del área; tiró el 
golpe Alcántara de va modo fulminante, 
pero Traser paró el cafionaso. 

Terminó el primer tiempo a cero. Beenu-
dado el encuentro, pareee que el Barcelona 
quiere volver por sü antigua fama a Juzgar 
por el entusiasmo desplegado en los pr i 
meros minutos de Juego. 

Alcántara especialmente se distinguió en 
los ataques, teniendo que proceder casi 
siempre individualmente por carecer de ayu
da, pues sus inlcrioros (téngase en cuenta 
que ju? .Va de eentro) estaban allí para 
adorno. Alcántara, pues, disparó dos nuevos 
cafionazos a Taser, que, por lo visto, está 
a prueba do cafióa a Juzgar por su segu
ridad. 

Un bonito ataque eombinado realizaron los 
de casa: centro de Sagl, pescándolo da ca
beza Alcántara, que lo pasó a Blanco ce vis
ta de que el defensa contrario le cerraba el 
paso. Hizo manos el defensa y Vela decreto 
el correspondiente penal. 

Respiró el público, pensando "Ahora va
mos a tener goal" al ver que Sagl, el es
pecialista de la casa, se preparaba para lan
zarlo. iPues no, sefior, no hubo goal, porque 
la fatalidad lo quiso así o el exceso de in
tención de Sagl fué causa de que el balón 
fuera a parar distanciado del marco 1 

Lo* ingleses Iban alternando con lo que 
dejamos relatado, dando qu-) hacer a Platt-
ko, qne, sin exageración, creemos salvó a su 
equipo de unos seis goals. 

El único goal de la larde lo inició el ex
tremo derecha Inglés, logrando burlar a Co
ma. Sale Soiá en su ayuda, pero no llega a 
tiempo. Precipitóse oon arrojo Plattko y sale 
del cuchitril en rápido plongeón, pero se ha
llaba solo y el delantero centro logró forzar 
la puerta. 

Fueron unos momentos emocionantes. 
Siguió el partido en Jugadas nada más 

que regulares, como si ano* y otros hubie
sen ya agotado las reservas, y así llegamos 
al final sin alterar el resultado que va en 
cabecera. 

AVEM(. 1 t i SABAOELL, 1 

El campo de Son Andrés se vló muy eon-
nnrrido el domingo para presenciar este i n 
teresante encuentro. 

Bajo el arbitraje de Doada se alinearon 
los equipos as í : • 

Sabadell: Taché — ' Cebado, Sorribag — 
Morera, Llumá, Tena I — Pastor, Sambue-
so, Amet, Tena U, San*. 

' Avenf: Albar — Vila, Soler — Pascual, 
Gularons, Tomás — Moler*, Sala, Godofier, 
Bau I I , Slnjó. 

Ligero dominio del Aven? en las prime
ras fases, más tarde neutralizado con bue
nas Jugadas de una y otra pa;le. 

Estrenó el "score" e! Aven? aprovechan
do Bau n un ligero desmarque para mar-
oar. 

La segunda parte fué algo dura, sufriendo 
el Sabadell la baja de dos jugadores. Con 
todo, logró marcar el goal de empate en un 
Uo casi al finalizar el encuentro. 

GRACIA, 3-SAN8. 1 

Jugóse este partido en el campo del Gra
cia ante numeroso público. 

Presenslamos un bonito encuentro, lleno 
de entusiasmo y buena fe, que no* biso ol
vidar las miserias e intrigaa que devoren a 
tos capilostes futbolísticos. 

Le primer* parte, especialmente en la 
aue el Grada llevó la mejor parte, fué ver-
daderamenta Interesante, 

A los pocos minuto* los grao'.anse* «e 
apuntan el primer goal, efecto de una buena 
combinación de lo* delanteros, rematando 
Soler. 

Centro de Lapena, rematado por Sastre, 
que resulta el segundo goal. 

El Sans, sin sus meteros ¿cianteros, PeBu 
y Oliveras, no pudo dar cima a sus a v e 
ces, prontamente corlados o eln efloael* por 
falta de decisión de la línea de ataque. L B -
xemhur^o Tonljuan entró por uvas logran
do el goal honorifloo. 

La segunda parte no Igualó a su precedeta-
te en Juego de calidad. Lo* ataques de los -yn 
senses, en busca del empate, no resultaron. 

El Gracia «firmó su victoria consiguiendo; 
el tercer goal. 

Arbitré bien Mariné y la composición de 
los equipos fué la siguiente: 

Gracia: Paleu — Saura, Agustl — plaza, 
ales, Morobrior — Lapena, Calatayud, oas-

tre. Solé, Orriols. 
Sans: Pedret — Perd ió , Balasoh — Mas

caren, Soto, Moliner — Campins, Pandos, 
Tonijuan, Montleón, Riba. 

. . . ' 'íB^* 
BAOALONA, 1 " JUPITER, 1 

Muy desiluslouados salieron cuantos pre« 
senciaron este partido, que tuvo lugar en el 
campo de Pueblo Nuevo, debido a la defi
ciente labor que de su cometido hizo el 
rófírée, sefior Puerto, que en una Infinidad 
de ocasiones castigó con una serle de fauts, 
off-sides y cosas por el estilo a los foras
teros, faltas que nadie podía Imaginarse y 
que con extrafia y sospechosa superstición 
mandaba ejecutar, mollvando con tal pro
ceder que repetidamente fuera abueheadí 
por una gran parte del público. 

Durante el primer tiempo, en qu* se 
observó por parte del sefior Puerto un arbi
traje algo regular, aunque en alguna ocasión 
cometiese alguna anomalía como las ante
riormente citadas, pudimos apreciar algún* 
que otra Jugada Interesante por ambos ban
dos, notándose por parte del Júpiter ud 
acentuado dominio que puso en eerlo poll-

Sro la puerta defendida por García. Es dlgnai 
3 mención una oportuna salida de éste, que 

se ve asediado por los delantoroe ¡ooalee, y 
que despeja hábilmente. En este tiempo y 
en un ataque del Badaloaa e la meta con
traria, el Júpiter incurre en penalty que, 
tirado per Tejedor I , ee Introduce en la red. 
No tarda mucho el sefior Puerto en demos
trarnos su parcialíalma actuación, cortando 
cuanto» avance* hacen los costeño» y caatl-
gándolós contlnuamento con sus exesrableí 
fallos, que duran todo el reato del partido, 
dando motivo a que el Júpiter logre 
el goal de empate de resulta» de tm 
penalty con que so castiga al Badalona, fallo 
a todas luces Inverosímil; no queda oon elle 
satisfecho el sefior Puerto, que, en su anta
gonismo, sitfue pitando faltas contra el Ba-
darlona, basta que se acaba el partido, au* 
mejor podríamos decir eshfelolón del seno» 
Pnerto. 

POBLE NOU. 4-EUROPA (re
serva), 1 

En el campo del F. C. Poblé Nou tuve 
lugar un partido entra el reserva del Euro
pa y el prhnaro del Poblé Non. y que por 
la cantidad y calidad de buenas Jugadas hl»e 

?ue el púbhoo saliera completamente satis-
echo del partido, siendo pródigo en muy 

buenos peses, tanto de un bando como de 
« t ro ; es decir, un partido de verdadero 
foot-bsll. 

A las órdenes del señor Sans, los equipo* 
se alinearon en la siguiente forma: 

Europa: BaQolas — Sala, Vidal — i Garré, 
Peraferrer, MIflana—Glroaés, Aloorlta, Has-
ker, Montlus, Solduga. 

Poblé Nou: Casanovas M.—Jané, IbáBcz—• 
Bes. MltjavUa, Sllvestrs — Baexa, Valls, 
Campos, Altayó, Sebaté. 

Se distinguieron por el Europa Hasker, que 
llevó muy bien la linea del delante, Vidal y 
Bañólas, que dé lo* cuatro goal» que le 
maroaron, treg fueron Imparables. Por el 
PoWe Nou Mltjavila, que fué el mejor de 
todos lo» Jugadores, pues su Juego fué todo 
ciencia y sirvió muy bueno» pase* a la 
delantera; Casanovas, las pooas vece* que 
entró ea Juego, fueron muv comprometidas 
para su marco y nos demostró lo mucho que 
vale con mi Juego tan estilista. I-e» siguieron 
ea orden de mérito* Altayó, Jané, mucho 
més eguro que su oompaflero de defensa, y 
el resto cumplió bien. 

El arbitro, sefior San», Imparelal y con 
imioha vista. 

Lo» goals fueron marcados: por el Poblé 
Nou, tres Altayó y uno Valí», y el del Euro
pa, Hasker de penalty. 

MADRID Y PROVINCIAS 

Madrid. 
Ayer ee celebró partido de fulbol en el 

campo del Raolng entre 1* Esportiva Ferro
viaria y la Unión Sportlng. 
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ConitUuis 1» nota máa «alisóte de fctlí>o! 
^í ln embargo no aeradlo al público que te 

Alaguno de emboa eiateodlente» demoa-
friron dominio de la Monloa del balón. 

En el primer tiempo loa ferroviarios do
minaron de una manera franca, positiva, de 
toma tai, que de haber «Ido otra la linea de 
aiaqne la victoria hablara podido «er de 
tólou. 

En cambio, hay qua reoonooer que los 
colonistas tuvieron desgracia en ia mayoría 
de las pocas arrancadas, marrando «eguroa 
testos. 

Log dog goals ee hicieron en este tiempo. 
En la segunda mitad reaccionó nn poco 

h Unión, poniendo en Jaque la meta eon-
Earia. 

Tampoco en esta parte te registraron Ja
ladas dignas de mención. 

Ki partido terminó eon empate a nno. 
El i rbi tro, señor Lopaja, estuvo regular 

tonque impárolal. 
Alloante. 
En el partido Jugado ayer entre el Sevi

lla P. C. y efClub de Natación, vencieron loa 
lüoantlnos por tres a cero. 
te 

M E D A L L A S INSIGNIAS Y COPAS 

Sara coucursos de Sports . EDUARDO 
EQURA, Plaza Real, 15. 

ruó a en eoesta le la Bataata 

BIRfHINQHAM - EUROPA 
El próximo Jueves se celebrará en el oam-

^
del Europa, ya totalmente terminadas las 
ns, el primero de loa anunciados encuen

tros entre el famoso equipo de profesionales 
togieses Blrmdngham y el once ex campeón 
de Cataluña. 

La expectación oon que eon esperados 

Clos partidos Birmlngham-Europa es ex-
Lordinaria. En todas las peñas futbollsti-

tss de nuestra ciudad «a recuerda la gran 
actuación de Bardford—el delantero centro 
del equipo nacional da profesionales ingic-
tes—, que en el último partido logró batir 
por déte veces la meta defendida por Bordoy 

A pesar da cuantas gestiones se han rea-
Hiado para retener el equipo Inglés unos 
(Uas más en Barcelona, los aficionados ca
talanes solamente podremos edrairarle en los 
partidos anunciados ya que los días 8 y 0 del 
póxlnto Jmilo deberá estar en Valencia para 
lagar los últimos partidos de su segunda 

tournée" por tierras espafioias. 

V A 6 O O 
En el Frontón Palace te Jugaron el do-

telcgo entre socios de la S>octeaad do Sport 
Vasco loa siguientes partidos: 

CONCURSO DE SEGUNDA CATEGORIA 
Pflmep partido 

Rojos: Escudero (E.J-Vifials, S8 tantos. 
Azules: Sunyer-Montagut, 80. 

Segundo partido 
Rojee: Platón-Soler 80 tantos. 
Azules: Boldú-Esondero (P.) , U , 

De entrenamiento < 
Larramendl-Amat. 87 tantos. 
AbalU-Garcla (M. ) , 40. 

« B L A 
TROFEO MARAVILLAS 

Se corrió el domingo la primera prueba 
reservada a yates de fórmula internacional 
tela metros en el recorrido de elete millas 
1 media, desde la boya de la campana y 
Wgreao. 

Resultado 
"Oavot", patrón S. Boura. 1 h . I T 15". 
"Mercé", patrón R. Mllleri. 1 h. i V 84". 
Roslola'" patrón S. Amat, 1 h . 30' 6". 

"Asphodeí", patrón E. Ferrar, 1 h. 81 ' S". 
'Bajazzo", patrón J . AsteU, i h. 82" 49". 
"Brisa", patrón A. Guarro, 1 h . 86' 80". 
El domingo próximo se celebrará la se-

pinda prueba. 

D. K. W . BATE SU PROPIO 
RECORD 

La «Jarrera da La Rabassada ha tenido, 
como quizás ninguna otra, la virtud do aér 
desde el primer momento la manifestación 
deportiva popular por excelencia, ya que, 
dada la gran organización llevada á ca
bo por Penya Rhin, oeda al público un es-

EectáonJo magnifico, ya por las bellezas na-
urales, ya por las emociones experimenta

das al pato vertiginoso de los vehículos 
que oon el solo fin de la conquista del va
lioso record, te lanzan abordando obstácu
los por las serpenteadas carreteras del eo-
nocido circuito de La Rabassada. 

Penya Rhin. conocida ya de todos, no ha 
querido deeméntlr su tradicional prueba, 
por lo tanto, nos incluye la creación de la 
categoría Independiente, que era sumamen
te necesaria en esta clase de manifestacio-
nea del motor. 

LA CARRERA 

A las diez y media y entre una abigarra
da multitud ae espectadores que, en ágape 
campestre unos y amantes del sport otros, 
aunque todos ansiosos de sentir vibrar en 
sus corazones el vértigo y emoción que esta 
clase de espectáculos nos acompañan, sen
timos la fuerte detonación de un cohete que 
nos anuncia el campo libre para la contien
da del motor. 

Seguidamente se oye el taf-taf de los ve
lomotores que, como estaba anunciado, fue
ron los primeros en entrar a demostrar sus 
cualidades y resistencia. Vemos un Ravat 
de 150 c. o., pilotado por Ignacio Faura, el 

!
ue ostenta el número 1, el que sembrando 
e estampidos su recorrido por el dimi

nuto motor que Impele a la velocidad, se 
abre paso en pos de! gran éxito. 

Sigúele a éste un D. K. W., eon el núme
ro 4, que se granjea aplausos por todo el 
i acorrido por haber ganado la delantera del 
t y 8. 

Otro de la misma marca la sigue con el 
número 6, y después de éste se divisa una 
Salvador, que, perseguido por el número 11, 
pilotado por Miguel Simó, devora los vira-
ges con una maestría digna de aplauso. A 
retaguardia se divisan por este orden los 
números 12, 8, 10, 18, 14, 15, 6, 16, n , 
21. 24, 25, 18, 26, 27, !8, 80, 34, 9, 85, 
17, 48, 49, 33, 24, 40. 28, 43, 46 y 44. 

Se despierta la emoción al tomar la salida 
los motores da 860 «. c , demostrando aer 
unos verdaderos reyes del manillar Vidal, 
Alxelá y Arana, qua se lanzan a todo gas, 
cortando los serpenteados virajes coa una 
pericia sin igual. 

Renace ,el interés, redoblando la emoción 
al paso de los slde-cars, en los que se vis
lumbra el arrojo temerario de sus pilotos, 
que se cosechan nutridos y bien mereoidos 
aplausos en todo el circuito, demostrando 
sus conocimientos de pericia sin Imitador po
sible, Carríón, Alegre, Macaya y Casas. 

Un patliyuso da la moto conducida por 
Alá, le hace aterrizar sin consecuencias, pa
sado la tribuna, lo que, dado a una averia 
Insignificante a t u Douglas, le impide con
tinuar su empezado éxito. 

Seguidamente, vamos los eoches que pa
san frente a nuestra vista por esto orden: 
1, 2, 8. 6, 4, 8, 7. 9, 10, 12, siendo el nú
mero 13 pilotado por Balxeras, que una vez 
ganado el viraje, sale de la carretera sin 
consecuencias para su ocupante, sólo con 
una toroedura de rueda, que le obliga a 

a la lentitud y sucumbir a lá vcrt l-
a marcha iniciada. 

Detrás de éete vemos «1 11, 16, 17, 19. 
20, 14 y el IB, cue es víctima de una "pan
no"; a retaguardia ee divisan el 21, 14, 23, 
Í4 , 85, 28, 88, 27 y 88, entregados todos 
a velocidades extraordinarias. El piloto E. 
de Vizcaya sobre su Elizalde da a conocer 
en au corte cerrado al dar los virajes que 
es «1 "amo" del volante. 

IMPRESION 

La victoria de velomotores fué para los 
D. K. W., ya que llegó a clasificar a todo» 
süs conductores, llegando a batir el record 
que el afio pasado estableció Nogueras por 
el experto Simó. 

En motos de 300 o. o. fué una Zundapp, 
que hizo su recorrido magnifleo. 

La cubicación de 350 es vencida por Cot-
ton y seguido por las Douglaa. 

Motos de 500 c. e.: se clasillca Vidal so
bre Nortton. 

Motos de 1,000 c. e.': te olasifican en los 
dos primeros puestos las Harley-Davidson. 

Slde-cars 760 e. e.: se clasifica Casas 
sobre Indian. 

Slde-cars 1,000 c. «.: se clasifica una 
Harley. 

En la categoría de carreras 250 o. o., fué 
ana victoria da D. K. W. 

En la categoría de carreras 350 c. c, fué 
una Cotton. 

Motos 600 o. c.: gana Vidal, que bate 
el record de esta categoría. 

Moto 1,000 o. e. gana Macaya. 
En la categoría Independiente se hicieron 

muy buenos records, surgiendo algunas ro-
clamaolcnes al verificarse la prueba da co
ches do carrera, por lo que nos reserva
mos los comentarlos. 

CLASIFICACION 

Comercial A. •— Velomotores 150 c. o.: 
1, Miguel Simó, D. K. W., 8 m. 14 s. 9 d.; 

2, J. Ferrán, D. K. W., 6 m. 29 s. 1 d.; 3. 
B. López, D. K. W., 6 m. 43 s. 3 d.; 4, A. 
Buron, 7 m. 14 s. 7 d.: 5, J. Pradera, Fran
cia Barnet, 7 m. 19 ». 4 d . ; 8, S. Grau, Sal
vador, 7 m. 21 s. 8 d.; 7. L . Ros, D. K. W., 
7 m. 59 a. 9 d.¡ 8, F. Cataiá, 8 m.; 9, J. 
Faura. Ravat, 8 m. 43 s. 6 d.; 10, Segarrti 
Salvador, 10 m. 38 s. 2 d.; 11, P. del A l 
eo, Rovira, 27 m. 21 a. 3 d. 

Motos 300 c. o.: 
1, Suaña, Zundapp, 7 m. 8 s. 6 d.; 2, L . 

Vlla, Zundapp, 7 m. 20 s.; 3, J. Plgueras, 
D. K. W., 8 m. 21 s. 8 d.; 4, S. Margarit, 
D. K. W., 8 m. 50 s. 8 d.; 5, V. Peris, D. 
W. W.. 9 m. 84 s. 8 d. 

Motos 350 o. c : 
1, L . Asana, Collón, 6 m. ; 2, P. Alxelá, 

Douglas. 5 m. 36 s. 4 d.; 3, A. Alá, Douglas, 
5 m. 41 g. 6 d.; 4, A. Andreu, 5 ni. 49 a. 
8 d. 

Motos 500 c e . : 
1, J. Vidal. Norton, 4 m. 61 «. 6 d. 

.Motos 1,000 o. e.: 
1, J. Faura, Harley Davidson, B m. 16 «. 

4 d.; 2, M. Pons, Harley Davidson. 5 m. 
83 s. 8 d. . i 

Slde-cars 750 o. o.: 
1, C. Casas, Indiana 6 m. 53 s. 7 d. 
Slde-cars 1,000 c. o.: 
1, S. Carvion, Harley Davidson, 5 m. 99 

t . 8 d. > 
B. —1 Carreras. — Molos 250 e. e.: 
1. Francisco Parladé, D. K. W., 43-459, 

6 o. 45 s. 9 d. | 

NUEVO HOTEL RESTAURANT DEL CARMEN I S M U B f ñ 
'«staurant a la carta, muy económico. Cubiertos especiales desde 5 pesetas, compuesto de cuatro platos, entremeses, helado y postres. Es
pléndidas habitaciones con agua corriente, baño, etc., etc. Peaaióa desde 9 pesetas. Servicio especial para banquetes. Se hacen abonos. 

< ERÜ8ALEN. número 11 
(irente Pasaje Virreina) 

TELEFONO 440I-A.- Esta casa ofrece servicio 
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Motos 350 o. o.: 
1, L . Arana. Cotton, 59-594, 4 o. 56 a 

1 d. 
Molos 500 o. o.: 
L J. Vidal, Norton, 4 m. 4» s. I d.; I , 

Gastón Christins, Victoria, 5 m. 37 g. 8 d. 
Motos 1,000 o. c.: 
1, J. Macaya, Indian, 4 m. 44 s. 1 d. 
Side-cars 1,000 o. o.: 
i , Pl. Indian, 6 m. 33 a. 8 d. 
C. — i Independiente. — Motos 150 o. o.: 
1, Nilo Massó, 5 m. 44 • . 
Slde-cars 1,000 o. c.: 
1, J. Mimona, 6 m. 43 s. 7 d . ; 2, J. Ale

gro, 6 m. 93 a. 9 d. 
Coches. — Comercial A. — Clole-oarB 

1,100: 
1, J. Cortés, Amlloar, S m. 8 s. S d . ; 2 

Bailetbó, Darby, 6 m. 14 s. 2 d.; 3, Peinado 
nallv, 5 m 21 s. 9 d.; 4, A. Sastón, D. H 
B., 5 m. 23 s. 4 d.; 6, F. Armangué, D. F 
B., 5 m. 28 s. 7 d.; 6, J. Matos, Derby, 5 m 
88 s. 2 d. 

1,300 c. c : 
1, S. Oliveras, Salmson, 5 m. 57 s. 5 d 
1,500 c. o.: 
1. R. Hortet, Talbot, 5 m. 47 s. 
2,000 o. c : 
L A. García, Diatlo, 5 m. 2 s. 5 d.; 2. 

O. Pulgrós. Metalurgique, 6 m. 12 s. 1 d.; 
8. L . Mora, Diatlo. 5 m. 14 s. 7 d . ; 4, L . 
Balxeras, Talhot. 5 m. 37 s. 4 d. 

2,500 c. c : 
f, M. Bertrand, Daimber, 34 m. 38 s. I d. 
3,000 c. c : 
L H. Moljer, Itala, 4 m. 59 s. 4 d. 
C. — Independientes. — Cicle-cara 1,100 

e. c : 
1. P. Draudier. 5 m. 29 a. 8 d. 
1,500 c. c : 
1, P. Sagnler, 4 m. 55 s. 7 d. 
5,000 c e : 
1, A. Soqué, 5 m. 25 s. 3 d. 
TJna vez más se puso da reiieve el gran 

éxito alcanzado por la Penya Rhln, que es 
digna da elogios por su brillante organiza-
clon, que fuá on un todo espléndida, sin 
hallar en descuido ningún rninacioso detalle. 

Grato recuerdo quedará, pues, en la mente 
de cuantos asistieron a tomar parte en esta 
magnifica prueba, de cuantos la presesola-
ron y de los que, acompañados de sus fa
miliares se entregaban por los empinados 
montículos del circuito a su almuerzo cam
pestre, haciendo do esto modo honor a su 
"patria" individual, sellando a la ves amor 
al deporte, que nos une y fortifloa. 

B. BATLLB MAS. 

C A R R E R A S D E C A B A L L O S 
Muy animado estuvo anteayer el Hipódro

mo oon motivo de la sexta reunión de esta 
primavera, cuyos resultados fueron log si
guientes : 

Premio Hospltalet A reclamar. — Dos 
mil pesetas. — 2,000 metros: 

"Antifaz", da F. F. Labrador, 2' 8/6. 
"Tapsia", de A. Abad, un cuerpo y medio. 
"Easy Rummer", da Freixa-Trías-CorMs, 

lejos. 
La Sociedad Frelxa-Trlas-Cortés sa que

dó oon el caballo por dos mil pesetas. 
Promlo Polo Jockoy Club. — Handlcap.— 

1,900 metros. — 2,500 pesetas: 
"Reus", de A. Abad, 2' 5". 
"L'Aurore", de E. Bertrand, tres cuartos 

de cuerpo. 
"Prera", del marqués de Gabanes. 
Premia Jullete. — Handlcap. — 1,600 me

tros. — 5,000 pesetas. 
"AotüjglquB", de J. Blgnolet. 1' 87" t / 5 . 
"La Mondaina", de Valero Pueyo, una ca

beza. 
"So!»", de P, Cadenas, lejos. 
PromO Ohalx de Rol. — Handlcap.—1.600 

metroa. — 2,500 pesetas. 
"Plerramonde", del regimiento dragones 

da N-imancla, 1' 35" 4/5. 
"Jp'-ija'", da la viuda Echaml», cuerpo y 

medie. 
"Barrabás", de F. Cadenas, cuerpo y m»-

dio. 
Pramto Ter. — A reclamar. — Vallas. •— 

í ,800 metros. — 1,500 pesetas. 
"Loredo", úa V. y M. de la Gru», 8' 18" 

t / 5 . 
"Bouton d'Or", da R. de Ploó, dos o w r -

poe. 
t "Alonso", viuda da Bohamla. 

B O X E C 
Oampeonalo» da Cataluña amateur 

El sábado por la noche tuvo efaoto la 
apertura nocturna do los jardín ai del Par
que y oon ella la Inauguración oQeial da la 
temporada pugilista coa las finales da loa 
campeonatos de Cataluña de boxeo amateur, 
tíñales que no resultaron lo que por las 
pruebas que se hablan efectuado en el Có
mico se esperaba. 

Ante Vltriá, Sánchez, sin que fuese del 
lodo Justificado, a pesar de la gran superio
ridad de Vilriá, abandonó al pooo rato do 
empezar el combate. 

Higes alcanzó una holgada victoria por 
puntos sobre F. Batiller, mostrándose coa 
Vltriá los mejores valores del campeonato. 

Antonio venció por puntos a Fábregas tras 
un combate de escaso mérito en el que m 
vencido ol vencedor se mostraron a la a l 
tura del campeonato. 

Nadal, a pesar de estar enfermo y de su
frir en el prlmeí round un k. D. de resultas 
'le un fuerte "crochel", gracias a su supe
rioridad técnica pudo vencer a Sánchez traa 
un combate en extremo duro. 

Lorenzo y Boa fué el reverso da la me
dalla del coméate Nadal-Sánchez, quedando 
campeón después de una lucha aburridísima. 

Novials. que ante Alonso hizo un com
bate bastante aceptable en las ellminatorlaa 
del peso medio, ante Verdú abandonó al po
co ralo do empezar el primer round. 

Mañana, por la noche, en el Parque, a 
las diez y media, los nuevos campeones da 
Cataluña- L . Vltriá. J. Higes P. Antonio. 
D. Nadal. J. Lorenzo y A. Verdn. en los cam
peonatos üe España lucharán frente a Cas
tilla y Levante. 
R E M O 

Campeonato» proollmplcoa 
Como es sabido, en ios dlag 1.» v 8 de 

Junio próximo deberán oelebrarso en el puer
to de esta ciudad las pruebas da remo que 
deberán tener el carácter de eliminatoria 
olímpica. Por el resultado de esta» prue
bas so sabrá los equipos que en las pró
ximas Olimpiadas lucharán por loa fueroa 
del remo hispánico frento lo» representan
tes del remo mundial en aguas dsl rio pa
risién. 

Eg esta la primera" vez que nuestros re
meros se arriesgan a medir sus fuerzas anta 
un certamen de esta naturaleza. 

Cúmplenos hacer constar que en esta oca
sión apréstansa a tornar parte en astas «U-
minatorlas nuestros v^ 'nos del Moditarra-
neo lo» clubs de Alicante y Tarragona y loa 
dos do la localidad. Club Marítimo y ClUD 
de Mar. 

N A T A C I O N 
CHALLENQE JUAN BARBA 

C. N. Barcelona, 8 i O. N. Atlétla, O 
Bl domingo, por la mañana, en U plKilna 

del C. N. Barcelona se celebró ol primer 
partido de water-polo, correspondlenta al 
irofeo Juan Barba, presenolándolo numero
so público. 

El Barcelona, salvo pequeña variación, 
presentó a todo su primer equipo, quo aa-
rá el que seguramente representará a Es
paña en la próxima Olimpiada. 

El Atlétlc, quo sa halla algo desentrenado, 
tuvo que luchar en oael toda U segunda par
ta con dos Jugadores menos que su» con
trario», llmitándosa a colocaroe a la defen
siva. 

Lo» goal fueron marcados: En la prime
ra parte (dos), por Luis Olbort; (do») por 
su hoinanoPranolsco, y ufo por Fontanst 
( A . ) ; en ol segundo tiempo. Basté y loo 
hermanos Glberl apuntaron cuatro tantos 
máa a favor da au equipo. 

Lo* equipo» se alinearon da la siguiente 
Forma: 

C. N. Barcelona: Gruells, TuseU. Pulg. 
Harté, Glbert ( L . y P.) y Pont&not. 

O. N . AUéüch. — S tós t , Barrio», García, 
Díaz, Farell. Lab arla» y Siearr. 

Antes de oato encuentro se Jugó un par
tido entre elemento» do toreara oatagorl» del 
G. N. Barcelona que, arbitrado por ol «X-

Earto señor Ludwlg dió como resultado oua-
•o goal» a dos. 
Formsban él equipo vencedor Segal*. Oar 

ola, Jansá. Borrá». Moyor, Ferra» y Falao. 

A T L E T I S M O 

C a m p e o n a t o s d e E s p a ñ a I 11 
Bou Sebastián, 28, a tas SO'SB 

Hoy continuaron en ol Etadium Belaxegid 
tas prueba» restante», quo componen el Cam« 
peonato Nacional. 

Bl éxito ha alcanzado on toda la Une». 
La organización fué excelente. Sa han bati
do cuatro records, todo» ello» por aUeU* 
oatalane», el entusiasmo do ésto» os Indes
criptible. 

LLos resultado» téooioos obtenidos ooa 
lo» aiguientos: 

SEGUNDA JORNADA 

FINALES 

ECO metro* liaos. 
I * Junquera» (Catakifla). 11 a. 1/B, t t* 

cord da España. 
2.* Ordófie» (Onlpúaoo*). 
8.» Larramendl (vlzo&ya). 

400 metro» liso». 
1. * LabordoU (Oulpúsooa), B4 • . 1/B, 
2. * Larrañig» (Vlzoaya). 
S.« Puyo (Vizcaya). 

1,500 metroa liaoe. 
L ? Mlquel (Catatafl»), 4 m. 17 •„ ro-

oord de Esuafia. 
2.» Palau (Catalufl»). 
3* Velaseo (Guipúzcoa), 

deesosutnn .porflosablén*- ofmñy omfflyppo 
10,000 metroa liso», 

1. ' Diéguez (Catalufl»), 8 t B . M • . 8/6. 
record de España. 

2. * Peña (Guipúzcoa). 
8.* Bellmunt (Catalufl»). 

Marathón (33*600 km.) . 
i . * Carrera (Aragón), t h. Sm. 14 ». 
S* Hernández (CasttU»). 

«00 metro», relevo* (4 por 100 m.), 
! • Guipúzcoa, 47 «. 4/5. 
t.» Cataluña. 
8.» CasHUa. 

1,600 metros, relevo» (4 per 400 m). 
1. * Guipúzcoa, 8 m. 46 •. 4/5. 
S.» Vlzoaya. 
8.« Castilla. 

110 metroa, vallas. 
l > Arüaoh (Víaoaya), I I a. U%. 
2. * Jormo (Vlzoaya). 
8.' Roo» (Cataluña). 

400 metro*, valla*. 
1 .• Matón (Gatahifla), 1 B». 8 a. t / 5 . I*» 

cord de España. 
9* Ladarragd (Castilla), 
8.a Cebrián (Catalufl»). 

10,000 metros, m«roh*, 
L «Solé (CataJufla). 
%• García (CaUluña), 
8.» Urrutla (Catalufl»). 

Saltee da longitud oon Impirie*. ' 
i f Aetraoh (Vlzoaya), 6'60 & 
2.* Elosegul (Guipüaooa). 
8.* Jerms (Catalufl»). 

Saltee de pértloa. 
i . * Erica (Viaeaya). 8*25. 
t.» Elosegul (Onipúzeoa). 

Triple ealte. 
I.» Barrena (Castilla), 11'88 M . 
t.» Elzaguirr» (Guipúzcoa). 
8.* Roblea (Castilla). 

Lanzamiento del peeo (T287) kllea, 
1.* Montlno (CosUlUfi 11'88 m. 
t.» Elzaguirr» (Gulpúzooa). 
• . • Mlr (Gnlpúaooa). 

Lanzamiento del dlsoo. 
i . * Lizarda (OulpúBooa). 
t.» Urla (Guipúzcoa). 
8 » Elzaguirr» (Guipúzcoa)", 
Olaaifleaolón por Federaotooea. 
1* Cataluña, 
f.* Qulpúzoaa. 
8.* Vlsoaya. 
4.* Casulla. 
5.. Aragón. . 
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¡Salud, supremo tesoro! 
LO QUE VALE EL SER 8ANO M LOS TRATAMIENTOS SELLES SON LOS MAS PO
DEROSOS AGENTES CURATIVOS I I NUEVOS ENFERMOS CURADOS CON ESTOS 

ESPECJFiOOS I I LOS DETRACTORES SERAN VENCIDOS 

Todos bornes tenido, cual mis oual me
nos, algunai dolanolas. Mientras éstas co 
nos aguejan, olvidamos «1 valor que tiene 
Ja salud, y. sin reflexionar en loa peligros 
«o que eolooamos a nuestro vigor Osico, 
taesmos excesos u cometemos Imprudenotes 
faa luego traen sus eonseouenclas. Caemos 
enfermos. Los dolores, las angustias y los 
saurifleloa amarran nuestras horas. V en
tonces es cuando aparecen las lamentaoio-
nes y cuando se piensa «n lo mucho que 
Vale, en el inmenso tesoro que es la salud. 

No preocuparse de «Ha es un vergonzoso 
abandono; pero haberla perdido y no tratar 
de recuperarla, es criminal, es un suicidio. 
SI hombro tiene obligación, deber Ineludi
ble de ser sano, so tan sdlo por si mismo, 
sino tamblín por sus semejantes, contra loa 
«ualee su enfermedad constituirla un peli
gro. Y, desgraciadamente, exista un n ú 
mero tan crrcldo de personas enfermas, quo 

Sr temor • las penalidades unas, otras por 
U de recursos y otras por creer que su 

•nal carees de remedio, no se ponen en 
ouractón, que easl va dando miedo el vivir 
tatre semejantes. 

A toda ese gente interesa grandemente 
11 conocimiento de los especificos Sellas. 
Los grandes éxitos que han alcanzado so
bra enfermos de último grado, muchos de 
ellos desahueisdos, y el hecho eloeuentl-
tlmo de no haberse presentado un solo caso 
«n que esta modloaolto resultase Insfloaz, 
han dejado probada, de un modo Innegable, 
1» superioridad de esto» tratamientos. Asi, 
pues, nada tan Indicado para esa gente do
minada pur una fatal negilgenoia o por un 
absurdo pesimismo, como interesarse por la 
historia de las curaciones da los espeoifleos 
Ssllés. 

Como prueba de la rosón de estas pala
bras, y para alentar a loa enfermos, vanos 
* citar las m*s notables entre las últimas 
curaciones conseguidas con esto» tratamien

tos, citando nombres y domicilio», a fin de 
que puedan ser debloamenle comprobados. 

Don Baltasar Matou, que vive en la calla 
de San Agustín, 10, tienda de carpintería 
de arte, estaba desahuciado, no concedién
dolo más de cinco días de vida. TomA los 
específicos Selles; a loe quince días es
taba fuera de cuidado y hoy se bolla por 
completo sano. 

Salvador Vaqués. domiciliado en la calle 
de Vallhonrat, 26 balos, padeció una ava-
rlosis a la edad da 26 afios, de la que fué 
mal corado. Transcurrido mucho tiempo se 
le presontaron graves síntomas, entre ellos 
u n í gran Inapetencia y una falta total de 
fuerzas, que le dllteultaba todo movimien
to. Después de «llcz meses de Inútiles tra
tamientos, adoptó los especifleos Sellés, en-
contrindose bien a los cuarenta días. Hoy 
se halla totalmente restablecido. 

Luis llarlesa y Mayol, hahlt-inte en la 
oalle del Arco del Teatro, 22, 8.», I . ' , se 
hallaba tísico en último grado, diodolo j a 
por muerto. Kn ocho días do trataralanto 
salló de peligro y hoy su estado es muy 
satisfactorio. 

Pata terminar, hemos de decir quo, como 
todo lo que triunfa grandemente, los es-
peolQcC'8 Sellés tienen muchos envidiosos, aue tratan de detractar estos poderosos me-

Icamentos. Mosén Sellés recomienda a los 
enfermos quo visiten a las personas que 
Indicamos en estas Uneos y que presten 
atención el relato que lea harta tas mis
mas, quienes han Kobado estos efleaoes 
tratamientos. Los Interesados no han de 
hacer caso de lo« detractores, sino de los 
mUmos enfermos que deben su salud a los 
espeoifleos Sollés. De esta forma sebrin la 
verdad pura y quedarán vencidos los quo, 
por envidia, no llenen escrúpulos en deni
grar un medicamento. 

JULIO PEBO. 

C o n f e r e n c i a d e 

P a u l V a l e r y 

Invitado bor la Mancomunidad el ilustre 
poeta francés Paul Valery, dló en el c&lón 
del Consejo del Palacio de la Qaneralldad una 
conferenoa sobre el tema "Mis recuerdos l i 
terarios-. 

Ocupaban sitios preferentes el cónsul y 
"«•cónsul de Fraaela, cónsul de Suiza, \ice-
eonsol de Bélgica, rector de la Universidad 
T presidente dé la Asamblea de la Mancomu
nidad. 

La conferencia de Paul Valery fué tan sen-
ellla como Interesante. En tono familiar y 
ameno fué relatando sus recuerdos literarios 
esede los comienzos de sn carrera en Moní-
jelller. en 1889, hasta el (Ma de hoy. Habló 
a* »us tatetaderee y maestros en literatura 
•on devoción y entusiasmo. La lectura de 

Au reboura", do Huysmans. le Impresionó 
• • i sus mocedades, y el hecho de haber co
nocido personalmente a Plerre Louls en Mont 
PelUer, durante las fiestas del V I centenario 
"• la fundación de la Universidad de aquella 
""a, y, sobre todo, el heobo de haber aturado 
«n correspondencfci asidua con el citado Ple-
fre Lome, decidieron o aftrmaroo la vocación 
"tarapia de Paol Valery. 

Per sus recuerdos desfi'.ao Zolo, Verialne, 
les revotas literarias de su Juventud, los ca
fés donde se reúnen los poetas, las tendencias 
literarias, las escuelas, la muerto del natura
lismo, o, mejor, su transformación por obra 
de Huysmans, el simbolismo, el parnaslsmo, 
Flaubert, Barrés, Claudel, Andró Olde, y, 
sobre todo, su maestro Mallarmó. 

A través de los recuerdos IKerarlos del 

EKeta. de la evooaclón de los escritores qüc 
a conooido, traza un cuadro de la literatura 

francesa en estos últimos cuarenta afios, se
ñalando bien las marcadas diferencias entre 
la literatura oficial, popular e Induslrlel y 
la literatura Joveu — eternamente Joven — 
por su espíritu de aventura, de rebusca, de 
novedad, por su afín da expresar la belleza 
pura. Son dos literaturas frente a frente: la 
que se vende y le que no se vende. 

Kl centro de la eonfereneia es Mallanné. 
De él procede Paul Valery. 

da Mallarmil—dice el eonferencfcnte—siem
pre le faltará algo para llegar a la belleza 
pura. 

Luego sigue un desfile de contemporáneos 
franceses y extranjeros: Polncaró, el mate
mático; Marcel Swol, Morcas, Meredltls. 
Whlstler, Verhaeren, Degas, Foraln, Renolr, 
Rodln, D'AnnunzIo, el pintor catalán Mallo!. 

Paol Valery fué muy aplaudido. 

P i e s t a d e c a r i d a d e n e l 

H o s p i t a l d e l a S a n t a C r u z 

Conforme anunciamos, la Junta auxilia
dora de los nlfios de los hospitales cele
bró el domingo en el Hospital de la Santa 
Cruz el primer acto de los que tiene ea 
proyecto realizar a beneficio de cuantos n i 
ños y ninas están en los hospitales do Bar
celona. 

Verdaderamente sallsfccba puede estar la 
altruista Junta auxiliadora de los nlfios de 
los hospitales del orden perfecto que reinó 
y lo solemne que resultó, a pesar de la In
timidad de que quiso revestir el acto. 

A las diez la banda del regimiento de 
Alcántara, sitnada en el patio ael Hospital 
de la Santa Cruz, úló un concierto, 

A las once menos cuarto la Junta auxi
liadora de los nlfios de los hospitales, con 
su presidente, don Enrique de Tuja, y las 
sefiorilat Soledad Nebot, Enriqueta Duro y 
Luz Alesanco, acompañadas del cuerpo fa
cultativo, recorrió la» salas de Montserrat. 
Santa Ana, Jesús y San José Oriol, repar
tiendo a las veintlscls niñas hospitalizadas 
en dlclins salas ropas y earameio», sem
brando la alegría en las pobrecltas enfer-
mltas. Cruzáronse frases de elogio y agra
decimiento por la labor que realiza te Junta 
auxiliadora, cuyo primer acto fué un éxito. 

Acto continuo la agrupación eoral eu-
terpenso Lo» Pesoadoros, de lá Burccloneta, 
dirigida por el maestro don Narciso Pía 
Aulct, cantó «Las llors do maic», «Els x l -

Sneis da Valts» y «La doncella ae la costa», 
«ndo calurosamente aplaudidos por el pú

blico congregado, no sólo para escuchar al 
notable coro, sino para aplaudirle por su 
(tenerosa cooperación al reparto de caridad 
¡levado a cabo por la Jante auxiliadora de 
los nlfios de tos hospitales. A instancias del 
público cantó «Los Pescadors» magistral-
mente. 

Al acto contribuyeron las señoras Ana 
Bach do Simón y Carmen Leal; los seflo-
res Rlva Garete, Agaplto Blasco, Pranclsoo 
Buxó. Guillermo Llibre, J. M. Plcavla, Agid-
lar Piera. Francisco Oarriga, José Segalá, 
V. Masaeguer Astoroh, Fortuny hermanos, 
Bertrán hermanos, Esteva y Compañía, T . 
Sehllllng, J. Campmany, Pábregas y Oom-
paflla, J. Campmany, Francisco Malagarri-
ga, Comas y Compañía; los hoteles Marina, 
Orlente, Martin, La Luna, Regina; la Joye
ría Isla de Coba. Berlitz Sohool of Laogoa-
Jes, la Sociedad Nestle y el cónsul general 
de loe Estados Unidos. 

El segundo acto de caridad de la Junta 
auxiliadora de los nlfios de los hosplteles 
se oolobrará próximamente. 

Nuestra felicitación a labor tan altruista 
y generosa. 

F e r i a d e M u e s t r a s 

So avisa a los Industriales adheridos • 
la Perla de Muestras que, a partir de hoy, 
pueden empezar el montaje de sus Instala
ciones en los palacios de Montjulch. Dichas 

— A quien no ha escuchado las lecciones HnstolacloneB, siguiendo la costumbre de 
cada afio. deben estar terminadas el día 30, 
no permitiéndose, a partir de dicha fecha, 
la entrada en el recinto de la Feria de 
obreros Instaladores. 

Los Industriales que todavía no havan re
cibido las estradas do obreros Instaladores 
pueden iollcltarlos 'en loe mismos palacios 
de Montjulch, donde están instaladas ae-
tnalmente tes oficinas de la Feria. 

U T R O P I C A L H A 
<0» l l c lo*a bebida d * f r u t a » ) 

S a e v a d e L a c y . 3 b i s 
TELEFONO SKI - 8- F. 
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E l s e x t e t o s e r e ú n e 
Pasa ua pico muy largo de las siete — 

las ocho y tres cuarlos nada menos — cuan
do el alcaide, precedido de los' tenientes da 
alcalde seflores Mlr , Aymerto!», Camos y 
Barriera, penetra en el salón da sesiones 
para dar comienzo a la reunión de cada se
mana. 

Dada Ut voz de sesión pública, se em
pieza la lectura del acta de la sesión ante
rior, que la aprueban, firman y rubrican los 
padres dol pueblo con vara. 

A renglón seguido se leen varios d i c t i -
mones de la Comisión de Obras y de Qo-
bernaeión que sin obstáculo alguno que
dan aprobados. 

Luego se da cuenta de una inacabable se
rie de instancias para obras e instalaciones 
indusiriales, que se acuerda pasen a sus 
Comisiones respectivas para que diciamlnen. 
IiO mismo ocurre con una de doña Maria Ro
ca, a quien también la ha dado la fiebre 
de la urbanización. 

Otro tanto se hace con la que presentan 

Ss seflores Jaime Torras y Francisco Ha
iga solicitando la plaza de Inspector ve

terinario. 
Idem a la presentada por don Aurelio Be-

plmeh en suplica de que se le seflale ra
sante en la calle de Jaime So'i . 

También pasa a la Comisión la presen
tada por don Juan Coret oponiéndose al pro-
yerto de alineación da la riera de San Juan. 

Asimismo oouírdase que la Comisión re
suelva acerca la Instancia que presenta dofla 
Teresa" Riera Planas referente al pago de 
unas cantidades. 

Una Instancia que présenla don Ramón 
Tbáfiez solicitando poder Instalar un quiosco 
para la venta de periódicos en la Plaza del 
Duque da la Victoria también pasa a la 
Comisión. 

Luego se lea un escrito da Ut Unión Pa
tronal solicitando sea suprimida del pre-
•upucsto municipal una tarifa Industrial. 

Oi-o escrito de varios vecinos del barrio 
«la Sistrells en súplica de luz pública; nom
bra do una calle y numeración de la mis
ma, pasa también a la Comisión. 

También so lee un oficio da las Socieda
des corales Alba y Marina, las cuales Invi
tan al ^ycníaniionlo a una excursión en las 

Sróximas Pascuas de Pentecostés. Se aoepla 
i Invitación facultando al alcalde para que 

designe a los representantes municipales. 
Y, finalmente, se loe y aprueba la nómina 

Ís la brigada eventual y carros, semana úl-
ma, que suma 1,079'05 y 252 pesetas, 

respectivamente. _ 
Terminado el orden del día, el seflor Mlr 

propone se papua a los bomberos las gratl-
floaolones ácoslurnbradas y luego la cons
trucción por administración de las cio&oas 
de las calles da San Joaquín y Santa Ma
drona. As! se acuerda. 

El seflor Sarrlera propone la faculta al 
alcalde para el nombramiento d i dot vigi
lantes en la playa dnranta I4 temporada de 
Baflos. También se acuerda. 

Y, por último, al aloalde da cuenta de la 
é'ntravlsta celebrada cus el loaanlero seflor 
Amigó, autor del proyecto de desviación de 
!M rieras, a quien rogó diera ups oonferen-
«la" pública para que pueda la ciudad cooo-
«er y compenetrafía debidamente de la Im
portancia qua reviste la mejora proyeotada, 
©btcnlondp del seflor Amigó el compromiso 
da dar dldha confera'nala ü píóxlmo. domin
go, día 1.» da Jumo. LK anunciada confe-
lenola tendrá lugat a las once de I» ma-
flaaa. en al local del afea Zorrilla, cuyo pro
pietario ha dado todai olaaa de faciudsdes. 
Termina el aloaidie propoalende y «cordáa-

Íose por los de mis, dar las gracias SNdueno 
H cine Zorrilla 7 al conferanclanta. a U 

vas que hacer la propaganda debida para el 
feito de la conferencia. 
. Y . . . -p rou" . 

C a s o s y c o s a s 

Estando el actual aloalde y el delegado gu
bernativo en Madrid, tuve ocasión de ocu
parme da un asunto, o, mejor dicho, de un 
abuso que continúa cometiéndose sin míe 
nadie sa haya preocupado en subsanarlo. Me 
consta, empero, que el seflor Mlr, en au brove 
actuación alc^Jdesca. pidió consejo al go
bernador para ver lo que procedía respecto 
el caso que yo, desdo estas columnas, de
nuncié en hora oportunísima. Pero ceso en
seguida la Interinidad del seflor Mlr y na^a 
aa ha resuelto desde el momento que sigue 
el abuso tal cual. Bs ello lo que sucede coa 
la venta da hielo en nuestra ciudad. Durante 
todo al invierno se ha pagado a 80 céntimos 
el kilo, y desde hace unos días, tan pronto 
como el calor se ha hecho sentir, ha sufrido 
un numeuto de un cien por ciento. Eso ea, 
que se paga ahora a 60 céntimos. ¿Qué 
causas han motivado al aumento en cuestión T 
Porque si husta hace poco ha sido posible 
venderlo a 30 céntimos, i por qué razón y 
motivo ahora, que la venta es Infinitamente 
mayor, no puede continuar al mismo precio? 
Y lo peor es que ello indina sanoillaraenta el 
comienzo del abuso da todos los veranos, en 
que el hielo hemos llegado a pagarlo a Í'SO 
pesetas. Y como no deba olvidarse que el 
mencionado articulo casi puede considerarse 
como de primera necesidad, yo de nuevo lla
mo la atención para que si ni el alcalde ni el 
delegado gubernativo están en autos, procu
ran ponersa y adoptar las resoluciones que 
crean más pertinentes y acertadas. Desda 
luego no olvidando aquello de que hay esca
sez y no puedo atenderse al servicio... que 
si puede atenderse si el que quiera proveer 
se dispona a pagar el precio que pide el fres-
cades comerciante. Estos abusos, seflores en
cargados do evitarlos, hablamos quedado que 
únicamente eran posibles en tiempos del pa
sado régimen político, poro no ahora en 

3ua una oleada da buenas costumbres, reo-
tud y decencia nos ahoga. Y en verdad que 

si la cosa sigue Igual, tendremos muchlriima 
razón en decir aquilio do que para un viaje 
así no necesitábamos alforjas. 

Cuando en 13 de febrero del alio de grada 
el seflor Pernadas presentó al Juzgado muni
cipal una querella contra un servidor de us
tedes por calumnia, y» di cuanta d» ello a 
Incluso di a conocer la eonteitaolón que hlee 
en el Juicio da conoiliaaldn que para nadi 
sirvió. Al seflor Famada» no le eonvencleroa 
mis razuoamlentúa, y después de mucho pen
sarlo y eóaanltario, ahora, tres dlus antes de 
que prescribiera la querella contra mi pre
sentada, se me desoualga tirando la oosa 
"p'alante" y haciendo que el Juzgado, de 
primera Instancia del distrito <U la ConesD-
olón me elle para prealar declaración el pró
ximo sábado, día 80 del actual, a las diez 
horitas da la maflana, una horlta después 
de qu« uno se levanta y que thsne aún un 
tumor de loe m i l diablos. 

Vaya, vaya, con al seflor Femadas. Tant» 

Sie pensaba yo habla olvidado la ofepsa (ty 
aro no es asi y nada menos que, pásiceie 

oi lector para considerarse desagraviado, pl<l« 
mi procesamiento v la friolera de veinte mfl 
pesetas, que no sa él son para los dallos 1 
perjuicios que le he causado o bien psi* 
rescabalaraa da la pérdida da aquella car. 
tora repleta de billetes de Banco y que paí 
culpa de haberla perdido no pudo tarmlou 
el adoquícamiento da la oaUe de la Indas* 
tria, pudlandp asi empezar más pronto U 
regla casa que de eu honradameule ganada 
propiedad, se construyó en la calla conocldl 
vulgarmente por calle "deis lladres". On po
co más y pide mi cabeza. 

Sea como sea, "no sé pos qué b i veu" ( | 
seflor Famadas pidiendo las veinte mil ca
setas. |N1 que hubiese sido yo concejal du
rante al tiempo da CastaUetsl 91 de esUl 
pesetas dependa el adoqulnanilenta qus at 
pudo terminar por la pérdida de aquella 
cartera, yo le Juro que la colla da la lar 
dustria tiene "na largo" al verse debtdamenM 
adoquinada. ¡Vaya con el seflor RamadasI 

Te promato, lector, tenerte al oorrleaM 
y al ta parece procura taba00 para hacer M 
calvarlo más llevadero, a bien pueda* lui tm 
una suscripción y dar asi gusto al quera* 
liante. 

"¡Tira pelxet, qnlna festaeaa farle»" *•* 
las veinte mi l i 

Según pudo ver al lector, al Inspector k # 
mlolstratlvo da nuestro Ayuntamiento ha r*> 
taitldo al Juzgado un voluminoso pliego con* 
teniendo antecédanlos. Informes técnico* f 
demás datos relacionados con la constnio» 
clón del nuevo cuartel de la guardia ctvtL 
cuya construcción todos sabemos lo que H 
valló a Castalleta y damáa. Ello demuastr», 
pues, que en esta asunto aa ha enoontrsd* 
materia delictiva, pues de lo contrario oí 
hubiera habido necesidad de remitir nada u 
Juzgado. Y en verdad que alio a mi no o* 
satisface. Creía yo que tal como han Tanwí 
las cosas y anta la actual situación, el proco* 
dimiento seguido guardarla relación con loi 
procedimientos rápidos y enérgico* da {*• 
militares. No ea am y ello me esoatna. B Isl 
traplsonderia» da nueatroa Ulguaroo, paíj 
castigarla* tal como mareoan y aapara • 
ciudad toda, necesitan seguir los trimltel 
de Juagados y damáa, vamos todo* a moro 
dé vlejoa cuando aa resuelva ea daflnltlv», 
ya que Castellsta y demás pandilla •J'*™ 
colgando malvas o bien no fes quedará unt 
gorda do cuanto poaeen ahora aln parten»' 
cerjes Uonradatoajta. ^ , . 

Veo ahora qae no a* asi 7 que podai 
sentarnos p a n aguardar la hora da «a 
pregonada justw» y castigo ejemplar. 

IA vivir. GastaBet* y comparsas, a vlv» 
que vuestra as la vldal 

• • • 
Por alerto que yo recuerdo bien una da W 

condicionas capitales que sirria p a n JW 
los tres republicano» qu» aotualmente B » 7 " 
al A>imUralento acapUraa al cargo. Fuf.PJ*; 
clsaintDta la da e*gir la* respoosaWUdáp' 
aiminlstraUras. Y yo, tonto da m¡. er*i J 
plea Juntíllaa cua l o W l » n , H^a?» fc^^SS 
uao da ellM qu* «¡esd» U P r n A la» 
pedido taflaldad da vacas, PSÍO ao « V¿ 
ahora, da tanto haberla* pedido, ha qt»*»*' 

" ^ o a liaga qu» » • no pierda 
vos, porque st ello ocurra... mucho dudo o* 
qu» saina otro taatarodo mayor, 

PADRE GROSPl* 
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N o t i c i a r i o l o c a l 

Error da Imprenta. — En nuestra edición 
del domingo, al publicar. el estado de las 
«antldades «aüífeuliaa poV diferentes con
ceptos por nuestro Ayuntamiento, el lino
tipista dejó de consignar la última partida 
que en concepto de "compensación a los em
pleados municipales" se ba satisfecho 7 que 
Importa la friolera de 42,850'67 pesetas. SI 
el lector comprueba la suma total que se 
publicó, ya verá que la misma es superior 
a las cantidades que se detallaban, precisa
mente porque faltaba consignar la que boy 
mencionamos, subsanando con ello el error 
giífrldo, aunque suponemos lo subsanó ya el 
jbuen criterio del lector. 

J U A N C A 8 A D E V A L L oons t ruc tor de 
toda claso de otaras.—Callo de P r l m , 
106. B A D A L O N A . 

Necrológica. — A la avanzada edad de 86 
afios ha dejado de existir la virtuosa señora 
dofia Antonia Ferré Salas, madre amantislma 
de nuestro buen amigo el reputado fabriean-
te de esta don Ramón Berrts. Las bellas do
tes y cualidades que en vida atesoró la di 
funta bleleroD que su conducción a la últ i
ma morada resultara una manifestación Im
ponente en ta que tomaron parte todas las 
«lases sociales de la población, demostrán
dose asimismo las relaciones T buenas amis
tades eon que cuenta la familia Borrás. 

En la presidencia del duelo, además de 
los deudos, vimos al alcalde, se íor Sabaté, 

3 al delegado gubernativo, formando parte 
el cortejo otras autoridades, entre ellas el 

Jues munlolpal, don Miguel Barriga, y el te
niente de la guardia civil don Francisco L u -
que. 

D. S. P. la virtuosa dama y reciban todos 
los suyos, de una manera especial sus hijos 
Ramón y Jaime 7 sus nietos, nuestros que
ridos amigos Ramón y el concejal Antonio, 
la expresión de nuestra más sincera condo
lencia. 

COPIAS, c i rcu la ros , Instanoiaa y toda 
Oíase de t r aba jo a m á q u i n a . R a z ó n : en 
l a D e l e g a c i ó n da E L D I L U V I O , Centro 8 

Teatral. — Esta nocfre, en el teatro Pl-
•arol, la reputada oompaflla Fárvcro-Gante-
ra, que eon tanto éxito viene actuando en el 
mencionado teatro, pondrá en escena la co
media dramática eo tres actos, da Pedro M u -
•oz Seca, "Las hljaa del rey Lear". 

Denuncias. — Los vecinos de las casas nü-
• M r o i 21 7 18 de la calle de las Cortes, y 
número 7, t.*, de la plasa do Roca y Pl lian 
tido denunciado* por desobedecer Us ór
denes del bando da buen gobierno. 

Ouldado con loa perro*. — Kn el Dispen-
Mrio municipal coraron a la nlfia de once 
aflos Carmen Reverter, domlotllada en la ca
lle de la Provfdenela, 77, por presentar he-
rld&s leves en ambas piernas a consecuen
cia da haberla mordida nn cas, que fuá lue-
go puesto en observación. 

Accidente del trabajo. — Tambtón fué f u 
lo en el Dispensario el nlflo de once aflos 
n Ferrer a consecuencia de haber sufrido 
aoddent* del trabajo en la eordeleria 

agarra, de esta ciudad, donde prestaba sus 
•orvlalos. 

El oomlaarlo de policía esfior Oasellaa »U 
•tta las nueve* dependencias del Ayuntamien
to! — Ayer por la tarda el comisarlo ds po-

. Üoía secor Caseilas estuvo en el Ayunta-
tnleato 7, logón no* dijeron, su visita no 
tuvo otro alcance que vUitsr las nuevas da-
•endeaaia* que se han construido en la Co-
mandonela municipal y que satán a punto 
de terminarse para ver cuál de ellas puede 
•«rvlr para instalar la sueva Comisarla ds 
•olleta que debe crearse en esta ciudad. Le 
•oompanó t i alcaide y el delegado guberna
tivo. Luego el comisario seflor Caseilas subió 
hasta el Juzgado municipal acompasado del 

luez, señor Barriga, eonferenclando ambos 
largo rato. Ignoramos les causas de la eon-
ferenda, quo coincidió con la presencia de la 
viuda del que fuá dueño del oafé España, 
Francisco Plana. . 

8in comentarios. 

Un Incendio. — El domingo por la tarde, 
a eso de las cinco y media, se inició un i n 
cendio en un tejar situado junto a la urba
nización Coll y Pujol. El incendio en cues
tión parece tuvo su erigen en los fajos do 
leña que para uso de la bóvila tiene allí ins
talados el industrial don Antonio Esteve. Los 
bomberos acudieron rápidamente al primer 
aviso, al frente de loe cuales vimos al Jefe 
e Ingeniero municipal, don Enrique Casas, 
quien dló las órdenes necesarias para la más 
rápida sofocación. Como siempre, pudo com
probarse la falta y complet? abandono de 
nuestro pésimo y detestable material de in
cendios, V í ' - 'yTV " ' Í H , C S t f í * 4 ^ -

v n i í n . H , r m V . t B r . í > f » r i \> 
( iV. «i»/* <ti>Vtü.iiA, hasta que llegue el día 
en que tengamos que lamentar una seria ca
tástrofe. Al lugar del suceso acudieron el 
alcalde, el juez, señor Barriga; algunos con
cejales, el sargento de la guardia civil, se
ñor Bejlga (Vn algunos Individuos, el jefe de 
vigilancia, señor Canudas, y el cabo de se
renos, «afior Gasnll. con algunas parejas de 
guardias municipales. 

Se Ignoran las causas del siniestro, cuyas 

Eérdidas se elevan a ocas 2,600 pesetas. És-
iba todo asegurado. El fuego quedó extin

guido totalmente a las dos de la madru
gada. 

Espectáculos 
TEATROS 

8s ha despedido la compañía de bailes ro-
Mafiana peaparooe la Qoylta en Eldorado. 

— Hoy se despide en Eldorado la gentil Pilar 
Alonso y mañana reaparece la popular Oo-
ylta, queridísima de nuestro público. 

La Goyits. esa ranfleca encantadora, en cu
yos labios el couplet es suave estrofa o bello 
madrigal, viene pertrechada con nuevo reper
torio castellano y catalán, vestido eon ele
gancia y riqueza. 

Seguirá La Goyita en Eldorado sos reso
nantes triunfos, roereolCos por su devoción al 
arte de la caución eana y nonradamente i n 
terpretada. 

Pompoff, Thedy y Ernlj y las sombras en 
relieve continúan dlvírtlendo al público, que 
estalla eo carcajada Ubre ante la gracia de 
lo* afamados clowas y el iantástlco espeo-
táonlo en el que colabora eon regocijo. 

El viernes debutará la gentil divette Nit-
ta Jo, en un grandioso y selecto festival or
ganizado por la revista JBella-Terra". 

• • • 
Función en el TIvoll a beneficio de los 

porte-oe y acomodadores. — En el teatro 
Throll tendrá lugar esta noche una tatere-
sanliaima velada artlstlco-musical a beneficio 
de los simpáticos porteros y acomodadores de 
aquella cass. Las primeras figuras que tra
bajan en el escenarlo del aristocrático coli
seo de la calle de Caspe han ofrecido su co
laboración entusiasta para el mayor esplen
dor de la fiesta. 

JB programa no puede ser más sugestivo 
y etrayeme: 

Primero se pondrá en escena la famosa 
zarzuela del maestro MlUin "KI dictador", 
cantada por Bagl Barba, el a* de los baríto
nos. Después se celebrará nn concierto a car
go del tenor Emilio Vendrell, oiuen cantará 
valiosas composiciones, acompañado al plano 
por el maestro Juan B. Lombcrt. 

Con tejes alicientes y dadas los grandes 
simpaU&s 00a que lo* beneficiados cuentan, 
no es aventurada procostloar que los mo
destos empleado» del Tivell obtendrán eon 
creces el éxito económico que para sus fines 
benéficos persiguen. 

m • m 
La temporada ¿a ¿pera qu i M desarrolla 

en «I lluevo.—Constituyó un verdadero éxi
to la Inauguración de la temporada de ópera 
eo el gran teatro del Paralelo. 

El teatro tuvo una excelente entrada 7 
los aplausos en los momentos musicales más 
culminantes de "Alda", obra con que debu
tó la compañía, demostraron la aprobación 
del público por la excelente Interpretación 
de la famosa obra de Verdi. 

Carmen Guitart y Elda Rosés, el tenor 
Enrique Alvares, el barítono señor Jordá, 
Franco Ptentl y demás Intérpretes demos
traron su*' dotes de cantantes notables 7 
toda la compañía en general hizo alarde de 
disciplina, realizando una labor de conjunto 
digna de todo género de alabanzas. 

El domingo por la tarde volvió a repre
sentarse "Alda", debutando el tenor Miguel 
Artelll, que obtuvo muy favorable acogida, 
y por la noche se puso en escena "Tosca". 

Eara debut de otro tenor, Luis Olaz, y del 
aritono Jorge Frau. 

La fama de que ambos artistas venían pre
cedidos fué confirmada por el público del 
Nuevo, que les prodigó Incesantes aplau
sos. 

En suma, que los artistas de ópera que 
han formado Empresa para explotarse a ai 
mismos en .el Paralelo han empezado el ne
gocio con los mejores auspicios y asi segui
rán, seguramente, dispuestos como estáu a 
trabajar de lo lindo. 

• • • 
La compañía de Dlaz-Artigas debuta ma

ñana en el Barcelona. — Retorna a Barce-» 
lona, sede de sus grandes triunfos, la com
pañía Díaz-Artigas. 

Obvia toda presentación y todo elogio de 
la bella y gentil actriz que con su nombre, 
ya egregio en el arte, encabeza la lista de BU 
compañía. 

Pepita Dios de Artigas, ya consagrada por 
el público de Barcelona, viene ahora refren
dado el mismo merecido honor por el da 
Madrid, en cuyo teatro Español ha Ido des
granando su arte maravilloso y excelso. 

El propio Jacinto Benaventc, subyugado 
por la pureza, la sobriedad y, sobre todo, 
por la feminidad do tan gran artista, a pesar 
de haber prometido aue no horia más teatro, 
decidióse a pengeñer la comedia en tres 
actos "Loeolones de buen amor", seguro da 
que sólo una actriz de tan portentosas fa
cultades podía ser su intérprete más fiel y 
su más digna y veraz colaboradora, como 
asi resultó por el éxito roiuodo que obtuvo 
la obra. 

Joseflna Dloz liga a una señorial prestan
cia una dulce belleza armoniosa, una atra-
yenta simpatía que ni abandona con descuido 
ni exagera con afectación. Es, en fin, una 
actriz pulcra, limpia de efectismos, plena 
de naturalidad, rerractaria a todo amanera
miento. 

Además de su repertorio, selecto, estre
nará la compañía Díaz-Artigas en el Barce
lona "Lupe la malcasada", drama en tres 
setos da Luis Fernánde» Ardavin; "Fortu
nata y Jacinta", arreglo en cuatro actos de 
la novela de Pérez Qaldós, por Manuel Díaz 
y Antonio Soler; "El cisne", drama Inglés en 
tres actos, de Marland, y la prementada co
media de Benaventc "Lecciones de buen 
amor". 

Bienvenida sea la artlst insigne, a la que 
el público recibirá mañana en el teatro Bar
celona con todos los honores. • • • 

El beneficio da Alaroón en el Poliora* 
ma. — Para mañana por la noche se anun
cia en el favorecido teatro Poliorama, donde 
actúa con éxito la compañía de comedias 

Srocedcntc del teatro Infanta Isabel de Ma-
rid, la función en honor y Eenefielo del 

primer actor Paao Alarcón, que tantas sim
patías ha sabido conquistar entre nosotros. 

Se pondrá en escena la preciosa comedia 
de Fernández del Villar •Alfonso XI I , 18>, 
estrenada por Alarcón en Madrid, y el diá
logo de los hermanos Alvarez Quintero >Dos 
pesetas». ¡I 

• • • 
... y el do Benito Olbrlán en el Talla.—Si

gue representándose con éxito en el teatro 
Taifa ía obra f de Muñoz Seca «Las alas 
rotas•, que interpreta la oompaflla Meliá-
Glbriin con mucho acierto. 

Mañana celebrará su función da beneflolo 
el primer actor Benito Qbrlán con la her
mosa producolóa de los hermanos Quintera 
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«Don Juan, buena persona», en cuya obra 
distingue sobremanera este simpático 

•otor. • • • 
Se estrenarán dos nuevos cuadros en la 

revista del Apolo. — Tara mañana se anun
cian en el Apolo dos sensacionales debuts 

!
' el estreno de dos nuevos cuadros, t l tu-
kdos «De Moscú a Montserrat» y «El rey 

do las praderas». 
En el segundo de estos cuadros apare

cerán dos grandes artistas: Macisle. el «as-
de los atletas cinoinatogr&flcos, y Pollto, el 
atleta más pcqueúo del mundo, desconocido 
en Barceloaa, que lucharán en escena, efec
tuando los mas sorprendentes y dramáti-
cos ejercicios. El aplaudido pintor escenó-

Srafo Roí y Güell ha pintado para estos 
os cuadros cu.ilro magnificas decoraciones. 
Unase a esto el dxlto creciente de 

%Las Fombros en relieve», que presentan 
de un modo tan original Les Aubln Leonel. 

L« segunda sesión del Teatro Intimo—M:i-
Bam por la noche tendrá lugar en el Snlón 
Mirla, de la cille de Provenia, la segunda 
sesión dí l Teatro Intimo. 

Se pondrán en eferena las obras «La for
j a de! pensnraent», de Leónidas Andreicw, 
y «L'amor, metíre», de Mollére. 

El drama «Slloiicl», que estaba anunciado 
para esla segunda sesión, se reprencnlará 
en la siguiente, completada con el prosrama 
que oportunamente se dará a conocer. 

• e • 

COMEDIA. — Estreno del saínete "E l mo
ble de luxe". — En este coliseo de la barriada 
de Gracia estrenóse el pasado domingo el saí
nete nombrado, del cual es autor don Fidel 
Grlfol Soler, modesto escritor que lleva publi
cadas las obritas "L'homo de la dida". "Fo-
gnerada d'encenalls"^ "Estrategia d'amor" y 
"La tasa de paper", osla última ron 8'iis;ilar 
éxito, según hemos eabldo, pues el autor, mo
desto, como decimos, no hnbia solicitado la 
más mínima apreciación do ' • P ensa. 

El saínete ' 'El moble de luxe" es de un 
argumento sencillo: dos novios que sus pa
dres, el uno por el otro, les parece que eu 
media pareja correspondiente no está bien 
correspondida, respectivamente, en la parte 
eeonómica; ella, acostumbrada por sus pa
drea a una vida de cierto boato llctlrlo, y él, 
honrado y laborioso trabajador, que confia, 
debido a lo mucho que quiere a la que con
sidera su futura esposa, todo su porvenir a 
su laboriosidad, al contrario de ella, que, al 
ver que en el momento de su enlace no puede 
seguir en su forzado aparato de ríaueza a 
que la tenían acostumbrada sus papas, que 
la tienen en un descuido cbmpleto de los 
quehaceres caseros más rudimentarios, ê 
enfria en su Interesado amor, y los padres 
del novio desengañan a su hijo dicléndole' 
que si se casara con ella tendría sólo un 
'mueble de lujo" . El argumento su autor lo 
desarrolla sin palabras buscadas y con mu
cha naturalidad, haciendo pasar un rato di -
Tertldo a la concurrencia, que es todo lo 
que en un saínete se debe buscar, y con 
esto queda hecho el justo elogio de tal obrita. 

VARIA 

El banquete al actor José Claramunt.—Los 
actores que componen la compaflla drarná-
lloa catalana Glaramunt-Adná, quisieron 
o f r e c e r á su dlroctor, José Claramunt, un 
testimonio de amistad y admiración, ofre
ciéndole una cuna intima, que tuvo efecto 
el sábado por la noche en el restaurant del 
Bar Monumental de Gracia. Esta cena se 
convirtió en un acto de homenaje a Clara
munt y a todos los elementos de su com
pañía, por la intensa campaña que hace 
unoa aflos llevan a cabo en la barriada de 
Ciruela en favor del teatro catalán. Se su
maron al acto autores, actores, aflciunados 
y amantes de la esetna catalana. 

Durante ia comida reinó el entusiasmo 
por la labor de Claramunt y los suyos y lo 
esperanza en un porvenir más halagüeño 
para el arte drauiálico catalán. 

Se sentaron en torno do tres mesas, con-
vcnlcntemontd dispuestas, más de ochenta 
comensales y se recibieron adhesiones de 
Ignacio Iglesias, Joseflna Tapias, Vicente A. 
B.iile»ter, uvidio Escaler, Manuel Folch y 
Torres, Emilio Graells Castells, Durán y 
Tortajada y muchos otros. Vimos a los 
señores Cnssadó. Pujolá y Vallé*, Mora y 
a todo« los nctores de la compañía. Se pro
nunciaron mtchos discursos, demasiados tal 
vez, si no excusaro el exceso el ambiente 
de cnlusHí>nio y exaltación que reinó du
rante toda la noche. Hablaron los señores 
Xucl i . Mor.i, l lorrul l , Orltols, Carbonell, 
Maseras, Florencio Cornct, Avelina Artis, 
Pulg y Ferrater. Prudencio Beltrana, Bur-
ms, Capilrtvila. Brnavla. Oller y Bertrán, 
Pons y alguno? más, todos para elogiar la 
labor del homen-ijeado y para quejarse al
gunos del csta.Ic de abandono ea que se 
eaciicirtra la escenó catalana. 

E- pcficí ClarcKunt dló las gradas en 
términos llenos de fortaleza y esperanza. 

• • • 
El tor.or Vendrell so ha separado da la 

compañía del Tivcli . — El noiobilisuno te
nor Emilio Vendreti nos ha remitido para 
su Inserción una carta en la que nos dice: 

«Habiéndome despedido por mi propia 
vdluntad do la compañía del Tivol, la misma 
noclio en que h?. de estrenar «La cons-
piraclón»! y sabiendo que se hacen por la 
Kmpresa, o p^r'i-iguien adicto a ella, co
mentados poco l^iorablss a mi actuación 
Vi la citada obra, la ruego tenga la bondad 
de pubilcai-mo ealos lineas, flcl reflejo de 
lodo lo sucedido..' 

El motivo de que la obra no se pusiera 
el jueves ni el viernes, como estaba anun
ciado, fué por falta de ensayos de orquesta 
y por esto me consta que los autores. Ba
llesta y Dotres Vlla, prohibieron su estreno. 

.Vi obedece, como alguien dice, a que 
la obra fuese mejor ni peor, pues bien 
conocida y aceptada fué por la Empresa 
antes de empezar los ensayos, y si no 
creían que la obra Iba a gustar, i cómo 
iban a anunciarla doce días y a hacer la 
propaganda que hicieron y a ofrecer firmar 
representaciones antes del estreno? 

Como la obra, a mi juicio, no merecía 

ser tratada asi, y estaba por mi recomea-
dada, fué natural que me molestase y mu
cho más cuando, al volver al teatro, vi 
que, por no mostrar ante el público sus 
yerros, anunciaban la suspensión sólo por 
culpa de mi afonía. 

Esto, sumado a algunas descortesías mti 
'tenidas con la obra, dieron al traste con mi 
paciencia y me despedí. 

Y esto es lo sucedido. Ni me equivoqué, 
ni la obra se retiró por deficiencias, ni 
tengo roiei'o a la partitura, puesto que las 
canto más difíciles. Muy pronto, y en esta 
misma dudad, cantaré esta obra y el p4-
blloo juzgará.» 

ATRACCIONES VARIAS 

La próxima verbena del Turó-Park.—Fue
ra de toda ponderación está el éxito obtenido 
por la "troupe" Los Campeones del Aire, qus 
desde el nasado sábado actúa en los jardines 
del Turó-Park. Un püblleo numerosísimo 
acude el Turó para presenciar este emocio
nante espectáculo. 

Para mañana por la noche se anuncia en 
el Turó un debut verdaderamente "sul g»-
neris", Mr. Odeo-l« ooebon romlque, proee-
dente de la Alhambra de París, que presen
tará en plena naturaleza su "SSetch" de una 
comicidad extraordinaria. Es uñ espectáculo 
verdaderamente único en su género. Actua
rá a las once do la noche, y a las doce haráa 
su exhibición Los Campeones del Aire. 

PATHE CINEMA y SALON REINA VIC
TORIA.—El éxito alcanzado eoa el estreno 
de la sin Igual película "Hacia el Polo Arlloo 
eon el capitán Klelnachmltd" ha superado 
a cuantas esperanzas se hablan cooeebldo 

Se trata realmente de una película excep
cional por su factura y detalle y como do
cumento científico se puede ealifloar de ver» 
dadero tesoro. Escapa por completo del cam
po en qus hasta la fecha se hablan filmado 
estos asuntos y el público ha sabido apre
ciarlo asi. 

Completa si programa "Entra narajos , 
por el simpático Carlas Hay. 

C * * * * * 't i '!< * " I " ! » <•* t * * * 1 * 'I ' •!• * • • • • » « •! * * * • < 

T e a t r o B o s q u e 
¡ G r a n d i o s o a c o n t e c i m i e n t o ! * J u e v e s , 

d í a 2 9 . E s t r e n o d e l a p e l í c u l a e s p a ñ o l a : 

D O L O R E S 

eroio i%nm 
BOLSA DC MADRID 

Interior contado, 10'50; Amortizaba 4 por 
100, BS'SS; Abortlsable 5 por 100, 95; Ex
terior, SS'SS: Banco de EspaBa, 671; Baño» 
Río d« lalPlata, 4T50; Banoo Hispano Am*-
rlcano, 155; Tabacos. 14S; Azucareras pre
ferentes, 8 1 ; Azucarera» ordinarias, í f " : 
Cédula», 89; Nortes, 840; Franolos, 89"I.J¡ 
Libras, 31'64. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANOO 
DE CATALURA 

Oro. — Alfonso, 142*50; Onzas, 142'60l 
Isabel, 142'50; cuartos, 142'BO; pequefio, 
142'50: Dólares, 7*38; Libras esterlinas, 
35'90: Francos, Hi 'SO. 

Billetes. — Francos, 39,40; Liras, S í ' l í l 
Libras esterlinas, 3 l '55 ; Coronas, O'Ol. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO -CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITA DOS 

POR EL BANCO DE CATALUÑA 

Portugal, 0'Í4 pesetas escudo; Holanda. 
2'75 florín; Suecla, r945 corona; Noruega. 
I'OIS corona; Chceoeslovaqula. 21'66 ola* 
coronas; Rumania, 3*55 r ^ i leí». 

Londres, cheque, 3 l ' 6 i . 
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A N U N C I O S 

S A S T R E R I A N E W - Y O R K F E R N A N D O , 4 2 

T r a j e r e c l a m o s r a n k l a m e d i d a l O O p e s e t a s 

SEL TBiJEESTPIEÜ 20101 
da e x c e i e o t e r e s o l t a d o , a 

TIS1T1N MUESTRA GASA Y PODRAN APRECIAR LOS MODELOS Y EXTENSAS SSGGIOMES A PSSSfGS IBCOHPATIBLES 
NUESTRA NORMA DE VENTA ES 

C a n t i d a d , c a l i d a d , p e r f e c c i ó n , y « c o n o m í a 
NOTA: Se dan muestras al comprador para su examen. 

a 

• • H i i M I 

C U R A C I O N D E F I N I T I V A , S E S M A . 
S I N R E C A I D A P O S I B L E 

Les Comprimidos de G I B E R T no producen irriía-
d ó o Intestinal y contienen además una notable propordón 
de arsénico en estado orgánico eu que se conoce su bien
hechora influencia en la evolución de la enfermedad. 

La Impregnadón del organismo, a dosis pequeñas admi
nistradas cuotidianamente, termina por crear eu ei organis
mo un medio en que los espiroquetos (microbio de la sífilis) 
se debilitan y mueren. La salud no está eu nada compro
metida, y no ocurre la intolerancia que algunas veces se 
manifiesta después de la i a y e c d ó n a dosis máximas. Hay 
enfermos que no pueden someterse al tratamieuto costoso 
de la Inyección, y a otros Ies repugna entrar en las clínicas 
donde todo el mundo sabe tratan las enfermedades sifilíticas 
El tratamiento por los Comprimidos de O I B E R X es 
sumamente fácil y discreto; ia caja puede llevarse en el 
bolsillo del chaleco, y todo e! mundo puede curarse sin ser 
notada su enfermedad. No hay que someterse a ningún r é 
gimen. El paciente puede comer y beber como de costmn-
bre. Los que viajan no tienen necesidad de Interrumpir el 
tratamiento en el camino Los que navegan encuentran una 
macera práctica de curarse sin bajar a tierra y sufrir los 
trastornos de la operación. 

El método curativo se compone de seis frascos, tomados 
sin lijterrupci'in. Los médicos para obtener la 'curac tón 
completa, prescriben dos veces esta dosis. Estos Indican 
suspender el trálamiento durante un mes después de ha
ber tomado los seis primeros Irascos: claro está que esto 
solamente para las personas extremadamente delicadas. Es 
mucho mejor tomar los doce frascos, que es el método cu
rativo, sin ninguna interropción. El enlenuo no tiene que 
cambiar sus costumbres, pjiede comer y beber lo que se 
le antoje. No hace falta seguir ningún régimen. Es lógico— 
y prudente—no hacer excesos de alcoholes ni tabaco. 

No hav ningún inconveniente—para las señoras que 
estén en cinta—en seguir el tratamiento, c! cual es útilísimo 

" niño. y necesario par 
S u b a d t i i r a c a n • 
t o s l i t l n t v r r u m s a l d o s . 

>n(a |a a l 6 0 e . - i a a 3 o s t í a 6 x 1 -
N'ui « • r t U l e a d o s 

V I A S U R I N A R I A S 
Kafarmos; LA CLISICA MODERNA DE LA MERCKD ea la dnlc* qna 

ton tas moderuoo tratsuritmUH o* pando ofrecer majores nnatia* para la 
w a prrnta y radical do Tcestros joale». Especial para E-S'FEUSIEDADKS 
SEOKETAS BI.K.KOURAUIA (Fi¡rCT»cione^. SIFILIS. HEL. VENEREO 
I'UOoTATA. 1MPOTENCIA. PEKÜIDAS SEMINALES. MATRIZ y ANALI
SIS DE SANOKE. 

COSSULTA de 11 al.econC'iuícadeSa 8. Calle Ancha. 12. bajea (ai 
ado de la Iglesia da la Merced. 

L a c a j a d e C O M P R I M I D O S G I B E R T 
Pesetas 7 ' S O 

F A R M A C I A B A L T Á - R a m b l a C a t a l u ñ a , 1 

L Í Q U I D O , P O Ü / ' O ^ , C O M P R I M I D O S 

d e l P r e E E R N E S T O P A G Ü A N O 
S a n M a g G o , 4 - K A P O L E S 

D E P ü R f i T I V O 
P R E V E N T I V O Y C Ü K A T I V O 

d e todas l a s C T a f é m e S a d e s d e l HÍQ&DD, 
B t m , i m E s r u m . E S T ó m m Y ENTRÑÑÜS 
J D e s c o K n a d d é l a s I r n i í a c iones y e x ! ¿ i d d r&rrhw 

E R N E S T O P f l g i U I W C H Q 

S e v e i a d e e R l o d a f p a r t e a 

R3EHTES PARA ESPAÑA: J . U R I A C H Y C * 

l a d e 

• R A P I D O » 

B i a r c e l o t i o 

E d i c i ó n d e 1924 

E s p e c í f i c o s S E I - L K S 
E l r e í r d e l a s a n a r e h u m a n a 

(PATEiSTADO) 
Oaraotíiado por ta Ley Internacional de Poros AKmeatoB d« SO de 
JuolO de UOi. C U R A C I O N HA»!tC.a.L.X»B B i n L . ! » 

D I A » coc todas raj derlvartonea erOrlcag yheredlta-
rla». loens. modo», eiagos. «ordos, paraliticoa. mlBilticcJ. lU-saitos. 
TISICOS, etc.-Se dan nrosfiectoa gratla.-De Tonta en el labora-
ttrlo y farroacla de 6r«i. Joeó Tarréa e hilo». TUadomat, 160 y 

Carmen. Si y en el deposito 
U n i ó n . 8 , p r inc ipa l .—Barce lona 
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L a b e b i d a d e r é g i m e n 

debí purificu U tiagrt, laciliU» te digestión, 
destruir U bilis, ulubrifiur el intestino y no 
contener ningún producto química • • • L» 

Tisana VOBIS 
compuesta dnlcemente de plantas depurativas, 
«ntíbíliosas, es U bebida cotidUn» de m^a» 

los que sufren de 

E s t r e n i m i e a t e • H a l a d i g e s H ó a • N e r v i o 

s i d a d • V a r i c e s - O b e s i d a d • A l m o r r a n a s 

Una lai* de leftiilfo de TISANA VOBIS deipaCe de n> 
da comida, cenvtent a todoe. Lea alño% purdeo tomarla l{ual* 
mcatc ala nlnguo peligro- Se aabe la Importancia que ilcac par» 
ctlot, el cacuar reguIaraDralc. Se dUmlauIié U(craniestc la doaia 
laranít. «r.plcaaio la doala dcparatíTa. aumcfilafido la eactldad 
df /»ta ti ca orccaarlo. Laa penooat ffiarorc* f gozando d« buena 
aalud. I<t lotcrcaa tomar rcgularmcclf dcipuia de cada comida 
«oa lata de TUaaa VOBIS. La grao variedad de plantas que 
cctiaa ea la compoelcldo de rita liaana. ta ercoglmlcnto IcIcioM 
y ao doflílcftctúo perfecta, cofistltuycrt el mejor tutamleato del 
erganltmo. El precio módico de eita «celealt TitaM VOBIS» 
la pona al alcance dr todaa laa fortuna». 

La cajai VtS. • Uboratorlo UCST • PARU 
•«Mis imerU: EstMclodiatoi DtUUO OUTERO, t A 

Ptue Mntria.»• esnMse 

E J n M o n t s e r r a r 
A diez minu tos del Mo 

COLONIA PUIG, quo a lqu i l a 
oomplctamenle amueblados, 
corr iente y u n buen servic i 
p r o p ó s i t o para pasar el ve 
por sus e s p l é n d i d o s bosque 
rias atracciones, e s t á a seis 
del mar . Los a u t o m ó v i l e s da 
constantes viajes al Monaste 
do p í a . por persona. I n f o r m o 
p r i n c i p a l , 2.» T e l é f o n o 2.200 

nasler io (en auto) hay la 
pisos p e q u e ñ o s o grandes, 
t ienen lux e l é c t r i c a , agua 

0 de comestibles. Ea s i t io A 
rano por sus r i cas fuentes, 
s, tiene cap i l l a pob l i ca y v a -
cientos metros sobre el n ive l 
1 Hote l Colonia P u i g hacen 
r i o y su costo es de 50 c é n t s . 
s: Rambla de C a t a l u ñ a , 62, 
A . 

A V I S O S 

NEURASTENIA 
I M P O T E N C I A 

CORA PBKi^iCTA 
en todas sus formas v edades 
con el único y acnMiiado ira> 

lamlentu excluairu ael 
D r . O a H e g o 
•8 . Conde tSel Asal to, f S 

C o n d u c i r A U T O 
l'oseüanza ripMa a eoatro pesetas 
lección día r noche. Práctica mecá-
f pa, sefmr Kararro. L'rirel.nüin 33. 
Garage fcnlnsalar. 

T r a b a } a d o r e s 
Aprovechad Tno-tfrns trajes, Rran 
taller <!e composturas, KVAIÍ CCOCO-
mte.—Calle Valcncl.t, 76, principal y 
Bocafort. ( 

P U R G A C I O N E S 
Se curará con solo loa CACHET8 
DEL l>R. nAYNI.CsJaSpemtMen 
toi&a las fiirmaelas y SOESIÓ. Ram
bla de loa Fiuroa. U. Barcelona, nnlen 
mandará O KATIS el folleto GUIA 
i'AUA LA CUKAi-inS Hi 1K SI SOLO 

I»K LA BLEKOKRAaiA 

La regla suspendida 
rnnnaroca onsejnlda con pildoras 
«DULAS» HE PUarüCARHuNATO 
HIEURO. Curan anemia. Ucblltdad. 
¡I'cotiar una caja! 6 péselas. Sesaiá' 
Item Ida de las Flores, lá-

AHOGO 
Curación del aboso (ofoc). asma 

cansancio. bronqnitls, tos r »u* 
cnu<aa. por nn imevo sistema. Traía-
mieuto ospoclal do la lisia. — Doctor 
ANT1ÜH. Visita de 1» y meilte a i y 
mjdl». Felayo, 7, L* Oratlí, de 8 a < 

VENEREO 
C u r a r á p i d a c o n l a s 

e s p e c i a l i d a d e s d e l a 
farmacia PARADELL-Asalto.28 i l 

Qpfo honradacasarfa con cab. fino 
O r l a . ASUNTtJSy ENCARGOS es 
rloe-Tallera 30. l^flr^ Bndüu 

F a c t u r a s ' l e t r a s 
recibos y deraaa electos comercia la 
aptesamlentoa. Encargándoms del 
cobro, anticipo su Impone en el acto 

do 'J a 11 v de o a & 

RMalGa^aa.40J!%2/ 
C t i a u i f i e u r s 

los meioros conductores «alen Ae 
casa Mlcbelena. por SER EL PEOR 
MAESTRO y enseña con loa PEO. 
Ur.s AUTOS. Uof lección dia y no
li e. Tamarantana. 2. 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rápido jr sin paligra. — 
CLINICA UIMISO, médico espute-
li^a. Rambla Llano Boaucrfa, núa. 6 
(entre calles Hospital y San Pablo). 
Consulta diaria: Le 9 a 12 y de 3 a 8. 

L a M u t u a l A g r í c o l a 

Y d e P r o p i e t a r i o s S . L 
PARA te EXTRACCION de letrinas 
Airen da tarioai GATELL Y REIAS 

SE RECIBEN AVISOS: 
Central: Sepdlvoda, 177. praU Teléf. 
it&te-A- Sucunalaai l'aseo Han Juan, 

pral.Tolóf. Í037 G. Coello, 169,T» 
1, . 2025-0. Sans y HostafrancUai Ca-
rf-^era de Sana. I» . L*, í-S Sanay 
Hostatranchs: Carretela de Hoaplta-
lét (Uenósltoa) Telé!. USt-O. SarriA 
P-iza Prat de la Riba, A Bar. San 
l i rvaslo: Alfonso XII ,8¿Bar .anete 
Francisco Ulner 'antea Cnlebra.M,t. 
Aa* Andrés: Calle San Andrés- «Ti, t. 
Saprera: Arsvón. 800. t. San Martín 
Calis Pedro IV. ISo. CafA 

I Y f í n t l n de *) aftos con neg*" 
i n i l do en marcha .par* 

ampliarlo deaea ca" 
s&rse con Vda. o soltera con ca" 
pitaL R. Cervantes. 7 C. Martin 

C O N S U L T O R I O 

JOÜBlCS-flflíISüTgiílfi 
Beslamaclones ai Tribunal ID-
dustrial, Dosbanclos. Tostamen 
tartas. Tramitación de asuntos 
civiles y criminales 

Quintas 
gestión rápida de expedientes 
y todos los asuntoa relaciona
dos con el servicia mllltaa. 

Pasaportes 
obtención y regularidad de to
da clase da documentoa leesles 
para asuntos matrime niales, 
viajes, borouclaa, cUs. 

Copias 
traduccionee y trabajo a máqul 
na. Mou.llzábal. 25, pral. 

E m p l e o s y 

c o l o c a c i o n e s 

Fundidores en bronce 
falten medio otlciales.— Consejo de 
Ciento, número 108, 

Zapateros 
Faltan oficiales para todo, ccia 
Martines de la Eosa, 60, f.«, f[« 

PINTOR ' ~~ 
falta medio oflclai. — calle a» 
COdols, número S. 

F a l t a n M a q u i n i s t a s 
para calxadoa corrientes f apreadj. 
eos maquinarte. — Cortes, núm. isa 
Fabrica. ^ 

T r e f í i a d o r ~ 
Se necesita para la provincia m 
Barcelona, con referencias. Eacrt. 
blr a KL DILUVIO t i t . 

C a m i s e r a s 
f ' eaixoncilieraa para militar baoea 
alta en la calle do Mallorca, núm*' 

ro 3M. bajea, vestuarloa mültarea 

SASTRESA ' 
para la confección <te ffnerreras r 
pantalones para caotas hace (alia 
en la calle Mallorca, número M 
veatuarios militares. 

PALTA 
amoldadora para Juguetes. Raiósi 
Meiiéndei Pelayo, U I (Grácil). 

o t e r o s 
Falla buen oHelal de clavada Cir. 
deml Casanas, número 7. 

M e d i o o f i d a í 
japrendiz estnchla;» (altan. Atault» 
número 1. bajos. 1 

A m p l i a c i o n e s 
Be necesitan corredores práoucoi, 
comisión veinticinco por cíenlo. 
KscudUlcrs, número IT, 3.* 

Ps taita milla fadrína y apraasBla 
adelantada, fábrica capsea ó» 

Inig -Kan Pan. 38. 

G U A N T E R A S 

de punto y bordado
ras para trabajo en 
casa, faltan. 

B a l m e s , n ú m . 57 

Camiseras 
fara encargos (altan. — Rda. Bu 

edro. 28 y 30. Perteot-Honso. 

F A L T A N 
mmi t ME818 emiiu 
Casa Barneí 

Puerta del Angel, 6 j 8 

TAPICESIO 
medio oficial y aprendía, faino. 
Calle de Urgel, número «0. 

SASTRE 
Falten oflclala, medio onclsls i 
pite, trábalo seguido. — Calle a» 
Carders, número i 8, 1.* . 

Faltan buena oflclala jr medio oc-
clala. nisaliets. ». ».*. 1.* ^ 

FALTA -.m 
mMio onclal cerrajero. — C*1" 
de XuclA. número 8. -

FALTA ^ . i , 
aprendlss sombreros señora. W"' 
de Tallert, número ID. I . * 

MODISTA ., „. 
Falta medio oOclala. — Cali» o* 
Ariban, nOmero *3, 1.». t . ' . 
— ZAPATERO* .,,„, 
Falta buen cflclal para »«P"S,r, 
da tacOn madera y suela. / « ' ,. 
de SaaU Madrona. 10, »••, i o v ^ 

SASTRE 
Falta onclala. Carroen. t i -
da Jerusalóa, 18. »•*. 
eA8TRe~Se alüuüa un tejer 
sastrería con herramleniS» oo 
balo, carders, <8. í . ' . 
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Z A P A T E R O S 
ge necesita cortador. — Calle de 
la Diputación, número 93. 

P L A N C H A D O R A 
Falla aprendlza, Jornal 3 peseus, 
y oliclalas de nuevo. — talle do 
Poniente, 84, í.", 9.» 

Z A P A T E R A S 
Faltan buenas maquinistas. Cer-
defla, *Q, pasaje Interior, S.» 

A P R E N D I C E S 
de 14 a i 6 anos, faltan. — Calle 
te nuil, 1, litografía. 

S E N E C E S I T A N 
chicas para trabajo fácil. — Calle 
de las Corlea, édi, almacén. 

S A S T R E 
Falta oOcial para fuera de Brce-
Inua, trabajo todo el afio. Razón: 
Boquerla, número 10. 

A G E N T E S 
Ceséanse en todos los partidos Ju
diciales y pueblos Importantes, 
OUINIENTAS PESETAS mensuales 
de sueldo Inicial y comisiones. 
Trabajo biformadún compatible 
con otras ocupaciones. Ko se pre. 
clsa garantía metílico. Sólo acti
vidad. Pedid condiciones envian
do sebo respuesta. APARTADO 
número 12,249, MADRID. 

Z A P A T E R O S 
Faltan buenos ollciaies cosido y 
clavado primera. — Calle del Pa
saje de la Virreina, 5, S.« 

M I N E R V I S T A 
falt». — Valencia, S45, Imprenta. 

M U C H A C H A S 
para trabajo racll, faltan. — Calle 
de Valencia, S45, imprenta. 

S A S T R E R I A 
Faltan medio onelalas, trabajo todo 
el ano, calle del lio gal, 19. 

Falta chica 
de 13 a 15 «Dos, sin cuelo, trabajo 
ligero. Hospital, 117, Interior. 

S A S T R E 
Race falta ira oBclal. Calle Santa 
Catalina, 38, l.« (Saos). 

T O R N E R O 
de pulso medio oficial. — CtUe 
«le Alcolta, 48 (Sans). 

P L A N C H A D O R A 
Falta nnclala. Arag-ún, 268. bajos, 
•sqttina Rambla de Camufla. 

Aprendiz ffi^ 
'«[ta. ̂ Mun tañer. 40. 

Noi de ÍO a 12 anys 
Per s recados, falta. Doctor Ran-
ilrh. Pla^a del padrtí, farmacia. 

Panadero de 15 aúos. falta con infor-
^ea^Cond© Asalto. 30, panadería. 

S E N E C E S I T A 
oflc-lalas cosedonu tapiceras, modls-
lof' í¡?E,Rn c^er a máquina. Árag^u, 
jg^Tapleeria. 

P A L T A 
Mlnarvista. - Calle Molos, número 
Ü^De a a U. • 

Palta aprenent 
Meiamat ebanista- Badea. 60, tienda 

J O V E I S i 
flo 18 a 34 afios interno. ^ n necesita 
Para reuarto, qne tepx de letra y 
J ™ " caballería Inútil presentarno 
»-n bnoua» referencias. Raión: Clsno 
numero 13. (Gracia», de 4 a8 Urde. 

S A S T R E 
S'M;;4!* i medio ofirlal, faltan. — 
"inclpe de Mana, 9, l » , l > 

M O D I S T A 
Faltan medio oficialas adelantadas. 
Ausias Marcli, 53, 3.», 1.» 

S A S T R E 
Falta buena oQciala, práctica en 
ojales, y una aprendlza, trabajo 
todo el alio. Carmen. 71, 3.°, a." 

Operario hojalatero 
Sráctico en instalacioues de obras 

ilta en la Diatrunal, 34f>. La instala
dora. Inútil presentar ai no es prac
tico, 

S e d e s e a 
un bnen Cortador Sastre qne conozca 
ol corlo de nulformon Mitítaros. 

Eímribir WbüVIO numero 493 
Indicando pretensiones y referencias 
Inútil escribir si no ee couipetente. 

se ofrece para anxülar de contabili-
tiatL buenas referencias y modeaias 
pretensiones. Escribir al Diluvio, 
número 47B. 3 

para escribiente persona de edad. 
Escribir a Diluvio uúm. 501 

Buenas oficialas 
de calas de cartón para perfumería, 
se necesitan.- Razóm Libertad, í>6, 
principal (Gracia) 

Faltan chicos 
de 12a 14 años trabajo fúcit granando 
Paseo San Jwan. 101. Bar. 

m a q u i n i s t a s 

Íara trabajo de señora faltan.- Calle 
_amarit. 183, Pral-

Faltan 
montadoras zapatoneniP. - Calle de 
iáarriA. 26, Hostafranchs. 

Se necesita oficial 
sastre, para fuera- — Razón: Casa 
Llor. Jaime I , número 14. 

Sastrería Liados 
T a l l e r s , 3 . p r a i . 

Se necesita oficiala y medio o6cÍaIa. 
Z a p a t e p o s 

Sra tacón madera, faltan.— Cal e 
marit. 13 . pral. 

P A R A I M P O R T A N T E 
F A B R I C A D E 

flzul d e 

se necesita operarlo n operarla 
competente y con práctica en esta 
Industria, para actuar como direc
tor encargado. Ha de conocer la 
fabricación de comprimidos en to
dos sus detalles. Presentarse con 
buenas rercrcnclns hoy, de 9 s 1, 
en Velázquw, 11 (S. O.). 
PLANCHADORA: Faltan ondalas de 
nuevo, trabajo todo el ano. Calle 
de Ferlandina, 57, entresuelo, 2.» 

Buena maquinista 
sapalera, falta; buenos precios.— 
TOrriJos, 7Í-, y Oro, 43 <Orada). 

Paitan oflcial y medio oQelal. Bo
rren, iiümero 78, 2.*, 1.» 

S A S T R E 
Faltan raedlo oflclales y aprendi-
zas. Brucb, 80, entresuelo. 1.* 

Oficial sastra 
falt». — Carmen, 37, entresuelo. 

S Á S T R E 
So necesita buena pcitaionero, — 
Cortes, 03ct principa!. 

C H I C A S 
Faltan para rúbrica de azul en-
eoiDprlmldos, quo Hayan trabajad^ 
en esta Industria. Presentarse boy, 
de 9 a 1, Veltrqiiet, 11 (8. O.). 

. BUENA 
«merlcanera dril. Inútil presentar
se sin muestra. San Piído, 79. 

G R A B A D O R 
Se necesita aprendiz con o l in 
principios. Tallera, 68, 3.«, í.» 

Z A P A T E R O S 
Falta un desvlrador práctico en 
toma, y lujador que sea zapatero 
y aprendiz. — Luns, t í . 

FALTA ~ 
un chico de 14 a 16 anos para 
recados. Danos Viejos, 11, pral. 

S A S T R E 
Faltan buena onclala y medio on-
clala, aprendiz y aprendlza. Tra-
bajo todo el ano. Gerona, 6S, !.• 

Aprendiz minervis ía 
adelantado. Calle de Raimes, 67. 

Pulidor orfebrer ía 
falta, fábrica Delage. -
Mallorca, número 259. Callo do 

BARBEROS: Colocaciones y ven
tas a prueba. Antiguo Pepet. — 
Ronda de San Pablo, 5, bar. 

S A S T R E R I A -
Pataje da Bernardlno, 2, Z.', 2.a 
Faltan medio onelalas buenas, tra-
bajo coritlnno. 

L A M P I S T A 
Falta un operario lampista y elec
tricista. — Calle de Grasot, 79, 
Interior (Gracia). 

S A S T R E " 
Falta gAcM. UmMMeri 7, 2», 1.' 

S E Ñ O R I T A S 
Eoscnaiiza del corte parisién en 
poco tiempo. — Calle de San An
tonio Abad, 22, 3.'. 2.' 

Falta aprendiz 
Baños Nuevos. 19, tienda. 

C H I C O 
con referencias, se necesita para 
recados. — Calle del Conde del 
Asalto, número 4i, Imprenta. 

Hace falla aprendlza. — Quintana, 
número 6, l . " 

d'nns 14 anya, per a neteja, re
cados 1 repartir smb carretd. — 
fa falta. Carrer Casr.novaflt 
número 50. 

T a l l e r de A e r e o g r a f í a 
Sofioritas y aprendlzas tiara oficio 
fAcll. itan»nd.) enseBiiúta. trabajo 
todo el «lio. tioal ad, 6,5.°, 1.* (esqui
na Amalia). 

Sas j l '^ l ' íg faltan aprendlzas adelantadas, todo 
el año^Plaz* la Lana. 21. 

S a s t r e . 
Faltan medio oficial y aprendlza.— 
Bogoerla. 8. entrada Arólas, n.* 1.2.* 

Zapoteros 
tal M envasadora. - 681(011,219. 
«¿ n G t t l ^ O 'ln Pn'a medio 
adelantada. Calle Uospiial, 93,3.*, 1.* 

A K j r e r a o s í t 
falta do 13 a 15 anys. pera lecados 1 
macstrem. qne sApiea lleit r 1 es-
crinrer. Baix Sau l'ere, número 32, 
Interior. 

F A L T A N 
medio odclalas para taller bisute
ría, bnenas referencias. — Calle 
de cruz de Canteres, 81. 

V E N T A S 

Para FINCAS 
y establecimientos 
visite Vd. a GUAL 

(ganará tiempo y dinero) 
Cera, 51, esq. Ronda 

^cnrsai R b ¡ a |5iores,l3. 
Teléis. 699 A y 3615 A 
Muebles y colchones 

A PLAZOS. SIN f 1ADUR 
C a l l e d a S o n t a A n a . i a 

Traspaso bar 
trato directo. — Metjes. número 18 ( 

JF'OZa.ÓSTaJTO 
claro v potente, con 26 placas, vendo 
por '¿Q duros. — Caile de Cardona. 
número 6. 4.°. 1.*; de 7 a 9 noche 

Ventas y traspasos 
de todas clases de 

E s t a b l e c i m i e n t o s - t i e n d a s 
disponibles de todos precios 

Dorrei!, 47, pral, 
s i í m t * a O ^ N O A S 

lorh'fia chocolatería, muy acredl-
LtílU.Ilu rada, se vendo oto. ganea 
Ií igi < coroepliblos. ufqulna-ffran lo-

KilUJ cal y vivienda por 800 dnros. 
fsmíffl íü y<}íro8 Paneros40da. cajún 
ICIililB IB <iia ne vende por 100 idnra. 
f ítita J terreno en Santa Coloma, se 
ll l l l ia vende junto por 3C00 pesetas, 

devino^* y ilcore^ürnn local 
se vende porí.OOaun» nrse. 

l2f"I8SfO!ir5!:t clo^vCTdo'a'p'la-foB 
Bnii-nAs en buen sitio, ee vende por 
H I S P I iw daros, canea. 
M í f l M f i e l i l a i i f l J I , ' ^ . ^ 
ESlüliSGBfÍB Jía so vC«prncba?ur¿ei 
fiOil-'ü CHn v'vlenila. para cnalquier 
•EüíB negocio se cedo por £00 pías. 
Tía; Al cumeptlbles en bnon sitio te 
U R H cede por dflO duro», 
f ¡i'It'inAifM que voude unos 2 carros 
W m K l U semanales se v.porObOds. 
Tahnrna en sitio muy céntrico se ven-
lüdíilia de pur 50U daros. 

• iirnssln anunciar, disponibles 
Borreii, 47. pral.. de 10 a 1 y de 8 a & 

Gramola 
Casi nueva, lo mejor une exlate 
verdadero mucnle de lulo ifan-
ea Increíble, vendo por 170 pta« 
Vilaniarí. 80. 2.° a*-DeSaa. 

" V e n c i ó 
traje» usados, buen uso. Gran stock 
por quiebra de una casa de compra 
venia de Madrid, desdo 25, oesetaa 
San Pablo, 126. principal. 

CARRETILLAS 

a 3 Sí pesetas 
muy tuertes - ligeras 
Paseo de San Juan. nüm. 2 

PELUQUERIA bien situada, muebo 
trtbila, coa habitación, alqulelr 
12 oliroí. Cadena, 3, portería. 
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Traies a 
L a c a s a q u e m e j o r s u r 
t i d o p r e s e n t a e n g é n e 
r o s i n g l e s e s a p r e c i o s 

i n c r e í b l e s 

i m m y m m 
C a l l e PEU.* TOr, n ú m e r o S 

FÍIÉS| Descuen-

FARSllaEnaiMs 

to 40 
por 100 

I VúiasoeDlOm. 
nulos coa S u -
l u r c t o C a -

ballero.—A»alto-lCi"arm"-Barü» 

G r a m o f ó a 
gnlzo, claro y polenta, preciosí
simo, vundo muy barato, no 
comprar sin vario y oírlo, <iu» 
es graa ganga- -Tallera, lo. 

T r a s p a s o d © 
ESTABLKC1MIESTOS 

Ca 
Caire Can- me», número T. 

trai-oai* calle AvIBO 
Teló'onoSíWA. 

en Borla calle Peris 
II ancheta s 1% pía», 
en la C. del PuvC a 0'30 
rts. palmo hay 526.C00. 
on San Adrián a l ' U 
t>mo. hay 11,117 pmoo. 
8.500 palmos a 1 pesa-
la» on Horca-

T e r r e n o s 
T e r r e n o s 
T e r r e n o s 
T e r r e n o s 
T o r r e c n "aiia'ona por p*-
T o r r e s e"-^ai1 t*01, is,ooo 
T o r r e e" "ortjk a &bzo* 23 000 
p n « i f A en Sta. Colnma de Grama-
U f l o l i a uet por 0-000 peeeias. 
CBl'iiHuria Hro?.io para 
ríl'JI|u*iIa cualqnier lort.y buena y. 
rn-rinilji C-liarcolpna Brande, gaio-
f BilBIN ria. foyef. salfln do recreo, 
tmi rtxtaurant. en' pueblo agregado, 
uul bien situado. 
QA» 10.000 pesetas sa Ten de torre en. 
rllt Horta con VJiOO palmos buerto y 
árboles frutales. 

J. f j j cn lo mejor do Tarrasa 
tul verdadera ganga, 

alq. l i ) ptas. con do» pnerta» 
eslantcrias y oscaparates Jto 

calle lloquerí:u 
TiED B̂ 00 b''len I"int0 ^ ^' Andrés. por l..'«>0 pesetas. 
Fáhrin ê alcoboies on la provincia de 
lulll l ld Gerona por 13.500 pesetas 
T s Ü P I * ^ ' '««'yia y Sillería ea 
1 U i l o l pueblo cercana so vendo. 

G r a n e s t a b l e c i m i e n t o 
en el'Pasoo iio Gracia, ron «óta
nos, se traspasa.casa MAUTIN. 
Carvanles. 7. 

• olmado coa sótanos en al 
'lkasOD de Gracia bace cs-

Íutna do* partes se traspajta 
'asa Bíarlui. Callo Cervanta» 

niimeroí, cérea caite AvIBó. 

Vendo Plano eió -.trico infMlelo 

casi nueva, - Dirizirsa: Zurbano, I , 
portería. 

R E U M A 
T TODA CLASE DE DOLOB 

6e cura radie.", ¡monte usando la 
A l ^ i e s i n a K o r r l o l . do uso ex
tamo. Pruébelo sin vacilar un mo
mento y so convencerá de su maravi
llosa curación. — Venta: Kn Centro 
da eapeclCcos y farmacias. Depósito 
eenaral: Plaga Santa Ana, 25. tarp.* 

J E * E S 31. O 1 7 Á 
do fútbol, ¡erseys, pantElone». me
dias, rodilleras, roMlleras, defonsa*. 
Calle Santa Ana, 21. iiarcelona. 

P ü f 6 espléndido en loBieJor 
O a 10 dol Clot- por asuntos 
de familia sa traspasa. Kazóm 
Casa Martín. — Calle Cervan
tes. 7. cerca callo Avine, 

Raf* con salón de bailo ea 
Pueblo agregado coa 

gran psüo oe vende. Vita Mal
lín. Cerrantes, 7, cerca ArlOÓ. 

B o r r a d l o s 
Ls mayoría de los grandes crí

menes soa cometidos por hombrea 
slcobollxados. Irresponsables O* 
sus actos. 

Los poin* La vid son los añicos 
•a el mundo qu» quitan al rielo 
de emborracharse, sin que sa dé 
cuenta el Interesado, ni psrjnoi-
car SÜ sslnd. 

Con los polvo» Lsvld el alcohol 
se nentrail?» ea el estónisgo y a» 
evita la emürlagneJ!. 

Do venta: Seflora ylnd» Ce AI-
«¡na. Pásalo de! Crédito, *, Bar
celona. 

Gran rostanrant q m deja 
limpias l.GOU ptas. mesa* 

vende. K.: Casa Martín- Corvan 
tes. 7, travesía calle ArL&ó. 

Tpoctnena, carnlcoria y oo-
* inestiblos en lo mejor del 

distrito V hace S00 ptas Ciarla» 
Casa Martin. Cervantes. T. 

P o r t e r í a 
par» despacho do colocadone», ooa 
agua y cociua, sin vivienda, venta 
7i duros mea. traspaso SU) duros. 

Í Í Ü S H T O D E R í - C H E O 
Calle Kosollón, ad., alqailer6 pta». 
da ocasión, traspaso. 80 duro». 

B A R I3N S A N S 
el mejor punto, barato, 
d a t f o s O o c u i f t-it!. n ú m . 3 . 

Pn o« recién construid» ea S 
u a o d M. con tienda y dr« pt 
sos ce vendo. — Casr, iMarítn-— 
Cervanto, número 7. 

•Jogocio al por mayor establool 
«do h. 20 año» beuaficio lOJX» 
ptas. anuales, pruebas previa» 
traipaso 15.000 pts. Casa Martin 
Cervantes, 7, carca Bolslu. 

Ea oí ntojor sitio de la calla da la 
Luna, da a dos calles, vondo por no 
poderla ateador. Precio de ganga. R. 
Mom lüa. S6 bis. Clot. "loiaeen vino». 

Carrito payesa y charret de 2 a-ion-
tuf- jaqulta ioven. aparato» rublo», 
todo peqaofto. Coll biaucii. núm. 81, 
peaca «alada, S__ 

F u t i e i i c l ó n 
se venda por no poderla atendei 
gran rebaja — Ksciibir a EL DILIT 
V f( > ¿¿inoro 1*1. 

MAQuma 
I part de boliga cedeix s cmbutl-
dor o sltr» ollcl que o.-'.:pl poc 
Uoc (poc Ilopier). — Haó: l a -
rrar da Mercuder». nünrero i ' . 

T r a s p a s o 
Tienda y piso junto o separado. 100 
pesetas alquiler, deja D duros disrlo» 
a prueba, por l'i.OOO pta». Eseribin 
DILUVIO núm. 8W t 

Tíábr lca de Artículos de Ho' 
Jadelata. Zinc y Latón, oto-

Sor no poderlo atender sa v«n" 
o. U. Casa Martín. Cerrante», 

7, core» Bolsín. 

B a r C a s a C o m i d a s 
cerca Lo» Rucan tes. ae traspon 
K.: Casa Martín. Carvantas, 7, 
traveeía calle AvlBÓ. 

Rtif» con salón de bada ea 
U a l Pueblo agregado con 
gran pallo eo vende. Casa Mar
tin. Cervantes, 7, cerca Aviñó. 

C O L M A D O 
eerek calla Fernando, cajón 600 
pesetas diarias, te rendo.—"par 
zóni Casa Martín--Calla Cor-
vantes, 7. 

L , O N O O N 
para 

Señora-Cabaileros 
y N i f i o e 

Trajes sastra y fantaria, basaos 
género» y UIU- |<>K nacaf i lQ 
mo» modelo». i4«l UBoOiad. 

Traje caballón», lo ra£i suportar, 
como rada- QC nOCRtSO 
meto la casa • UoíBUUU 

Sa admita el género dalos clientes 
imneiorabte», desda 6 8 p e s e t a s . 
V e n t a s a n i a z o s y c e n t s d o 

Visítenos j serán nuestro» cUenta» 
Si no» pida condiciones y detalla» 
para un traje, qna B n a c s f a e 
lo haremos solo por w pooOtue* 

B a i m e s , 6 , e n t r . 0 

C a f é p i e t r a n v í a 
Punto espléndido, aqntler 88 pe 
eola-». se traspasa por 5 500 p t ú , 
K.¡ Casa Martin, Cerraicea, T. 

Cacharrería 
se vende por l.SOO pesetas, con 
vtviouüa. Eazóm Casa Martín, 
Cervantes, 7, cerca El liolain. 

R e v e n d e d o r e s 
Fábrica media», callo Arceutona, K 
iunto Pl. Korira (Gracia), tranvía 5T 

C a s a c o m i d a s bbssrb^ 
clones rouervada» so venda, — 
Mir t iu . Cervantes, 7 i . A vi fió. 

En Badalona 
v. í,000 palmo» terreno y t easl-
taa do obra, QUO rentan l ío pus. 
al mes, por to.ooo ptas. Facilida-
úes pago. R-; Lsitfu, «C, entra-
sueio. l.» lio», 8_a 1 ñocha. 

Sastre venda 
TMJÍS hechos, confecclóa de U \ 
desde 3S pías. Pantalonea wjados, 
desdo 8 pias. ASALTO. 10, ontre-
suelo, S.«, l ú a » Mambla. • 
JACA » CaBRrt,0_fÍaTÍ rorirtó, aa 
buen estado, comprar*. Ofertas: 
Consulado. a» I , n. '_ 35-

prúximo Pltz» cataluñ», buena 
mircba. Pinte- Fnrluny. 8, t . ; 
Centro AduimUlratlvo. De « a 7. 

' A L D O 

\ A L E M A N 
/ G A N E ORO 

C b a t e l a ü i e s 
finas 9 pesetas docena. 

Pendientes desde l'SO pesa as 
docena. - Imperdible» moda 

desde 1 peseta aocena. 
Imperó, pial, y chap. relig 

desdo a peseta» docena 

C o l o s a l s u r i , c o l l a -
r e S * ')a8Bt*5 docena. 

S o r t i j a s K ^ . — 
sujetacorb. chap. o platínln, 
desde 0175 ptas. docena, pola» 
ra jugneta reloj 3 pt». nocen» 

T r a j e c i t o s n i f l o 
punto 

seda y lana a prados bajlatm, 
H O L A N D E S E S 

ona 
Papel eeer 
80 ct», tluteros, afilalápiaes. 

artículo» regalo. 
P i p a s s h a s 

una peseta docena 
1 esenbtr, lacres 6 barra» 

A d a p t a v e n t a n a s 
extanstbies da tala meta
nos. Impiden entrar mes 
ea* mosquitos, ato,, di 
timo invento alemán-

P o s t a l e s t r e s e é n t s . 

BLOCS B O L S I L L O 
30 hojas 5 canta. 

Hola» afeitar itO ptas. daa. 
iSaraias barbero So Un gen 

Máqolnaa afeitar 
P e i n e s f u e r t e s 

desda 4 23 ptas. das. 
Brochas afeitar, boquilla» d-
garrillo y puro, Hjeraa, cepi

llos dientes, S 50 píos- dna. 

P e r f u m e r í a 
Jabón gran marea 3 ptas dna 

potros laico ingles 

M o n e d e r o s a l p a c a 
2*50 p t a s . p i e z a 

Pluma Eterna, pluma C KOS. 
C A R T E R A S P I E L 

1'15 pía», pleia-
G u a n t e s s e ñ o r a 

varano ocasión 
P o l v e r í í a s l u | o 

S peseta» docena 
T i j e r a s c o s t u r a 

l i jü peseta» docena 
E s t u c h e h e r r a r a . 

40 céatlmos plesa 

GRANDIOSA 
variedad articuloa bisutería 

para fbriaa, bailes, ele. 

m A ] I A R I f 4 7 e a t l / 
asqoina Calla CortaaíAronas, 

S A L D O A L E M A N 

Tienda ean vivienda 
para cualquier Industria. Alqoiier 
20 duros, poco traspaso, frente » 
calla Poniente, en el acto llares, 
harón: Virgen. 8» ¿tiaM Dora. D» 
s a a Í t / a . 
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T A R T A N A 
a Buena, yeado regaiads. Csü» 

regst, S» (CoU-Emncfi). 

•o flospltalet psrM tita, quo-
ían <iUi>onlbl6í BOl»raent« •iete 

Gj» randsr. cavo pr»clo w da 
16 p tu . a 1600 ptaí. coa lacha

da a doa oaliea. Los precios no 
<s han aumentado. J. Vnleta 
da Arqner — Abobado — Auslaa 
March, 63, pral. r en Hoapltalet 
Bar «EL DELIN», parada del 
Aotobiu. 8 

Vendo solar 
14,000 p., lo mi* ••no da Eorts, 
• uaa gran calle, rodeado de to-
irei. Tórrenle Floree, 14, B. 

I M P R E N T A 
UqoUo a precio t 
eodemoi. flleterfa, 
Hüia, narnero Si. 
Uqaldo a precio de ganga ttooe 

Dleteria, talas, etc. Sen 

OANOA 
Se vende una máquina zapatero, 
Barca Jones. — Calle de Vllado-
nat, número 58, 1.*, S.* 
POR ausenUrme vendo por S,000 
puetai almacén de cristal, losa y 
porcelana, cerca mercado, tratar 
tn «] mismo. Gerona, 87. 

BIOfOLCTA 
buen estado, vendo baraxa. Cañe 
í» Ripoll, número 87. 

AIiQÜIÜÊES 
Basa para algmiar 

«n Uoogat frente a la plaza. Baidm 
AaaHoTlOa, l . " De 13 a 3. 3 

A l q u i l o a l m a c é n 
>plo Industria o taller. Calle Cae-
•los. - Rawitu Paseo San Joan, 
-ero 101, bar. 8 

Dsseo IDO o dos 
dormir, 7 a 8 duros. Hermoso 
Razón: Hosart, s. Orada, y 

• comer. S daros semana. 

B o i d a On lvo r s ldad 

PAO. n 

bono, n i 
mur. o 1 smL, 

Tiroleses, Palsyo, 

D e s e o c a b a l l e r o 
\iomitt. ElpoO, «í, 1.a 

M a t r i m o n i o 
necesita L* Janlo hahiuolón tta 
moeblea d. e. ea casa partlonlar. — 
Ofertaai P^Eeal, 4 ápttca. 

En casa da viada o soltará 
oflsio sastresa, de E5 a 86 afioe, poca 
familia, aceotaría sal» y alcoba, in
dependiente o parte de tienda, tj-crt-
blr al Dlinvlo. n." 479. calle y precio. 

S e o l Q u l l a 
espaciosa habitación amueblada pa
ra matrimonio y otra a Sefinra o Ba-
fiorlta soia. derecho cocina, — Bazdm 
VUa y YUA, 46. Imprenta. 

Se alquilan Iz^St0™ 
oe¡jora, precios econOaileos. — Calle 
Ban Pablo, n.* 63 bis, 2.» 

habitación a Joven o sefiorlta a dor-
mlr. Pasaje lieloj, 2. t j l ^ 

SE ALQUILA 
habitación con cocina. — i Pasaje 
de Barnardlno, 8, principa!, 8.» 

OARRATONES 
•speclsl muebles y ttüita, varios 
clases, y carritos. — Paseo del 
Triunfo. 87 (Pueblo Nuevo). 

H A B I T A C I O N 
fe alquila, sólo dormir, 80 
tas mes. Visible de 1 • 4 
Hagallsnes, e l , 1.*, s.« 

pese-
tsrde. 

S E Ñ O R I T A S 
sólo a dormir. — San Pablo, nú
mero 89. principal, a." 

Casa particular-
desea joven sólo dormir y 
limpia. ia duros mes. — i 
del Hospital, «o, i . ; «.• 

ropa 
Calla 

SE A L Q U I L A 
entrada de tienda grande con cua
dra pora carruajes. — Calle de 
MnrlUo. s (Pueblo Seco). 

COLO 
• dormir, se desea na Joven. CaZH 
C* Süvt, aümiro 11, 8.* 
TtEKOA !OA tan entresuelo, 89 dt, 
•on vWrieras, mostrado», «ttiBA, 
•ta, traspaso «480 otas., S m i 
U «oto. Msrtlne* de U Roe*, 89. 

U mMi m la tSBHriáa 
EL 

14 Verdadero Teatro de Varano 
eublerto y son Jardines. Abto 
para Opera, Varietés. Beetan-
rant y para Boeiedadas recrea
tivas. Situado entra Kan tañer 
{Turo-Park, Informarín caila 

Arraso übach, 85, da 8 a 8. 8 

H U E S P E D E S 

SE DESEA 
joven a lodo estar en casa psril-
eoier. 9. Joaquín, i , i.» (Gneis). 

A b o n o s 
«teada 42 otas, los 30 cnbleruw, Ues 
tanrant Ylla. PasajeCredito. t. 

C a s a p a r t i c a l e r 
desea matrimonio o do* amibos a 
todo estar, balcón calle, preció eco-
ntolco. Princesa, 35, eatreanalo. 

CASA PARTICULAR ¡esea un huésped a todo estar, 
duros semana, con retertncias. 

Bosplts!, 61, principal. 
Óiód babit p. matrF.* o i amigos 
• todo estar. Calle Asolio, SS, 
I.». i . ' 

GE DESEA 
en caballero a dormir o todo es
tar. Poniente, í9, entresuelo, i . ' 

Casa particular 
Be desea Joven a todo estar. Son 
Pablo, 63, principal, 8.a 

CASA PARTICULAR 
desea dos a tres caboiiems a co
mer, trato familia. — Plaza del 
Sol, 86, í.«, M (Oracla). 

' . - m DESEAN 
MTKM tolo a comer, t-
>» lílMO, T8. 1.», 8.' 
W dates 1 8 8 amigos e «katrl-
matí» tía hUtu, todo estar o dar. 
UU feo. B, Mera Al ts^S. a.'. M 

H A B I T A C I O N 
coa Muida a 80 duros mes, w 
Mator. atciiu, ss7. s.», i.« entra 
Mallorca y Provenza. 

Casa particular 
Bisa 1 ó I caballeros a toda pea-

n. Tapiñarla, 60, principal. 
HASrrACION amueblada todo e«-
tsr, derecho cocina. — Conde del 
tatito, número 74, 8.», derecha. 

Casa particular 
babitaclón con o sin. Tordcro, 18, 
pral.. Junto Bolléo, tranvía 87. 

P É R D I D A S 

Hetrro en apeadero Clarí/i, ayer ma. 
fiana ifratlacaré. Ponlonte, 8Í, peluq-

S I R V I E N T E S 

¿Desea Vd. ona imena 
la sirvienta? S ^ í d r i s 

Entrada por la callo Gigantes. 2 

C r i a d a s iíf88 _ l'aaaje Virreina, 24. 
C O C I N E R A 

rara bar, se necesita. Arce del 
Teatro, e. De 7 a 8 noebe. 

f í 
CDB N U O S T O O S C O a R B O T O N S a U S S » 

J 1 

E l duque d e A l b a a c a 
d é m i c o 

Maona, 19. 
•*7«r. en la Aoademla de San Femando, 

W celebró oon toda solemnidad el acto de 
JMblr como académico de número al duque 
«• Afca. 

L» «ala se encontraba atestada da perao-
pUdades que ostentaban repreeentaolonae de 
P* aitea, de las elanolas y de la política y 
• «riatoortlUea. 

Presidió el «oto al conde de Román o oes. 

ROBO EN UN ALMACEN 

, Madrid. t « . 

S Esta madrugada se cometió on robo «a 
l almacén de ourtldoa da la calle de Santa 
feida. 

w ® ««reno de comcrolo de dicha oalle ad-
UPM que faltaban piezas por valor de cua-
015 mil pesetas. 

BANQUETE 
Madrid, 29. 

En el salón de fiestas del Palacio del 
Qroulo de Bellas Artes (en construcción) 
ss celebró ayer un banquete en honor del 
presídante don Juan Farnándea y Junta dl -
recüva del Circulo por la creación de la 
medalla de oro como premio da dicha en
tidad en las exposiciones bienales organi
zadas por el Estado. 

Presidieron los subsecretarios de Gober
nación e Instrucción pública, asistiendo más 
da 400 comensales. 

Entre los brindis, figuró el del subsecre
tario de Instrucción pública, seOor García 
de Leanlz, que ostentaba, además, la repre
sentación del presidente del Directorio, y, 
en su nombre, aceptó con gratitud el ofre
cimiento de la medalla de oro, hecho por el 
Circulo de Bellas Artes ensalzando la labor 
que realiza el Circulo. 

Entre las adhesiones que se recibieron se 
dtó cuenta de un telegrama dirigido a don 
Salvador GUI Rolg, por don Mariano Pus-
ter, presidente del Círculo Artístico da Bar

celona, anunciando que dicha entidad insti
tuye otro premio de seis mil pesetas oon 
una medalla do oro del Circulo Artístico de 
la eiudad condal. 

BUENA MEDIDA 
Madrid, 26. 

Por el mlnlterlo del Trabajo se está 1ra-
cttando el expediente para ampliar en 80,000 
pesetas mis las 100,000 que fueron con
cedidas anteriormente para abono del sub
sidio de maternidad. 

NATACION 
Madrid, 2S. 

Bn el Club de Natación Allétloo se regis
tró ayer mafiana una "perfomance" depor
tiva. 

Venoe el seleccionado atlético, quien ha 
intentado batir, coqsiguléndolo, el record es
pañol de los 1,600 metros. 

El notabel nadador consiguió siete seguii-
dos y un quinto de ventaja sobre el esta
blecido. Este era áp 25* 58" y 4 quintos, y 
Menéndcz io arrebató en 25" 5 1 " 1 quinto. 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
El general Primo de Rivera en Zaragoza - Asamblea de la Federación de Empleados y Obreros 

del Ayuntamiento de Madrid - Mitin de la Unión Patriótica - Díspónese que el censo 
electoral sea publicado antes del 31 de marzo de 1925 - Tramítase el expediente para 

ampliar el subsidio de maternidad 
E L PRESIDENTE DEL DIREC
TORIO EN ZARAGOZA 

Madrid, 26. 
Ayer, en el rtpld» do Barcelona, salló 

para Zaraxoia el presidenta del Directorio. 
El motivo del viaje del presidente era 

asistir al acto <Se la entrega de la bandera 
a los somatenes. 

Llegi a >&« cuatro y media. 
Conversó al feieral Primo da Rivera en 

la esUclón coa ía.» autoridades, trasladándo
se a Capitanía general para cambiar de ropa. 

Por ia tarde se ce ' rbró en el teatro Prin
cipal una Qma ar-istlco-Uteraria, en h o . w 
del Jefe del Cícbleruo. 

El teatro ee naüaba ecmplotameote lleno. 
El esoeiiario se adorsó con flores y ban

deras, tomando asiento t n él con las auto-
rldídes el general Primo da Ilivera. 

m alcalde, sellar Fablani, disertó sobre 
el tema "Actuación ciudadana". 

Por úllimo habló el presidente del Di 
rectorio. 

AgrrdecJí el homenaje que se le trlbn-
tala, elogiando la prueba de patriotismo qua 
esti dando Kspafla con la constitución de 
los somatenes y Uniones Patrióticas. 

Expresó su confianza en días mejores pa
ra ZspaSa. 

Desde el teatro se trasladó al Paseo de 
la Independencia, donda revistó los soma
tenes. 

Después visitó el templo d«I Pilar. 
Cnmló por la noche con las autoridades, 

•(.liasdo para Madrid en el rápido. 

REGRESO DEL PRESIDENTE 

Mtdrid. S6. 
Kn el expreso de Barcelona regresó esta 

m^fiana a Madrid el presidente del Directo
rio, general Primo da Rivera, después de 
haber asistido on Zaragoza a la entrega de 
la bandera del somatén local. 

Manifestó esta tarda qua el acto habla 
rovostldo gran Importancia y brillante», 

DESPACHO V VISITAS 
Madr'd. ! « . 
Ea Querrá despachó el presidente con el 

Íene*al Musiera, subsecretarios de Estada. 
. cmecto y Hacienda y vicepresidente del 
Consejo de Economía Nacional. 

Eesp'iés recibió la visita de los peñéralos 
BorbCn y Castellvl. Lo» Arcos, Gramunt. 
Sánchez Monje y varios jefe» y oficiales. 

Ssta tarda recibirá al doctor Decré al mi
nistro de Suecla y al ministro da Espada en 
el Perú. 

También reeiblri al personal técnico de 
la Unlóa Naval de Levante. 

Mafiasa, t las <ioco y media, aoompafiado 
de su ayudante snfior López Várela, mar
chará a Guadalajara a presidir la sesión de 
oln^suí-a da la Asamblea Aerarla y asistir 
por le noche a un banqueta de la Unión 
Pautttlea. 

ASAMBLEA DE LA FEDERA» 
HOti CE EMPLEADOS Y OBRB-
!.iS DEL AYUNTAMIENTO D I 

JIAORID , 

Madrid. 2». 
Ayar. a las onea de la mafiana, sa verificó 

t& las Escuelas de Agulrre la apertura da la 
Asamblea organizada por la Federación d* 
cnpUado í y obrer»» dal Ayuntamiento da 
Madrid, para llegar a la constitución de «na 
pran ConfederaoTón da dor«n'll*nte< ^ Mu" 
ulolplos de Büpafla. 

Prasldló el alcalde de Madrid, acompafla-
do dal sosreUrlo, seflor Ruano, y ds una au-

rldlslma representación da loa jofes de ser
vicio en el Municipio y do las fuerzas vivas 
de esta capital. 

Asistieron los presidentes y secretarlos de 
multitud da Asociaciones munlclpallstas. 

Comenzó el acto con unas frases da sa
lutación dal presidenta da la Asociación or
ganizadora de la Asamblea, don Manual Ce
rezo. 

A continuación don Adeslo Olivares expo
ne las gestiones practicadas hasta delenr 
en la Federación de Madrid para ultimar los 
detalles da ta organización da la asamblea. 

Don Cándido Barrlcat, funcionarlo dsl 
Ayuntamiento da Madrid, Interviene como 
organizador ds la primera asamblea de fun
cionarios municipales de Espafia. 

Haoa resaltar la importancia ou« tendrá 
para la generación patria la constitución de 
esta gran núcleo nacional da empleadoa y 
obreros municipales. 

En nombra de los funcionarlos ds Barce
lona pronunola breves frases el seflor Ma-
Uofré. 

El alcalde da Madrid afirma qua por la 
eonflauza qua al Ayuntamiento inspira a sus 
servidores, en las bases da au fllllrao pro
supuesto se han recogido casi todas las aspi
raciones formuladas por la Asociación de 
funcionarios y Federación da empleados y 
obreroa, y qua se llevará a efaeto la mejora 
de haberes en cuanto ss realice la reorga
nización ds servicios, qua comenzará en bra
va, para lo cual se escuchará la opinión da 
los Jefís y empleados da loa distintos ramos 
y servicios. 

Confia en la cordura que presidirá las sec
ciones ds esta asamblea, y se ofrece gustoso 
para llevar a los Poderes públicos la solici
tud da las aspiraciones are se formulan. 

El acto terminó deuUy del mayor entu-
alasmo. * 

Seguidamente se constituyó la masa pro
visional de discusión y r • trataron loa pri
meros asuntos que figura -an au la orden dal 
día, suspendiénuosa la tzr .úa a la una y me
dia, después da acordar la forma en qua aa 
habla de proceder a examinar la» credencia
les ds los delegados da la aaamblea. 

Se reanudó la sesión a las seis ds la tar
da, aprobándose el dlotamcn omitido por la 
Comisión revisora de credenciales, nombrán-
dosa la mesa definitiva, cuya presidencia re
cayó por aclamación en el seflor Cerezo y 
leyémíose una propuesta de la Federación 
da Madrid para que la asamblea se consti
tuya en Confederación naetonal, y al pro
yecto da estatutos para la misma, confec
cionado por la Asociación Instructiva da San 
tonder. con objeto da qua sa dlsouta, ma-
jora y amplíe en momento oportuno. 

MITIN DS LA UNION PATRIO
TICA 

Madrid, 28. 
En el teatro Infanta Isabel sa verificó un 

mitin da la Unión Patriótica. 
Presidió el conde da CedUlo. 
El catedrático seflor OH Roblas pronunció 

un discurso exponiendo lo qua es al nuevo 
organismo de la Unión, que no es un parti
do, sino un í agrupación aa hombres de bue
na voluntad y amor patrio (fot desean la
borar por el engranilsclmiento del país. 

Explicó el estatuto municipal en sus di 
versos aspectos y pidió el apoyo del país 
para qua con él pueda levantarse y aurglr 
una Espafla graod?. 

El seflor Crespo da Lara pronunció otro 
discurso. 

Atacó al antiguo régimen. 
El sefior Martin Alvares, abogado, trató 

da los municipios y provincias, de «u orga
nización y funcionamiento, j » que habla 

cues tienes tan Interesante como casa» ba< 
ratas, seguro social, seguro agrícola, escus-
las, trabajo obrero, ato. 

Explicó lo que es el partido de Unión Pa
triótica y elogió al pueblo espaflol, quien 
no tiene la culpa da su incultura sino los 
políticos que la han gobernado. 

E L CENSO ELECTORAL 
Madrid. 28. 

La "Gaceta" de hoy publica una real or
den, cuya parte dlsposiUva dice as í : 

"El plazo para la distribución y recogida 
de los boletines del censo electoral a qua se 
refiere el articulo 8 del real decreto do 10 
de abril último aa entenderá ampliado basta 
el 25 de agosto próximo. 

Los restantes plazos establecidos en al 
mismo real decreto se computarán, a partir 
dal 25 de agosto, en la siguiente forma: 

Remisión da las listas a las Juntas mu
nicipales del Censo el 13 da noviembre. 

Exposiolón de las listas desde el 17 da 
noviembre a 1 de diciembre. 

Devolución de las lista» no Impugnadas 
ante» dal S de dtoiambre. 

Reunión de laa Junta» municipales del 
Censo desda al 7 al 9 da diciembre. 

Remisión de las listas 7 reolamaolones a 
las Juntas provlnolalas del Censo el 10 de 
diciembre. 

Sesiones da la» Juntas provinciales del 
Censo del 21 al 23 de diciembre. 

Entrega de las listas definiUvaá por los 
Jefes de Estadística hasta el 28 de febrero. 

Publicación del Censo electoral ante» del 
31 de marzo de 1925." 

REUNION DEL DIRECTORIO 
Madrid, :e. 
A las nueva y cuarto terminó la reunión 

del Dlrsetorlo. 
Dijo el general \allesplnosa qua an al 

Consejo el general Primo de Rivera dló 
cuenta, en términos muy laudatorios, de su 
viaja a Zaragoaa. y si general Hermosa de 
haber asistido esta maflana al acto de en
trega de un estandarte al 10.* montado da 
artillería, de guarnición en el cantón da VI-
oáivaro. 

Con asistencia da los subsecretarios de 
Hacienda y Guerra, se despacharon vario» 
expedientes. 

Se adoptó el acuerdo de suspender ocho 
días la publicación de «La Tribuna» por no 
enviar galeradas a la censura. 

FIRMA DE MARINA 
Madrid, 26. 

Se nombra segundo comandante del ora-
cero "Catalufia" al capitán da fragata don 
Fernando Pérez Otada. 

Se nombra auxiliar del ramo de electri
cidad del arsenal del Ferrol al capitán de 
corbeta, don Pedro Zaiandoua. 

Sa dispone qua el teniente de navio don 
Ramón Montero, sin desatender su actual 
destino, pase asignado a la Comisión Ins
pectora del arsenal de Cartagena. 

Se nombre comandante del submarino 
"B . t " , al teniente de navio don Manuel 
Nieto. 

Se dispona que al terminal* la licencia que 
por enfermo disfruta el alférez de cavío 
don Eduardo Gener, embarque an el oaflo-
nero "Lauria". 

Se dispone que el alfére» de navio, don 
Miguel Angel García, embarque en el ca
ñonero "Cánovas del Oastillo. 

Sa dispone que al terminar la Ucencia 
que por enfermo disfruta el alfére» de navio 
don Carlos AguIIar, embarque en el torpe
dero "Número Í S " , 
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COMPRA DE SOLARES 
Madrid, 26. 
Se ha dicho t t l n tarde qua al Municipio 

ofrooe .a la Diputación por los íolarea del 
Hospicio seis millonee de pesetas. 

E L PROBLEMA DE LA PATATA 
Madrid, 26. 
K! }efe de la sección de Abastos del Go-

Merno civil , comandante seCor BahamonJe, 
habló hoy con loa periodistas del problema 
de la patata en Madrid. 

Manlíestó que hablan llegado a la Corte 
IG vagones da dicho tubérculo, que hacen 
un total de 2"0,000 kilos, enviadas por los 
Sindicatos agrícolas de Valencia a la Junta 
Central ds Abastos. 

Estas patatas se han entregado hoy en 
¡os Depósito comerciales, da donde se sur
tirán los cuerpos oe ia guarnición, conven
tos, cooperativas, etc. 

Las noticias eran de que estaban en ca
nino 2,400 más, y se supone que esta tarde 
Irán Uegando otros nuevos. 

Dicho que dicho Sidlcato Valenciano l le
va enviadas a Madrid durante la semana úl
tima 12C vagones, y que a partir de hoy l u 
nes seguirán enviando a razón de 18 o 3 
vagones diarlos. 

ACadió que para la cuestión de transporte 
BO existo difloultad de ninguna especie. 

Los Sindicatos de Valencia han puesto a 
disposición de la Junta de Abastos el míni
mo de 40 vagones de patatas diarios, y tanto 
la Dirección general de transportes como la 
de Ferrocarriles de Madrid, Zaragoza y A l i 
cante han dado ya las órdenes a todas las 
estaciones de enlace para que esta mercan-
«fa no suíra ningún retraso y tenga dere
cho do preferencia. 

Dijo después que a partir del próximo 
miércoles se Iba a establecer por la Junta 
Central de Abastos un nuevo servicio ds es
te producto a docnüolllo. 

Este se hará en sacos de 50 a 100 kilos 
y los encargados del traslado son los antes 
iludidos Almacenes generales, quienes de
jarán los sacos en Lis porterías y siendo 
iOs porteros los encargados de efectuar el 
pago, evitándose de esta forma que- dichos 
•ervlolos sufran retraso alguno. 

El precio de loa patatas servidas en esta 
torma será de 20 céntimos kilo. 

E S E L CONCURSO DE '.OBOS 
QUE SE OELESRARA EN B E L 
GICA TOBARA PARTE ESPARA. 

Madrid, 20. 
BI "Diario Oficial del Ministerio de la Gue-

íra publica la siguiente real orden: 
Se designa para asistir al concurso de glo-

tos eafértooB, copa Qordón que se Celebrará 
en Bruselas (Bélgica) el presente año, a 
nuestros tripulantes da globos militares el co-
ciasdante de artillería don Vicente Palma y 
Cari, como piloto; e Icapltán de ingenieros 
don Enrique Maldonado y de Meer, como au
xiliar, con destino respectivo en la sección 
de aeronáutica del ministerio do la uorra y 
servicio de aerostación, acompafiados del sar-
ginto de ingeniaros Jesús Miranda Santama
ría y dos soldados de dicho servicio Impues
tos en las operaciones de equipar y soltar 
peboc. 

Los referidos Jefes y íapllanes disfrutarán 
de una Indemnización de 150 peseta eada 
pao, dorante los quince primeros días, T 100 
los restantes, a más de sus sueldos y demás 
Devengos que por sus destinos les corres
pondan, percibiendo igualmente 50 pesetas 
•1 saigcnto y 25 los soldados — d iar lo»—. 
todo ello con cargo al presupuesto esoecial 
aprobado para esta secoión, haciendo los Arla
les por cuenta del Estado dentro del terrtto-
•¡o nacional, expidiéndoseles por e! minls-
«•rio de la Guerra los oportunos pasaportes 
«IplomáUcos. 

REPATRIACION DE SOLDADOS. 
. Podemos asegurar que se están realizando 
to* preparaüvüa para repatriar a los solda-
oos def año 192Í , cuyo número asciendo a 
**• de 2.400. 

Muerto por un auto 
_,, Madrid. 2«. 

. E l automóvü número 10.389 M . atropelló 
*Íadolo>lnin*0 * 1X0 D'B0 e^ DUeve 8fl09 n,a" 

La Bolsa 
Madrid, 26. 

En ta sesión do la Bolsa da boy los fon
dos públicos sousan irregüloridad, subiendo 
la partida de Interior un cuartillo al cerrar 
a 70'50. 

El Banco de Espafla baja entero y medio y 
queda a 574. 

De las Industriales flojean ferroviarias y 
están firmes ia Azucareras. 

Los trancos, las libras y los dólares me ¡ 
Joran sus cotizaciones precedentes, pasan- -
do de 30'35 a SS'eS; do S V t i a 31,64, y 
de a T29. Tan sólo las liras bajan de 
32'30 a 32'20. 

Tres niñas 
desaparecidas 

¿SE TRATA DE UN SATIRO? :: LA FAN
TASIA PCPULAR :: PRECAUCIONES DEL 

VECINDARIO 

Madrid, 26. 
Hoy se ha hecho público un suceso que 

tiene co^jternado al vecindario de la Mon
oica, pues en ia calle de Hilarión Eslava 
han desaparecido mislerlosamenle tres ni 
ñas el sábado ea circunstancias muv ex
trañas. 

La fantasía popular se ha desbordada y 
con esto motivo se exhuman las bazafias de 
célebres dcstrlpadcres, aun cuando se cree 
que se trata de la obra de un degenerado. 

Presentadas las denuncias al Juagado de 
guardia, la policía se ha puesto en movi
miento y los periodistas encargados de ios 
sucesos publican las señas do las chiquillas 
desaparecidas para cooperar a su descubri
miento. 

En los detalles recogidos en los domici
lios ds los padres, resulta que una de las 
desaparecidas se Uama María, da siete aQos, 
hrja do Tomás del Val, empleado en la 
fábrica de cerveza El laurel de Baco, esta
blecida frente a la eárcel. en la calle de 
Hilarión Eslava. Se trata de una nlfia que 
a las once de la man ana del sábado salló 
a Jugar a los descampados de la Moncloa 
y desde entonces no ha vuelto a saberse 
nada de ella. 

La madre de Mariquita Ortega, que es 
otra de las nlfias dosanarecldas. vivo en la 
misma elle de Hllrlón Eslava, número 71. El 
marido es un pintor, que en la otualld.id no 
tiene trabajo. 

La tercera ñifla desaparocida es Angelita 
Cuevas, de ocho aQos, y su madre, Carmen 
Oulllén. vive en la misma casa que la an
terior. Esta pobre mujer está enferma a cau
sa ds la Impresión recibida. Su marido, Fran
cisco Cuevas, la abandonó haco siete aflos, 
dejándola con cuatro hijos. 

Cuenta la madre de Mariquita que el sá
bado mandó a la chlcuela a la compra de 
dos quilos de patatas, y que ha logrado ave-
rlgur que con las otras Jos nlOis desapare
cidas fueron a una tienda de la calie de Sün 
Bernardo, esquina a ia plaza de la Moncloa, 
alrededor ds las doce del sábado. 

La nlfia lleeaba un capacito, pero Do pudo 
realizar la compra de las patatas porque, 
Igualmente que en la msyorii do las tiendas 
de Madrid, no las habla. 

En la barriada le la Moncloa se ha difun
dido el pánico y las madres, presas de gran 
congoja, impiden quo log pequcfluelos sal
gan de tus casas. 

A eada momento circulan versiones esca
lofriantes de nuevas desapariciones, Ignorán 
dose si tienen o no fundamento por la falta 
do precisión. 

Una vecinas hablan de na Individuos ves 
Udo con traje talas, que se Ignora si era 
una auténtico sacerdote, a quien se vló jugar 
el sábado con varias ñiflas. 

Otros Informes se refieren a la «parición 
de un sujeto sospechoso que llevaba som
brero muy e&hida sobre la cara para coul-
t»r un lobanillo que tenia en la mejilla iz
quierda y <rae a la salida de las ñiflas do 

I un colegio de la' calle de Andrés Mellado las 
dirigía palabrag obcenas. 

i Una de las muchachas a quienes el sábado 

persiguió toa myor ahinco ora María Barrelro, 
de 12 afios, quo vivo ea la calle de Hilarión 
Eslava. La nina, asaetada, refirió a su madre 
lo ocurrido, y est, Trifona Cabafias, con una 
vecina suya, fué a la calle de Andrés Mella
do, donde, oomo de costumbre, esperaba el 
desconocido.' 

Trifona hizo ouanto pudo para ver la cara 
del sátiro, pero éste advirtió que era objeto 
de vigilancia, y cada vez que se iiproxlma-
ban a él las dos mujeres, se volvía as espal
das rápidamente. Empero observaron que el 
desconocido tenia un lobanillo en el lado 
iaqulerdo de la cara y era muy moreno. 

Taurinas 
EN MADRID 

Madrid, t « . 
Ayer se celebró en Madrid la séptima co

rrida de abono. 
El ganado, de Conradi, cumplió. 
Nacional I , al apretarse en un quite en ei 

primer toro, fué empitonado por el muslo 
Izquierdo, r^eiblendo ua fuerte contusión coa 
ernatoma e Inflamación qne le Impidió csotl-
nuar lal tdia. 

Valencia I tuvo que despuchar cuatro to
ros. Estufó muy valiente, bien toreando j 
matando y superior en banderi'.las. Del quin
to cortó ia oreja. 

Rosario Olmos, que -onftrmó la alternati
va, hizo algun&s quites Íu-Jldos. Matando soi-
tó numerosísimos pinchazos y con la muleta 
muy medroso. 

El picador Díaz, en una calda recibió una 
coz del caballo en la región himbir, de pro
nóstico reservado. 

EN CARABANCHEL 

Se lidiaron ayer toros de Martínez que re
saltaron regulares. Dos fogueados. Birlado, 
Ignorantón, cogido repetidas veces, sofriendo 
un pinchazo en la cara, Isve y algunos va
retazos. 

Posadsg U bien toreando. Faena rállente. 
Breve matando. 

El quinto le arrolló, sufriendo un paletazo 
en I apierna y contusión en la cara. 

Espinosa mal, hartándose de pinchar. 
El bandcrrlllero Cuco actuó en los seis 

toros, siendo la Providencia de sug oom-
pafieros. 

EN VALENCIA :: COGIDA DE LA ' 
ROSA 

Toros ds Hernández, regulares. 
La Rosa desafortunado. 
Al malar el cuarto lo empitonó por entra 

lap lerna, sufriendo un puntazo en la reglóá 
bigogástrica, de oonslderaclóo. 

Chlcunlo mató tres. Mal en conjunto. 
Marcial Lalando superior toreando y ban

derilleando. 
Hizo en su prltnoro gran faena, matando 

bien. Se lo concedió la oreja. 

LA MISION SOCIAL DE LA MUJER 

Madrid, 26. 
Correspondiente t la serle de conferen

cias organizada por el Centro de Hijos d« 
Madrid, ha pronunciado esta tarde una el 
abogado señor Serrano Batanero, quien ha 
disertado acerca de "La misión social de la 
mujer". 

El conferenciante trató de la esclavitud 
en que estaba sumida la mujer en los tiem
pos primitivos. 

Do esta esclavitud quedan aún hoy do-
lorosas reminiscencias que justifican la agi
tación que se viene notando en gran parte 
de las mujeres.1 

Actualmente, vive ya la mujer en un más 
alto plano de cultura y ello permite esperar 
en lo futuro que la Intervención de la mu
jer en la vida social ha da ser cada día más 
Intenai y más fructífera. 

Termina abogando en favor de la Inte
gral educación de la mujer, único medio de 

• qeu ésta pueda cumplir como es debido, la 
| altísima misión aducadora que le estA de
signada con respecto a los hijos. 
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Vista de una causa Accidente de aviación 
MaJrld. 28. 

Ea la AuJisacla bk oome&aa'lo hoy « ver-
IH la causa contra los empleados d« los 
á lxaccnes de l'éUx Gómez, Antonio Machu» 
« t y Antoclo Delgado, acusados de la muer
ta de Peilro Casado. 

Con motivo de una huelga, los proos-
Badoa dejaron de prestar Berrido «n dloCo 
«stablcoimlcnto y .Machaos fué BUttlluído 
por Casado. 

Pasados alguno? días, en la noohd del 
11 de mayo de 11>£S. aquél y su oompafiera 
Delgada se «postaron en los altos de la 
oallu do Bravo Murlllo. por donde aoos-
tumliraba a pnsar la victima diariamente, y, 
«1 cruzar la ralle Casado, le dispararon un 
t i ro . 

Ingresó en el Hospital de la Princesa y 
falleció a consecuencia de la herida reol-
Klda. 

Han dPclaindn don Féli» Córnea, due&o 
'del establecimiento; un hijo suyo y un Itljo 
de la victima, sin aportar datos de Inte
rés . 

Acusa el trniento fiscal, sefior Escosura, 

Í", oonsldcrando el Iiech'o como constitu
yo de un aollto den eestnato, cualificado 

C. la alevosía y agravado por la oirouns-
ola de nocturnidad, sollcfla se Imponga 

8 los que ocupan el banquillo U pena de 
muerte'. 

La de Tensa corro a cargo de don Podro 
Rico, quo mega que ans patrocinados sean 
autores do la miierte que se les imputa. 
, Aboga, por tanto, por la absolución, 

LOS MEDICOS DE DISPENSARIOS 

Madrid. 28. 
En el Colegio do Médicos, y con la asis

tencia de gran número de profesionales, ba 
tenido lugar esta tarde la sesión Inaugural 
de la Conferencia do médicos de Dispensa
rlos y sanatorios antituberculosos con el fln 
da organizar üicbos establecimientos de for
ma que rindan la debida efioacla. 

Presidió el acto el doctor Espina y Capo, 
quien pronunció un breve discurso para ex
plicar a los reunidos el objeto de la Confe-
i'encla y «nearecar la Importancia de U 
misma. 

A contlnunclón so hizo la designación de la 
mesa que babr& de presidir Tas sesiones, 
quedando nombrados los doctores Espina, 
Sousa y Mcllán, este último como soors-
tario. 

Se nombraron también presidentes de ho
nor a los doctores Codlna, Verde, Montene
gro y Palacio. 

Por último sa dló lectura de las ponen-
olas preceulada», designándose las Comisio
nes que habrén de entender sobre las mis
mas. 

Al acto han asistido represealaolonís de 
toda España. 

OBRA MERITORIA 
Madrid. 29. 

A rair de la catástrofe ocurrida en las 
obras del Metropolitano de Bsrcelona los 
obreros del Metro da Madrid Iniciaron una 
Busoripclón para socorrer a las familias da las 
vIctlmaB, 

El Importe obtenldoi as da 965'85 pesetas 

Íba sido remitido a la primera autoridad do 
eludad condal. 

: ' PROPAGANDA SANITARIA 
Madrid, 26. 

En el cinema ArgOellw, y bajo la preal-
dancla de don Baldomero Arganta se celebró 
a ^ r un nuevo acto da propaganda aaD!-
"íárla. 

Hicieron" uso de la palabra el doctor Na-
Tarro Fcmándex. que presentó a los ora
dores, el sefior Ore'.lana, el doctor Codlna, 
•1 seüor Esnía y el sefior Prieto Pasos. 

Don Balaomcro Argente blxo el resumen 
'Be los discursos. 

Todos loa oradoras fueron ealurosamenta 
aplaudidos y a oonllnuaclón sa proyoclaron 
Tarias pelloulaa sobre avariosls altamente 
Instructivas y que revelan loa terribles es-
m p s que oeaslona ta» funesta anferme-

Madrid, S8 
A última hora de la tarde ha oeurndo ua 

accidenta de aviación, qua, aíortunadamanta, 
no ha tenido conseouanalss gravea. 

ES cabo da Ingeniaros, pilota aviador Bs-
tebw Bailarín Marllne», realizaba priatloas 
de vuelos. En una de ellas, cuando ya habla 
aterrizado el aparato, dló un salto, y. capo
tando, arrolló al piloto. 

Esta f u i ausillado Inmediatamente por 
otros compañeros y llevado ai Hospital mi
litar, donde los módicos de guardia le apre
ciaron erosiones y contusiones en todo al 
cuerpo, especialmente en la cabeza. 

Las heridas son levaa. 

España en Africa 
LLEGADA DE TROPAS 

Málaga. 26. 
E?ta tarde llegaron 268 soldados da la 

siptlma y octava reglón, qua se dirigen a 
Melllla. 

BOHS.tnDEOS l DESEAN E L 
PERDON 

TeluSn, 26. 
La aviación continúa bombardeando la v i 

da moderna. 
Se tiene confidencias da Gomara dando 

cuenta de que una Importante fracción del 
territorio quiere pedir protección a BspoQa 
y otra se muestra cansada de la guerra 
y desean el perdón. 

El estado de La Rosa 
Valencia. 28. 

En la corrida de a y y el toro que Iba a lidiar 
en cuarto lugar y mía le habla tocado en 
muerte al diestro La llosa, fué desechado por 
los veterinarios, cuando ya estaba cncblqua-
rado. 

El loro de Herr.indfr fué sustituido por 
otro de Cobaleda, graaJj. 

Al entrar a matar La Rosa por segunda 
ve i fué cogido el dlosfn quedando prendido 
di cuerpo, siendo znra loado horriblementa 
durante seis o siete Eeg'indos^ 

La cogida produjo gian emoción en el pú
blico. I 

El torero, coKldo 4 uno de los cuernos, 
luchaba por desnacersc del bicho. 

Una vez en el suelo l.a Rosa fué recogido 
por las asistencias, trasladándole rápidamente 
a la enfermería. 

El parte dice que La Rosa sufra una herida 
da cinco centímetros da extensión en la ra-
gión eplgátrica, penetrando ea la capacidad 
abdominal con hernia cplcllníca dlstaaulda. 

La herida ha sido dosbrigada, habiéndosela 
practicado al dleftro la laparotomía. 

Para practicarlo esta operación hubo neoa-
sWad de cloroformizarla. 

£1 estado del desgraciado La Ros aes gra
ve, habiendo pasado toda la noche en la en
fermería, acompafiado da Individuos de su fa
milia y numerosos amigos. 

Toros en Córdoba 
Córdoba. t 8 . 

Entrada oja. 
Primero. Coraloorto y chico. El público 

protesta ruidosamente. El toro pelea bien. 
Maera banderillea superlwmente. Haoa 

luego una tacna valiente y adornada; ua 
pinchazo sin Bollar y un cstoconaso supe
rior. Ovación al torero Y al toro. 

Segundo. Gordo. Marquex veroniquea 
movluo. 

El toro, oodlcioso, toma cuatro varas. 
Se aplaude un quite de Aigabefio. 
Márquez haca una faena Incoiora y entran 

do con valor, agarra una estocada en lo alto. 
Mucha^ palm-is. 

Tercero, gordo. Tardeando toma trts va
ras por dos ealdaa. 

Ea qaltea vuelve a ser aplaudido Algaboflo 
Bien banderilleado el >oro el de la Algaba 

hacen na faena valiente qua remata con me
dia estocada de íulminanro efecto. Ovación. 

Cuarto, manso. Acosándole toma tres va
ras y mata un caballo. 

Maera «e encuentra coa ua bicho llld'able 

T a faena da arrimara» conalgua suJaUrto 
eco ta mulo ta. Batea valiente y da media d«-
1 antera da la qua mucre el buey. Palmas. 

De un doble asesinato 
E L FISCAL SOUOfTA DOS PENAS Dt 

MUERTE 
„ Lugo, £6. 
Ha comemado la vista de la causa rx* 

asesinato da los hermanos José y Evadits 
Rodrigues, Yeolnos de Corgo, por Pedro 
Ouinlela Cáetelo, el día 14 de enero dtl 
pasado afio 

En dicho día al Quíntela salió al encuen
tro de aquéllos, que regresaban a su domli 
cilio, a las once de la noche, y, con una pi*< 
tola, blxo sobre ellos dos disparos tan car
teros, que produjo la muerte de ambos. 

El fiscal pide para el procesado dos pe< 
ñas de muerte e Indemnización de lO.flM 
pesetas. 

La acusación privada solicita Igual sao* 
clón. 

Defiende al acusado el abogado Lino Fnr» 
nándex y preside la Bala el sefior Menén-
des. 

La expectación ea oí público es inmenu. 

Presos fugados 
HA SIDO HERIDO E L J E F E DE LA OAROU 

Bl Escorial. 24. 
A las seis y mcdl» de esta mafia s« b u 

fugado tres presos que son Ramón d« U 
Torre, Blanco Rodrigue! y Emilio Eldaa 
Hodriguea. 

Los dos primeros están sometidos a cau
sa por robo de caballería y ol tercero pof 
hurto. 

S a b e n » ai viva luoh. después da soeU* 
ner lucha oon el Jefe de la cárcel, el qul 
trataron de estrangular. 

Inmediatamente se dló noticia de lo ooa-
rrldo a U guardia civil . 

A las órdenes del capitán salid en per* 
seeuolón de loa fugitivos, que detuvieron < 
siete hombres -y dos mujeres que, según pe
rece, eran encubridores de los fugitivos. 

Ha conseguido saber la guardia civil cu* 
los detenidos y los fugitivos estaban eltaas* 
para encontrarse ea las Cuevas de Segó-
vía. 

El Jefe de la Cárcel sufre lesiones de pro
nóstico reservado. 

Las puertas da la cárcel quedaron abier
tas, pero loa restantes presea no se morís-
ron de sos departamentos. 

Conferencia de Marquina 
Oranada, 18. 

Eduardo Marquina leyó en el teatro Cer
vantes la últma conferencia del curso or
ganizada por el Centro Artístico . 

Dijo Marquina que el poeta debe bpie** 
la Inspiración ea la vida, acercándote a j» 
vida misma, como expresaba Goethe al t i 
tular una de sus obres "De Poesí» y Res
udad". 

Esta forma, atravesando el romanticismo, 
ha llegado Incólume a nosotrea. , 

Los poetas han de regirse ante la rsaü* 
dad que oondnoa ala poesía rerdadera. pe
ro siendo la poesía la vida necesita tener N 
corazón Mmpfo. 

En párraíos bellísimos describió 14 vto» 
moderna. 

La langosta 
La Carolina, M . 

Oonflrm» mi flltlmo telegrama rsspeotc * 
la destíládora Isga de lan- -tA e que * 
slend víotlmas los campos de este térmlM. 

Las bnertos sufren doQos IncalcuIablaA 
Las callea de la ciudad presentan un 

pecto plnlóresoo. Millares de ohlqulilof 7 
amebas personas mayores se dediew a me
ter Insectos. . 

Desde hace muchos afios no se ha oe' 
nocido tal cdBtldad de láñeoste, lo quo ds-
muestra que en la campaña de Invierne 
ha hecho poco para combatirla 
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e x t r a n j e r o ] 
Disparidad entre los socialistas franceses sobre su participación 
en el Gobierno :: Schacht declara que el Banco del Imperio no 
puede conceder nuevos créditos n Mr. Poincaré pronuncia un 
importante discurso en Bar-le-Duc :: La Prensa turca censura 

la intransigencia ingles* en la cuestión de Mossul 

El rayo diabólico 
Londres, ta. 

Bl Inventor del "Bayo Dlabólloo", mistar 
Mstheus, ba celebrado una conferencia con 
¡ti alto funcionarlo del ministerio de Aero-
Biutlea, declarando a la salida que ha deci
dido proceder a varios experimentos que se 
realizarán en Inglaterra dentro de pocos 
«las. 

EXPOSICION 

Bruselas, 15. 
• Se ha maugurado la Exposición Interna-
Uonal de sellos de Correos. 

DECRETO DE SUPRESION 

París, IB. 
"L'Offlclei" publica un decreto suprl-

fedendo el derecho de salida de na 10 por 
•000 "ad val ore m" aplicable sobre pieles 
•n bruto, tanto frescas como secas y ppje-
Verías an bruto. 

APARATO AVERIADO 

I 

Rangoon, so. 
Parece que el aparto del aviador Mac La-

•en ha sufrido serlos dados. 
> Todos los aviadores han resultado Ileso». 

t, DISCURSO DE SCHACHT 

Hamburge, t i . 
Xa va discurso pronunciado ayer en esta 

Sor el gobernodor del Banco del Imperio, se
ñor Schacht. declaró que el Relohstag se ha
ba en la Imposibilidad de conceder nuevo» 
•rédlloí. 

CRUELDAD VERGONZOSA 

Riga, »a. 
Comunican de Moscú que «I comunista 

Tsukor, alto funcionarlo da policía, fuá de
tenido por aousáreele de nabar cometido 
Sotos de arneldad vergonzosos sobre nlflos, 
flue parece que después asesinaba. 

Bst parsce relaolonarst con el hallazgo he 
o por la policía de 2! cadáveres de nlflo 
uno de mujer. 

DETENCIONES 

r 

Dubiio, te. 
La policía ha ocupado lo» locales del Co-

Eté da hutíga de empleados del fas, prao-
ando 40 oeteDelones. 

EQUIPO VENCEDOR 

Parte, «o. 
Bn al partido da fútbol Asociación, ta

lado ayar antro al equipo de reserva eglp-
ffo y oí omiipo do reserva francés, resultó 
Janeador el primero por dos goais contra 

NOTAS OFICIOSAS 

Berlín, «fl. 

S Una nota oficiosa desmienta Is Información 
oblloada por el "Daily Mal!" aflrmacdo que 
lemanla habla enviado misionas militares 

• Boíl vía y a Rusia. 
Otra nota oficiosa desmiente que el pre

sidente del Relefc haya Invitado al prta 
" S Bluow a regresar a Berlín. 

DimiSION COLECTIVA 

Berlín, tó . 

VI Gobierno ba presentado la dimisión. 

LA JUSTICIA INTERNACIONAL 
Washinfc-ton. 26. 

La Cornis ón de Negocios Extranjeros del 
Senado ha aprobado uua proposición en que 
se pide qua los Estados Unidos ee adhieran 
al tribunal permanente da justicia Interna
cional do La Haya. 

Esa proposición guarda gran analogía eon 
la que presentó al jueves último el sena
dor mistar Petar, la cual era a su voz una 
sencilla modlOcaclón de la que presentara 
entonces el presidente Hardlng. 

A BAR-LE-DUC 

Paria, t f l . 
M. Poincaré saldrá mafiana para Bar-;e-

Duc, en donde pronunciará nn discurso po-
HUco. 

CONFERENCIA SUSPENDIDA 

Bruselas, 2e. 
•Llndepcndance Beíge» dice qo« sarece 

en absoluto de fundamento la noticia de 
una próxima conferécela Interaliada de Je
fes da Gobierno en Bruselas. 

El citado diarlo dice que si hubo propó
sitos do celebrarla, pero que fueron aban
donados por razón de oportunidad. 

PRECARIA StTPACION DEL CASINETE 
MARX 

Berlín, te. 
Según las Impresiones recogidas por lá 

Prensa de Berlín de hoy. parece que hoy loa 
nacionalistas comunicarán al Foblerno su de-
elslóu de dar por terminadas y frarajwdas las 
negociaciones que se han venido celebrando 
para solucionar la crisis. 

Se da por seguro qne el Gabinete presidido 
por Mars presentará inmediatamente la dimi
sión. 

Si los nacionalistas no consiguen formar 
Gobierno coa una mayoría en la Cámara, se 
considera probable que se formará un nuevo 
Gabinete presidido por Marx, del cual se ex
cluirá el ministro del Interior, doctor Jarros. 

Loa periódicos recogen el rumor de que 
el presidente del Imperio, sefior EberC so 
halla dispuesto, en caso de necesario, de con
vocar nuevas elecclone» para el Relohs
tag, a On de que el pueblo alemán tome «na 
decisión eonoreta acerca del Informe da loa 
técnicos, 

FUTBOL 
Parto, te 

Bn el estadio Bsrgeyrs tavo Jugar ayer 
el match de fútbol Cneooeslovaqola-Turquia 
triunfando loa primeros por elneo a dos. 

Parlo, te. 
Despoós del match Suiza-LItoanla. tuvo l u -etr en ol Estadio Pershiag ai mateh de fat

al Morteamérica-Estoola, venciendo los pr i 
meros por 1 a 0. 

.Paria, t e 
A coMeouenoU de los resultados de fútbol 

de los parlldog de ayer, se preparan los s i 
guientes matchs: 

Norteamérioa contra el vencedor del match 
Cniguay-Yugoelavla. 

Italia eonlra Luxembnrgo. 
Suiza contra Checoelovao-jla. 

POINCARE Y MAC DONALO 

París, zo. 
Parece que Poincaré ha aceptado las pro-" 

posiciones de Mac Donald para publicar la» 
ovias útlmamente cruzadas entre SIXIUM-

VIAJE8 RECIOS 

Roma, zo 
Durante el próxuuo ctofio el rey de lUUá 

visitará varias capitales europeas, entre eliui 
Belgrado, Praga y quizás Vlena, 

UNA CORONA 

La Federación yago-es'.ava, que eoaeurro 
t los Juegos Olimpieoa depoaild ayer una 
original corona sobre la tumba dol soldado 
de^inocido. 

DESIGUAL RESULTADO 

París, ro 
En el Sfeladl Perslüng tuvo lu^ i r ayer el 

match de fútbol Lltuanla-Suiza, ganando los 
últimos por nueve a cero. 

MONUMENTO A SARDOU 

Paria, ZQ. 
Ayer se Inauguró en la Plaza de la Madc-' 

lelne el mnumento al dramaturgo Vlctorien 
Sardo'.', pronunciando un bello discurso el 
prcsldento Poincaré. 

ACTO SUSPENDIDO 

Berlín, te. 
Ayer debía celebrarse la Inautruraeión dé 

un monumento a la memoria de Schiagetter, 
organizada por la Asociación de jóvenes ale
manes, an Karlsborst, a las tres de la tarde. 

Pero el ministro prusiano del Intsrloc lo 
prohibió a última hora. 

TENNIS 

Match de Lawn-tennls para la copa Davla. 
Cfieeoclovaqula vence a Nco-iCcIanda. En 

consecuencia, tendrán los chocos qne soste
ner el próximo match contra Suiza. 

París, 26. 
En la >Crolx-CatcIan> tuvieron lugar ayer 

los matchs para la final de campeonatos da 
Francia do tennis, por eaulpos. 

Fué muy Interesante el match entre La-
ooste. por el Estadio Francés, y Borotra, por 
el R. C. F.. campeón de Frandn, terminán-
doso con una brillante victoria del primero, 
el cual afirmó una vez más su tenacidad y sa 
juego seguro y regular.' 

CORDIAL ACOGIDA 

niíP, te 
Ayer llegó a esta capital la escuadrilla 

francesa formada por cuatro conlratorpede-
ros, eompaflada desde Llbau, por un crucero 
letón, tributándoseles una cordial acogida. 

LOS REYES DE ITALIA 

Oouvrcs, te. 
_ 4 llegado los reyes de Italia, siendo 

recibidos en esta dudad por el principe de 
Gales. 

LA PARTICIPACION DE LOS SOCIALISTAS 
L'N GOBIERNO FRANCES 

París, te. 
Bn la Federación socialista del S°na I» 

mavorla se ha prononclado contraria a la 
participación de los socialistas en el futuro 
Gobierno. ¡ 

Bn toda Franela aontlnúan las Federaeio-1 
no» socialistas dls^atiendo la participación 
de au partido en al Poder, en preparación 
del Congreso socialista. 

La mayoría de las moolooe» presentadas 
dicen que es preferible apoyar a los radi
cales sociales sin formar parte del Gobier
no. Bn principio rechazan categóricamente 
una cartera-que (fuera confiada a los socia
listas t-or manorf dal actual ore líente M i -
Ueracd. 
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Discurso importante 
l Bar-le-Duc, 26.— 

Con motivo de la reunión del Consejo gc-
SJerai del Mesa, M. Poiacaró ba pronunciado 
un discurso, Ha dicho que mientras ha es
tado en el Poder ha procurado que la paz 
fuera un hecho cierto y obtener de unos 
tratados imperfectos las satistaocionos a 

que Francia tiene derecho. Las elecciones 
generales han sido Interpretadas como una 
censura a la poiitiac exterior del KobicrBo, 
pero en realidad esta polftica no podrá ser 
objeto de Importantes modlílcaciones. 

Lia desmesuradas esperanzas de ciertos 
grupos de la derecha cuyos hombres in
corregibles aspiran a una dictadura han te
nido como consecuencia que los republica
nos Inquietos se lanzaran en brazos do los 
partidos avanzados. 

M. P i l c a r é , después de hacer observar 
que no teniendo derecho a Ignorar las indi-
c a c k c c í de tan gran número de electores, es 
preciso dejar a la oposición de ayer la res
ponsabilidad del Gobierno y observar frente 
• la cc&liclón victoriosa ledas las leyes de la 
cortes!. Sin embargo debemos velar para el 
niaatenimlonto de lo aue juzgamos esencial, o 
sea para e! mantenimiento del orden, el equi
librio del prr^:ipueslo, las libertades indivi
duales, las re nraoiones y la seguridad de 
Franela. 

Ocupamos el Ruhr sin segundas intencio
nes, solo con obicto de defendernos, y a pe
sar de la resistencia organizada por Alema
nia conseguimos mantenernos allí. Esto ha 
tenido como primer resultado quedarnos con 
el derecho de inicteliva. según han reco
nocido los primeros comités de perito i . 

Nadio ignora q^e Aiemania batirla podido 

Sagar, como puede ahora aceptar el informe 
e tos peritos. 

M. Poincaré alinde oue de acuerdo con In-

f laterra y Bélirica estaba dispuesto a resta-
lecer la unidad económica del Reich tan 

pronto como Alemania empezara a ejecu
tar el teiforme de los peritos. 

El jefe del Gobierno temrina aflrmando que 
•e mantiene Arme en sus princinios y que si 

fW Impasibilidad de futuros Gobiernos se 
legara a alguna claudicación, se le encoutra-

CU en primera fila ante sus adversarios. 

HOCKEY 
Zurlch, 26. 

En el match de hockey Jugado ayer, Ale-
Inania venció a Suiza por 4 tantos cun-
tra 2. 

I E L BAfiDOLERISMO BULGARO 

Atenas, 26. 
Un grupo de comiladjis búlgaros hizo 

Irrupción anoche en el poblado turco do 
Kalntchokour (Trocla occidental), asesi
nando a doce hombres y cuatro mujeres e 
hlrlendoi de gravedad a cuatro personas 
más. 

En persecución de los bandidos ha salido 
Un Importante destacamenlo de turcos. 

LA CUESTION DE MOSSUL 
Constantinopla. 26. 

La Prensa de esta capital caliuca do i n 
transigentes las intenciones formuladas por 
Inglaterra en lo que concierne a la cues
tión de Mossul. demostrando la Imposibili
dad en quo se haila Turquía do abandonar 
un territorio como ése, que de derecho le 
pertenece. 

Se consideran rotas las ncgoclaclnnfs en
tabladas sobre ese asunto y so cree que 
eerá llevada la cuístiún a la Sociedad d ' 
Ksclones. 

EAKCO A PIQUE 
Londres, 26. 

Telegrafían desde Tokio a los diarios que 
t i vapo'r Japonés .Kayenaru. sa ha ido a 
pique a lo largo de Cliasehl, muriendo abo-
jada toda !a tripulación. 

DS LA OLIMPIADA 
París, ?6. 

El equipo húngaro ha ganado al de Po
lonia por cinco goals contra cero. 

El de Uruguay ha ganado al yugo-eslava 
^por siete a cero. 

En la Cámara de los 
Comunes 

i Londres, 26. 
La Cámara ha discutido el proyecto de ley 

relativo a los créditos para los sin trabajo. 
A pesar de la oposición del ministro señor 

Tom Shaw, se ha votado por 339 contra 3 
votos la supresión de los créditos, en lo 
que concierne a los niños, muchachos y mu
chachas sin trabajo, comprendidos entre las 
edades do 14 y 16 años. 

Esta supresión ha irritado al diputado la
borista señor Jack Jones, que ha pronun
ciado palabras de gran violencia y ha pro
testado contra la actuación del Gobierno. 

Añadió que es necesario que los dirigen
tes laboristas resistan a umo oposición que 
se afirma cada día más contra los trabado
res, y quo si no quieren resistir no mere
cen que se les continúe manteniendo en el 
Poder. 

Finalmente, la supresión de créditos pa
ra las muchachos y jóvenes sin trabajo es 
votada por 233 votos contra 135. 

PUBLICACION DE CARTAS 
París, 26. 

Durante la visita que el embajador de I n 
glaterra hizo al Ouay d'ürsay para entregar 
ia carta del señor Mac Donald dicho emba-
jador expuso varbalmente al señor Poincaré 
el deseo del primer ministro inglés de ver 
publicada la correspondencia cambiada re
cientemente eoti e los dos jefes de Gobierno. 

La última carta del señor Mac Donald no 
ha, en realidad, alusión a la publicación 
eventual de estos cuatro documentos; poro 
el primer ministro británico, al transmitir a 
París ese mensaje habla dado instrucciones a 
su embajador para conversar (»)n el señor 
Poincaré y ponerse de acuerdo sobre la pu
blicación de las cartas. 

Se sabe que el presidenta del Consejo 
francés se ha adherido a la proposición de 
su colega inglés. 

La correspondencia cambiada entre los 
señores Poincaré y Mae Df.nald se publicará 
el jueves por la mañana. 

CONDENAS 
Bunleos, 26 

La anarquista Cernina Bortón, que fué 
detenida el miércoles durante un motin que 
se produjo por haber grohlbido el Municipio 
de Burdeos una coafern-'a anarquista ha sido 
condenada por ultraj - a los agoalos de la 
autoridad y por llevar armag prohibidns a 
cuatro meses de prisión y dos años de des
tierro. 

Cinco Individuos desteñido? al mismo 
tiempo han sido condenados a penas que 
oscilan entre seis y cuatro meses dep rlsión 
y a multas comprendidas entre 25 y 100 
francos. 

LOS REYES DE ITALIA EN LONDRES 
Londres, 26 

Los oberaaos Italianos han llegado a Lon
dres a las tres do la urde, siendo recibidos 
ea la estación por el rey y la reina y demás 
miembros de la familia real. 

THOIHAS ENFERMO 
Londres, 56. 

El ministro de Colonias, señor Thomas, 
eslá muy enfermo. 

Según el "Evening Standarf, su estado 
es grave. 

Se han constatado síntomas de pleuresía. 
E L REICHSTAQ 

BerUn, 26. 
El Relchstag se reunirá mañana a las tres 

de la tarde. 
Esta Primera sesión ea de pura fórmula 
En ella se elegirá prcsidenie, recayendo 

dicho cargo sobre el Decano. 
Los nacionalistas y los socialistas reivin

dican ambos el deoho de presentar presi
dente. El grupo numéricamento más fuerte 
que c» el de los nacionalistas, presenta al 
diputado Stelninger y los sooinllslas al ex 
residente del Relchslasr, señor Locwe. 

Se esperan manifestaciones violentas por 
parte de la minería comunista, que está 
excitadisima por haber sido delenldos en 
Baviera cuatro diputados de su cuerpo. 

Serán tomadas severas media» de policía, 
para mantener el orden. 

ACTITUD DE COOLIDGE 
Washington, 26 

Se asegura qua Coólidge ha decidido de
finitivamente, pai-a el caso de que Europa 
acepte el rapport de los técnicos, convocar 
la Confernoia internacional de limitación ug 
construcción navales. Quizás también se tra
tarla en ella de la reducción de fuerzas 
aéreas. 

ESPAflA EN LISTA 
París, 26. 

España ha hecho saber al Comité Olímpi
co francés que se alista para lucha greco-
romana. 

COOLIDGE Y LOS JAPONESES 
Washington, 2G 

Después de babel" firmado la ley relativa 
a la Inmigración el presidente señor Coólid
ge ha hecho publicar un comunicado di
ciendo que aprueba ,'as grendes lineas de es* 
ley pero que lamení.1 log artículos que 
piohiben la inmisracióa de las gentes de di
ferentes razas, singularmente de los japo
neses. 

El señor Coolidge afirma su admiración 
y la amistad que los Estados Unidos sien
ten por los Japoneses y dice que le hubiera 
parecido mejor invitar al Japón a entablar 
negociaciones coa los Estados Unidor, como 
se hizo ya otra vez ante la posible expul
sión do lost rabajudores japoneses. 

LAS ONDAS DEL AIRE 
París, 26. 

En la Courtlne se hicieron ayer explotar 
diez toneladas de explosivos, no oyéndose 
en París la explosión. 

En cambio las ondas se percibieron per
fectamente en Montpellier y otros puntos 
del Midi. 

imm mnmji mmm 
Consejo de guerra con
tra un oficial de la Armada 

Ferrol, 27 
Paüudo mañana y en la sula de justicia ds 

la Capitanía General se celebrará un G(<n«ejo 
de guerra do oficiales generales contra t i 
aiféti-z de fragata don Santiago Novai, pro
cesado con motivo de los sucesos ocurrido» 
abordo del crucero "Cataluña" ea 24 de Ju
nio del año último, en el puerto de Glasgow 

Ua disparo casual causó la muerte del 
guardia marina don José Sans, hijo Cfií 
marqués de San Adrián. 

Presidirá el Consejo el almirante idoa 
Francisco Yolls, siendo vocales el contralmi-< 
rante don Nicaslo Pita, el general de m* 
genieros don Secundlno Aroeslo, el general 
de artillería don Juan Agullar y log genera
les de infantería de Marina don José Sancho 
y don Luis Mesa y el capitán de navio don 
José Pazos; fiscal el auditor de primera cla
se don José Sanmartín y defnsor el conta
dor de navio don Juan Lasdominguez. 

Créese que la senfcacla será absolutoria. 

Conclusa para sentencia 
üugO, 27 

A las ocho de la rocha terminó la vista 
de la causa contra Pedro Quintana. 

El fiscal modificó las conclusiones, apre
ciando las agravantes de premeditación 7 
manteniendo ia petición da doble pena de 
muerte y 20.000 pesetas 0.a Indemnlaaaión a 
la familia del muerto. 

El acusador privado modificó también i * 
atenuante y reduce la pona de muerte a 
cadena pe.-poíui. .. 

El defnsor se apoyó en la falta de testi
monios presenciales y atenuante de embria
guez y pidió la pena de ocho f*os y un ctia 
y 5.000 pesetas de IndeTOnización. 

El acusador y el defensor fueron breves 
y elocuentes ne sus discursos. 

La causa ha quedado conclusa para sen 
lencla. 



E L DILUVIO M a n e s , 17 de mayo de 102* PAO. O» 

La desinflación 
monetaria 

L * Assooiacid de Comptables de CaUIu-
nya ba celebrado su acto Inaugural oon una 
oonfarencla a cargo de dea José Tallada, 
que disertó su el tema "La deslnfladón mo
netaria". 

Hizo resaltar la necesidad de llevar a la 
eoociencia de cada uno el convencimiento de 
que ain los estudios adecuados no puede 
crearte un buen plantel de futuros comer-
«tantts que, ayudados de otros conocimien
tos atines, llegue a adquirir un grado pro
fesional lo más ooiapleto y perfecto po
sible. 

Entrando de lleco en el tema dijo que 
las necesidades de la guerra obligaron a los 
Gobiernos a acudir a ios Impuestos y a los 
empréstitos primero, y después a la emisión 
de papel-moneda para afrontar aquellas ne-
•esfdades de la mejor manera posible. . 

£1 aumento de la circulación fiduciaria lle
va a la Inflación monetaria y el curso for-
toso del papel-moneda y como consecuencia 
el aumento de precios, evidenciado por los 
index-numbers. -

Al principio la Inflación produce buenos 
efectos; suben los sueldos y talarlos; el co
mercio es activo y ae facilita la exportación 
al depreciarte la moneda, basta constituir 
una especie de dumping. Pero la Inflación y 
la Inettabi'.ldsd de loa cambios produce gran
des pe-juíoirs a las naolones, por le que to
das cuier r 1 "gar a la aormalidsd. 

Hijo SCÍÍ- Jámente un profundo eatudio, 
lleno de interesantes datos estadísticos, de 
eómo los diferentes países han tratado da 
resolver el problema de la desloflaclón mo
netaria en la posl-gucrra. El retomo de la 
circulación monetaria de una naclóB haola la 
paridad coa la moneda oro, pueda verificar
te por loa siguientes procedimientos: 

a) Por el procedimiento de la deslnfla
dón . 

b) Por la desmon-llzación del billete ac
tual, creando una nueva moneda. 

e) Por procedimientos Intermedios que 
consisten, ea esencia, en detener la depre
ciación á t una moneda en nn mo-neatc de-
termtedo, creando una moneda real o Ida 
ftnarta que guarde con el oro la relacióa de 
dicho momento. 

Poto diferentes ejemplos de estos tres 
casos en loa tiempos presentes, haciendo re
saltar el caso de Inglaterra, que durante un 
tiempo ha visto perjudicada tu cifra de ex
portación debido a la pulcritud y honradez 
con que la dcsln'laclón se ha llevado a cabo, 
hasta el punto de producir diferentes evo-
luoloaes polIUoas e n el Interior del país, 
basta llegar al triunfo de los laboristas. Ex-
Bboó cómo el Gobierno francés en el siglo 
XVHI procedió a la deslnfladón, llegando 
progresivamente a la emilaplón total da! 
valor del papel (jao enditó anterionaeate cen 
al nombre de asignados y par último paso e! 
ejemplo alemin de estabilización, mediante 
la creación del retén-mark. 

La ccncuneocia. muy numerosa, y entre 
la que so contaban diversas representaciones 
d t nuestras entidades económicas, premió 
con calurosos aplausos la labor del Ilustre 
oonfarenoisnte. 

se hallaba lleno por completo de público, en 
el que figuraban muchas sefioras y estudian
tes. 

Presidió el acto el rector de la Univer
sidad, doctor Martínez Vargas, ocupando sitio 
en la presidencia el decano de la Facultad do 
Medloula, doctor Ferrer y Piera; el general 
doctor Soler Carde, su ayudante doctor l 'rat, 
sefior Esquertio, diputado provincial; doctor 
Summer, médico de la Armada: el sefior Pulg 

ÍAlfonso, presidente de la Junta admllnstra-
va del Hospital Clínico; el doctor Navarro,, 

Concejal; el doctor Daurolia y el Inspector 
jefe ue primera enseñanza don Manuel Ibars. 

El señor Pulg y Alfonso pronunció nn sen
tido discurso encomiando la labor del mar-

ués ed Camila y sus virtudes en provecho 
el Hospital y de la ensefianza, a pesar de 

los sinsabores y disgustos que le costaba, 
armonizándolo todo con aquel supremo tacto 
propio de las almas fuertes. 

A continuación hizo uso de la palabra el 
decano de la Facultad de Medicina, don Pa
blo Ferrer y Piera. 

El rector, doctor Martínez Vargas, se le
vantó a hablar nMnlfestandn quo el home
naje servia da eje tund^incntal para hacer 
inolvidable la memoria del marquís de Garu
lla, orgullo de la Universidad de Barrclona y. 
por tanto, de la Universidad espaflola. 

Alude a la gran Talla ae Carulla y dice 
que la mayor demostración de ella ea que la 
labor que entes él solo realizaba, ahora son 
tres a llevarla a efecto. 

Dleo que el busto que se descubre, es el 
símbolo del nuevo faro lumlnoeo para los 
hombres de ciencia y voluntad. 

Elogia altaoiente, ea bellos y sentidos pá
rrafos toda la obra del marqués de Carulla, 

A continuación, precedido de la guardia 
municipal en traje de gala, se dirigieron Iss 
autoridadea y la numerosa eoncurrvncU que 
asistía al acio. al sitio donde eslá erigido, 
que ee en el ángulo izquierdo del patio del 
Hospital CUaieo. 

Kstaba ei busto cubierto con un pafio ama
rillo, emblema de la Facultad de Medicina, del 

?BO pendía na cordón de seda roja con borla. 
I rector, doctor Martínez Vargas tiró del 

cordón, descubriéndose el busto, que fué sa
ludado con una soalva de aplausos. 

El sobrino del marqués de Garulla, don V i 
cente Carulla, vlslblemenle emocionado, d i r i 
gió finalnientu la palabra a los que presencia
ron k CBCCT». haciendo votos porque la obra 
de sa malogrado lio perdure eternamente. 

EN E L HOSPITAL CLIiliCO 

Descubrimiento del busto 
del marqués de Carulla 
Coa aran solemnidad se celebró el do-

Wngo. en el Hospital Clínico, el acto de des
cubrir el busto del marqués de Carulla. qua 
•a BU honor y para perpetuar su memoria le 
na dedicado la junta administrativa de dicho 
«entro benéfloo-dooent*. 

El paraninfo de la Facultad de Medicina 

VIDA REGIONAL 
B A g C é L O N R 

. .. CAHDEDEU. 
Ayer se celebró el quinto mercado de esta 

villa, estando completamente animado y efec
tuándose las transacciones quo a continua
ción detallamos: 

Ganado bovino: vacas da carne, a t'TS 
pesetas el k i lo ; teraeras para raerla, de 300 
a 600 pesetas; terneras eorrientrs, do 300 
a 900 pesetas, y terneras pequefias, de 100 
a 125 pesetas. 

Ganado porcino: eerdos arandes. de 25 a 
V I pesetas la arroba; cerdos pequefios, de 
aels a siete semanas, de 40 a SO pesetas, y 
nodrtzos, de 180 « 230 pesetas. 

Corderos Bepurtírts, de 4'75 a V80 pese
tas el kilo; del país lechales, a 5'50 pe
setas al kilo, y huevos, a Z'75 y 2'85 la do
cena. 

Pollería: pollos grandes, de 1Z a 19 pe-
sslas al par; pequefios, de 5 a • ; gallinas, 
de tO a 25 pesetas el par; conejos, de 3 a 
5 pesetas el par; patos grandes, de 12 a 15 
pesetas el per; patos pequefios, de 8 a 3 
pesetas al par. 

Pescado: aierlusa. a i ' tO pesetas la libra; 
barats, a 45 céntimos la libra, y sardina, a 
55 céntimos la libra. 

Patatos:,balado, a 85 pesetas los 100 k i 
los; Inglesas, a 80 pesetas los. 100 kilos; na
ranjas, de 40 a 50 eéntimos la docena. 

El mercado de telaa estuvo muy ooñeu-
rrido. 

Se ba celebrado en tas Casas Consistoria
les el sorteo acordado por la Comisión, cu
yos núnteros premiados detallamos a conti
nuación : 

Primer premio, de 50 pesetas, al m'imo-
ro i ,495; segundo, de 25, al 874; cinco pre
mios de a cinco pesetas a cada uno de los 
números 1,G85, 155, 828, 1,623 y 263. 

Para dar mayor facilidad a los comprado
res, la Comisión tiene disponible un carro 
para transportar las mercancías a la esta
ción gratuitamente. 

Puede darse por satisfecha la villa de Car-
dedeu respecto al mercado, pues cada ves 
resulta mayor, por lo que feiicUaraos a la 
Comisión organizadora, asi como al digno 
Ayuntamiento, que ambas partes están de 
acuerdo en que sea uu hecha cada vez ma
yor. 

El eorrespoDEal. 

T A R R A G O N A 
REGRESO :: NUEVAS TARIFAS :: NOM

BRAMIENTO (l FALLECIMIENTO. 

Ha regresado de Bareclo'dA el gobernador 
dv i l y militar, general don Alfonso Alcalna, 
cesando en el mando Interino do la provin
cia el coronel' del regimiento de Almansa, 
sefior García Fuente. 

— Por la Dirección general del ramo ha 
sido aprobado el proyecto de nuevas tarifas 
del Bervtclo de muelles do este puerto. 

— En el concurso celebrado entre los In
dividuos del Cuerpo de Sanidad exterior ha 
sido nombrado director de Sanidad marítima 
de este puerto don Isaae Rodríguez, que ea 
la aetualidad ejerce el cargo de segunda 
Jefe del puerto de Valencia. 

— Ha fallecido a la avanzada edad de 78 
afios el ex concejal de este Ayuntamiento 
don Fraadsco Marrasú y Verdura. 

El eorrespootal. 

• REÜS. 
Ha llovido regularmente en las vecinas 

montafias y algunos pueblos vecinos, mi t i 
gando en parto la sequía Imperante ea esta 
ciudad y su término municipal. La lluvia ha 
sido de corta duración. 

— Loe propietarios del café Paris y de la 
cervecería del Paseo de Mata han solldtado 
del Ayuntamiento permiso para efectuar pro
yecciones cinematográficas al aire libre fren
te a dichos estableclSilentos durante el p ró 
ximo verano. 

— Ha celebrado sesión la Junta local de 
Patronato do la sucursal de la Caja de Pen
siones, tratando del proyecto para la cons
trucción en Reus de casas baratas, habién
dose nombrado una Comisión para ultimar 
los trabajos encaminados a lá pronta cons
trucción de dichos edificios. 

— Ha sido nombrado iflscal municipal del 
vecino pueblo de Montbianch don José To
rres Guasoh y de Arbós don Jaime Escarrio 
Flgueras. 

— La Junta de extinción de la mendicidad 
ha recibido de los herederos de don Pedro 
Munné 150 pesetas para el sostenimiento del 
comedor gratuito para pobres que viene sos
teniendo dicha entidad. 

— Ha presentado la dimisión con carácter 
Irrevocable el vicepresidente del Centro de 
Lectura, presidente Interino, don Enrique 
Aguadd. 

El corresnonsal. 

L E R I D A 
VISITA DE INSPECCION 

Bi inspector general de Caminos, Gánalas 
y Puertos, don Garios Alonso López, aoom-
pafiado de su secretario y de los ingenieros 
de Obras públicas de las provincias da Bar
celona y Lérida, don Blas Sorrlbas y don 
José Maris Ortega, respectivamente, verifi
caron una visita de inspeoclón a las carrete
ras de la alta móntafia, y especialmente a las 
del Valle de Aránf 

£1 corresponsal 
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AHORRARA USTED 
UN 70 POR CIENTO , 
COMPRANDO SUS CORTES D E TRAJE EN LAS 

D E L A 

micaflles le MM 
NO D E J E D E VISITAR E S T A 
CASA ANTES D E ENCARGAR 
E L T R A J E A S U S A S T R E 


